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AINDA A SENSACIONAL PRISÃO DO S t  PEDRO
ASSUMIU 0 GOVERNO DO DISTRICTO FEDERAL 0 CONEGO OLYMPIO DE MELLO,

PRESIDENTE DA GAMARA MUNICIPAL

RIO, 4 —  A prisão do 
prefeito Pedro Ernesto foi 
effectuada pelo coronel 
Domingos Ferreira Junior.

A proposito da sua de­
tenção as noticias sâo con-

trovert idas, dizendo a maio­
ria dos jornaes que a pri­
são do governador da cida­
de foi de ordem do general 
Lúcio Esteves, comman­
dante da Policia Militar o 
qual cumpria ordens supe-

riores. Entretanto o jornal 
“A Offensiva” diz que o co­
ronel Domingos Ferreira 
levava uma ordem escripta 
do proprio punho do presi­
dente da Republica. (A. B.)

O CONEGO OLYMPIO DE MEL­
LO ASSUMIU, A ’ MEIA NOITE, 
O GOVERNO IX) DISTRICTO 

FEDERAL

RIO, 4 —  A imprensa se 
abstém absolutamente de qual­
quer commentario, sobre a pri­
são do sr. Pedro Ernesto. O co- 
nego Olympio de Mello, presi­
dente do Conselho Municipal. 1 
assumiu, cerca de meia noite, o 1 
governo do Districto Federal, in- 
terinamenle, em consequência 
de um officio que recebeu, infor­
mando o impedimento do sr. Pe­
dro Ernesto. (A. B.)

PROVIDENCIAS ENERGICAS 
DA POLICIA CARIOCA 

RIO, 4 —  A cidade continua 
calma, tendo a policia providen-j 
ciado energicamente a fim de j 
impedir qualquer manifestação

sentiu-se na necessidade de deter o Getulio Vargas e estava atrazado. 
sr. Pedro Ernesto, fez vêr que dese- | Nesse momento o sr. Felintho Mul- 
Java a substituição do prefeito, nor­
malmente, sem intervenção, devendo, 
pois, assumir o governo o presidente 
do Consélho. (A. B.)

O AMBIENTE DE NERVOSISMO NA 
“ CASA DE SAUDE PEDRO 

ERNESTO”

RIO. 4 — Durante a noite de hon- 
lem para a madrugada de hoje. era 
intenso o movimento na Casa de Saú­
de "Pedro Ernesto” , onde se viam nu­
merosas familias. A cada instante en­
travam e sahiam automóveis officiaes 
notando-se que reinava no estabeleci­
mento grande nervosismo. (A. B.)

NO RIO NEGRO O PREFEITO 
OLYM PIO  DE MELLO

PETROPOLIS. 4 — Em automovel

ler estava sendo esperado pelo Pre- 
idente da Republica devendo o Che­

fe de Policia levar o depoimento do 
cr. Pedro Ernesto. </l. B.)

de desagrado  ás au toridades qu'» do poder legislativo carioca chegou o 
possa su rg ir. (A. B.) conego Olympio de Mello, prefeito do

Rio de Janeiro, que saltou do vehiculo, 
apressado e se dirigiu ao Palacio Rio 
Negro.

Procurado pela reportagem, escu- 
r>ou-se de fazer declarações, dizendo 
que tinha de conferenciar com o sr.

O CONEGO OLYMPIO DE MEL­
LO CONFERENCIARA’ COM O 
PRESIDENTE GETULIO VAR­
GAS, ANTES DE ASSUMIR O 
GOVERNO DO DISTRICTO 

FEDERAL
RIO, 4 —  O conego Olympio 

de Mello subiu a Petropolis a 
fim de conferenciar com o pre­
sidente Getulio Vargas. {A. B.)

O CONEGO OLYM PIO  DE MELLO 
INVESTIU-SE NO GOVERNO DO 

DISTRICTO FEDERAL, NO G ABI­
NETE DO CHEFE DE POLICIA

RIO, 4 — O governador Pedro Er­
nesto, antes de deixar o seu gabinete, 
na Casa de Saúde que tem o seu nome, 
retirou a arma que trazia comsigo, na 
cintura, a qual era um pequeno re­
volver, pondo-o sobre a mesa, desar­
mando-se, assim, espontaneamente.

O chefe de Policia officiou, pouco 
depois, ao presidente do Consélho Mu­
nicipal, conego Olympio de Mello, 
communicando-lhe a prisão do gover­
nador, recebendo, após, um officio do 
conego Olympio affirmando ter assu­
mido, automaticamente, o governo da 
cidade.

No gabinete do chefe de Policia a- 
quelle sacerdote investiu-se no gover­
no da cidade, sendo o acto simples, 
pois a substituição do sr. Pedro Er­
nesto era automatica.

Immediatamente depois de ter as­
sumido o governo do Districto. o co­
nego Olympio Mello recebeu pedidos 
de demissão de vários secretários.

O sr. Miguel Timponi formulou o 
seu pedido na própria Chefatura, re­
cebendo, então, uma solicitação do co­
nego para que todos permanecessem 
nos seus cargos, até ulterior delibe­
ração. (A. B.)

A SUBSTITUIÇÃO DO SR. PEDRO 
ERNESTO NO GOVERNO CARIOCA 
FOI FEITA DENTRO DAS NORMAS 

CONSTITUCIONAES

RIO, 4 — Sabe-se que o presidente 
Getulio Vargas, desde que o governo

O GOVERNADOR FLORES DA 
CUNHA TOMOU CONHECIMENTO 
DA PRISÃO DO SR. PEDRO ERNES­

TO QUANDO JANTAVA NO 
“JOCKEY-CLUB”

RIO. 4 — 0  governador Flores da 
Cunha soube da prisão do sr. Pedro 
Srnesto no restaurant do “Jockey- 
Club” , onde jantava. Logo sua excia. 
>e communicou com o sr. João Carlos 
Machado, que alli chegava, pouco de­
pois entrando em conferencia com o 
mesmo. Encerrada esta, o sr. João 
Carlos snhiu á procura do ministro 
Vicente Ráo com quem. junto ao sr. 
Baptista Luzardo. conferenciou longa­
mente. (A. B.)

"PEÇO LICENÇA PARA AVISAR A ’ 
MINHA FA M ÍL IA ” , DISSE AO SER

PRESO. O SR. PEDRO ERNESTO

RIO. 4 — Segundo conta uma pes- 
1:6a que presenciára a scena, o sr.

(Ccnclue na 8.° paç.)

NÃO HA “FUSARIUM” NOS ALGO- 
DOAES DA PARAHYBA

Expressivo telegramma do deputado Gratuliano Brito ao 
agronomo Alpheu Domingues

A proposito da campanha an- 
ti-parahybana que se esboça no 
“O Jornal”, do Rio, com a publi­
cação do artigo “Habemus Fusa- 
rium”, de autoria do dr. Alpheu 
Domingues, o iIlustre deputado 
Gratuliano Brito enviou ao ex- 
di reel or de Plantas Te x leis o se­
guinte telegramma:

“Dr. Alpheu Domingues —  
Serviço do Algodão —  Ministé­
rio da Agricultura —  Rio —  
Acabo de ler no “O Jornal” o

mular quantos tinham o despra­
zer de conhecel-o, porem ima­
ginando algum effeito lá fóra, 
por intermeclíò das columnas de 
um dos mais autorizados orgams 
da imprensa brasileira, protesto 
contra a sua insinuação, preten­
dendo inculcar que a importa­
ção de semente em 1934 obede­
ceu a razões políticas. Se assim 
fôra, não teria ficado livre a sua 
opinião de agronomo que como 
technico nunca foi senão um cor- 
tejador de todos os governos eseu desprimoroso artigo, cheio .... ~

de exaggeros e contradições, dc. • Çoliticos que nao prescindiram
nunciando com indisfarçavel a-
legria, a supposla diffusão da 
praga do Fnsarium nos1 algodo- 
acs parahybanos. O seu intuito, 
escrevendo semelhante traba­
lho, não foi absoluta mente servir 
á collectividade, pois se verídico 
fosse o alastramento daquella 
moléstia, sua conducta como 
technico deveria consistir em 
proinptificar-se, discreta e de­
centemente, a fim de collabo- 
rar no combate e nunca, porém, 
tentar comprometter a econo­
mia parahybana com tão inop- 
portuno alarde. Aconselho a 
procurar outros meios para ma­
nifestar o seu descontentamen­
to em virtude de achar-se afas­
tado do alto posto no Serviço do 
Algodão. Dou-me o trabalho de 
dirigir-lhe este, não receiando 
repercussão da sua altitude ma­
léfica dentro da Parahyba on­
de sua actuaçáo como technico 
é por demais conhecida através 
do celebre arremedo do campo 
de algodão do Espirito Santo, o 
qual servia apenas para desesti-

O “FUSARIUM VASINFECTUM” NA ESTAÇÃO EXPE-
RIMENTAL DE ALAGOINHA

Pimentel Gomes
O QUE E’ O “ FUSARIUMH

O “ Fusarium Vasinfectum” é pro­
duzido por um fungo imperfeito, me- 
nilial, da familia dos tuberculariaceas 
que vive saprophyticamente na maté­
ria organica do solo. Torna-se um 
verdadeiro parasita depois de entrar 
na raiz de um algodoeiro. Não se sa­
be como o fungo penetra no algodoei­
ro. Talvez o faça utilizando-se das 
radiculas, talvez pelas feridas produ­
zidas por causas estranhas. O certo é 
que o mycelio do fungo toma enorme 
desenvolvimento desde que se encontra 
nos vasos conductores de seiva, vasos 
estes que vão sendo successivamente 
obstruidos. A obstrucção póde ser total
— o que ocasionará a morte da planta
— ou parcial, quando, embora rachitica 
e doente, produzirá algum algodão. 
Diminuindo a affluência de seiva ás 
folhas estas murcham e trechos do 
parenchyma situados entre as nervu­
ras principaes morrem á falta dagua.

Rosen e outros scientistas não acre­
ditam que a murcha se deva á obs- 
trueçáo dos vasos. Para elles o fungo 
produz toxinas que envenenam a plan­
ta.

Na opinião de Morgan, em “ Field 
Crops for the Cotton Bell” o primei­
ro symptoma da murcha é o amarei - 
lecimento das margens das folhas e 
e do parenchyma situado entre as 
nervuras principaes. Depois as folhas 
murcham e cáem. A.s_ plantas, forte­
mente atacadas, morrem; outras, me­
nos atacadas, perdem parte das fo­
lhas. mostrando-se, além disto, atro- 
phiadas. O exame do caule e da raiz 
principal do algodoeiro revela man­
chas pardas nos vasos conductores de 
seiva. Ha, presentemente, um rápido 
processo para determinar a presença 
do Fusarium, processo descoberto pelo 
agronomo Boza Barduci, do Perú, e 
conhecido pela denominação de. “ Cot­
ton Wilt Lcaf Index” .
PREJUÍZOS

Os damnos causados pela murcha 
podem ser divididos em quatro partes, 
a saber:
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a) — menor rendimento por pé;
b) — impossibilidade de novas cul­

turas em solos infeccionados;
c) — má qualidade commercial da 

fibra;
d) — maior numero de regas em 

terrenos irrigados.
O volume da perda occasionada pe­

lo Fusarium, nos Estados Unidos, che­
ga, annualmente, a dez milhões de 
dollares. (Gilbert — “ Cotton Wilt 
and Roob-Knot. U. S. Dept. Age. 
Farmer’s Bull. 625 p. p .” ) O Fusa­
rium é commum nos Estados Unidos, 
no Egypto, no Perú, etc.

O ALASTRAMENTO 
DA PRAGA

“ No primeiro anno em que se obser­
va o Fusarium em um campo — diz 
Duggar em “ Agriculture or Southern 
School ”  — elle ataca apenas u’a plan­
ta ou pequenos trechos espalhados por 
aqui e por alii. No anno seguinte as 
manchas onde as plantas morrem são 
maiores. Em poucos annós o fungo 
pode ser tão abundante que impossi­
bilita a cultura do algodoeiro em qual­
quer trecho do campo” .

E Morgan, num livro já citado: "A  
murcha usualmente apparece em tre­
chos muito restrictos do campo de al­
godão. Estes trechos augmentam pro­
gressivamente até infeccionar o cam­
po inteiro, desde que se continue a 
cultivar algodão” .

Deduz-se, assim, que o meio de ex­
tinguir a “ murcha” em seu inicio é 
a immediata interdicçáo dos pontos 
infeccionados.

COMO SE PROPAGA 
O “ FUSARIUM”

O phytopathologista V. Abot. da 
“ Estacion Experimental Agricole de 
la Sociedade Nacional Agraria” , do 
Perú, em setembro dc 1929 escrevia 
na circular n. 15: “ El hongo de la 
“ marchitez” puede deparramar-se de 
um campo a otro al ser conducido por 
los trabajadores, animales, herramien- 
tas, agua de riego y de drenaje, e por 
otros agentes que puedam llevar partí­
culas de tierra que contengam espo­
ros (o sea las semillas dei hongo). La 
enfermidad no es llevada por la se- 
milla dei algodón. La unica possibili- 
dad de que se dissemine le “ marchi- 
té5”  por medio de la§ gamUas e§ çn

el caso de que se deje una gran can- 
tidade de fibra en contacto, com la 
semilla, a la cual poderian pegar-se 
partículas de tierra infestadas. Hay 
pocas probalidades de que tal cosa oc- 
curra después de que la semille pasa 
por la demontadoras” . Em 1929 jul­
gava-se. portanto, que só em casos 
especiaes a semente poderia propagar 
a praga. Mas poderia. Estudos outros 
demonstraram que a semente pode 
transmittir a praga com relativa fa ­
cilidade. Assim, German Garcia Ro­
da. phytopathologista da “ Estacion 
Experimental Molina, Perú” . escrevia: 
na circular n. 28, em março de 1935: 
“ Esporas dei hongo pueden ser dise- 
miriadas de um campo a otro por el 
viento, por los trabajadores, pájaros, 
implementos agrícolas, agua de riego 
y drenaje, y en pequena proporcion 
por la semilla (3% como máximo)” .

E Elliot em “ Cotton Wilt a seed- 
borne disease” : “ The author reports 
having isolated from strongly surface- 
sterilized cotton seed the wilt orga­
nism, Fusarium Vasinfectum, inrica- 
ting that the organism is at time 
carried on the inside of the seed coat. 
The pathogenicity of the organism 
was proved by inoculation experimen­
ts. Artificially inoculated seed are 
reported to have carried the orga­
nism in a viable condition on the seed 
lint for at least five months. The 
wilt disease was introduced into wilt- 
free soil by the planting of artifically 
infected seed. Podemos traduzir: “ O 
autor diz ter isolado da superfície da 
semente do algodão fortemente este­
rilizada o organismo da murcha, Fu­
sarium vasinfectum, mostrando que o 
organismo é ás vezes transportado pa­
ra o interior da semente. A pathoge- 
nicidade do organismo foi provado 
por experiencias de inoculação. Se­
mentes artificialmente inoculadas 
conservaram o organismo na fibra, 
em condições viáveis, no minimo, por 
5 méses. O fungo da murcha foi in­
troduzido em solo isento desta doen­
ça pela plantação de semente artifi­
cialmente infeccionada. “ The Empi­
re Cotton Growing Review” , revista 
que se publica em Londres, no seu nu­
mero de janeiro de 1935. á pagina 82. 
affirmava que experiencias realizadas 
por J. Taubenhans e Christenton, nos

(Çonclue na 3/ pag.'»

da sua presença no ambiente 
palaciano. Devo frizar, ainda, 
que após a referida importação 
a Parahyba colheu uma das suas 
maiores e melhores safras. —  
Gratuliano Brito.'’

Prefeitura do Districto Fe- 
—  deral —

Em virtude do afastamento do pre­
feito Pedro Ernesto da Prefeitura do 
Districto Federal, vem de assumir in­
terinamente aquelle cargo o conego 
Olympio Mello, presidente da Camara 
Municipal.

Neste sentido foi transmittido ao sr. 
Governador do Estado o seguinte ra­
dio:

Rio. 3 — Tenho a honra de com- 
municar a v. excia. que. nesta data 
em virtude do que determina a lei 
organica do Districto Federal, assumi 
o cargo de prefeito, interinamente. 
Saudações cordiaes, Olympio Mello, 
Prefeito interino.

NOTAS DE PALACIO
Apresentou as suas despedidas cm 

Palacio ao chefe do Governo, o dr. 
Salviano Leite, por ter de viajar ao 
município de Piancó, do qual é pre­
feito.

Acompanhado de um officio, o pre­
feito Manuel Pereira Borges, de Ita- 
bayana, enviou a s. excia. o balancè- 
te daquella Prefeitura referente ao 
mês de março p. passado.

O tenente Pantaleão Paixão com­
municou ao sr. Governador do Esta­
do haver assumido as funeções de che­
fe da 15.* Circumscripção de Recru.- 
tamento, em virtude de haver entra­
do no gozo de uma licença-prêmio o 
tenente coronel Horacio Heraclito 
Campello de Sousa.

E’ bom ganhar dinheiro. E ganhar 
dinheiro facilmente é uma delicia. E 
ganha dinheiro facilmente quem plan­
ta mamona, a oleginosa que tão bom 
preço está obtendo nos mercados.

A amerissagem obrigatória 
dos aviões da Condor em 

Cabedello
UM TELEGRAMMA A RESPEITO DO 

DEPUTADO PEREIRA LIRA

Em resposta á solicitação do Gover-^ 
nador Argemiro de Figueirêdo. feita 
ao deputado Pereira Lira para que es­
te tivesse um entendimento junto á 
Companhia Condor, no Rio de Janeiro, 
no sentido de ser reconsiderada a de­
liberação da suppressão da ameris­
sagem obrigatória dos seus aviões pe­
la bahia de Cabedello. recebeu o es- 
criptor *Celso Mariz, daquelle illustro 
parlamentar o telegramma abaixo:

Rio, 2 — Acabo de receber o seu 
telegramma solicitando em nome do 
Governador do Estado a minha inter­
ferência no sentido de ser reconside­
rada a providencia tomada pela Syn- 
dicato Condor na suppressão da a* 
merissagem obrigatória dos seus aviões 
pela bahia de Cabedello. Já conferen­
ciei com o director da aeronautic». 
parecendo possível satisfazer o nosso 
desejo Communicarei opportunamen- 
te o resultado de nutras demarches. 
Cordiae? abraços. José Pereira Lirci.>
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JUIZ GOUVEIA NOBREGA
' ovsentaram  pesames. pessoalmen- 

1: i-vT cartas, cartões e telegrammas,
: .is linha do saudoso magistrado pa- 

ihybano dr Francisco Gouveia No-
U < ;a as seguintes pessôas; 

i evüoalmente:
D Raul de Góes, representando o

, nador Argemivo de Figueirêdo;
1 i.íoyst s Coelho, arcebispo metropo- 
beano; clrs. Isidro Gomes e José Ma* 
*i2 desembargadores Paulo Hypacio
« senhora. Severino Montenegro e

.nhcra, Vasco Toledo. Pedro Bandei- 
?. e fam ilia e Diôgo Cabral de Mello, 

i ador Duarte Lim a e familia. depu­
tados Odon Bezerra e familia. Herec- 
tu.no Zcnayde e familia. Newton La- 
cerc'a. Adalberto Ribeiro. Lauro Wan*
< v Miguel Bastos e Anacleto Vic- 
toríno, o sub-commandante e os of- 
iuie.es da Força M ilitar do Estado; 
crs Severino Cordeiro. Agrippino 
Perros. Sizenando de Oliveira, Braz 
J .> 1’acuhy e familia. Octavio Novaes, 
j ’avio Ribeiro. Guilherme da Silveira, 
/..dhemar Londres e senhora, Antonio 
Massa e familia, Xavier Pedrosa e 
i .railia Antonio Andrade, João Espí­
nola e familia. João Soares e familia, 
João Medeiros e familia, José Mario 
Porto. Ovidio Gouveia, Marcilio Min- 
oeho. Renato Lima e senhora, Ednal- 
do Pedrosa e senhora, Aristides Vil- 
iar. Alfredo Coelho, José Coelho, João 
Florentine), José de Avila Lins, Camil- 
lo de Hollanda, Julio Nobrega e se­
nhora, Martins Ribeiro e senhora. 
José Londres, Manuel Soares Londres 
e senhora, A lfredo Monteiro e senho­
ra. José Regis e Coralio Soares de 
Cliveira e senhora, monsenhores 
Emygdio Cardoso, Pedro Anísio e 
Francisco de Assis, conegos José Pes- 
túa da Costa, José Coutinho e Ra- 
phael de Barros, sr. Walter Isensée 
e s nhora. drs. Lindolpho Correia e 
familia, Janson Lima e senhora. Jósa 
Magalhães, Seraphico da Nobrega F i­
lhe. Francisco Lianza, capitão Mario 
Moura, srs. Avelino Cunha e familia. 
Osares Pires Ferreira, Manuel Henri­
ques dc Sá e familia, sra. Claudiano 
Cunha, João Guerra e familia, profes­
sores Luiz Soares, Gazzi Sá e senhora, 
srs. Antonio Pereira de Castro, G e­
raldo Costa, Damasio Franca, Améri­
co Falcom e familia, Morse Sá, Dur- 
wal Albuquerque, Pereira Gomes F i­
lho d. Marianna Beltrão Cantalice, 
d. Sindá Moreno, srs. Francisco T a ­
vares da Costa, Manuel Pina e se­
nhora, Antonio Menino dos Santos, 
João Bernardino. João Fernandes, 
Manuel Fernandes, senhoritas Rita 
C. da Cunha e irmã, Camerina. M a­
ria José, Adelita Nautilia e Marla do 
Carmo Bezerra Cavalcanti, Yolanda 
Monteiro. Dulce Massa, Narcisa Maia 
e Aldesuite Bonarte. srs. Manuel 
Londres Filho, senhora Amanda Sá 
Campos, tenente-coronel Elysio So­
breira, srs. José Castor, Pedro Lopes 
da Costa, Francisco Marques e José 
Gabirdo. viuva Seraphico Nobrega, 
dd. Octavia Borges e Julia Nobrega 
e sobrinhas, Hosanna Nobrega. senho­
ra dr. Flavio Maróra, viuva Raphael 
Carro, d. Maria Amelia Avellar, srs. 
Horacio C. da Cunha e familia. Car­
los Fernandes, Raul Massa e senhora, 
d. Isabel Maia. senhorita Nair Cal­
das Castro, dr. Eduardo Pinto, Octa­
vio Bezerra e senhora, Castorina 
Caster, viuva Alvaro Monteiro, capi­
n o  Primo Cavalcanti, srs. Ántonio 
Cabral Luiz Mendes, Octavio Mon­
teiro e senhora, senhoritas Angela 
Moreira Lima, srs. Sebastião Bastos, 
Edson Sá, Vasco de Tolêdo Filho, prof. 
Juvenal Coêlho.d. Sinola Rosas, Joa­
quim Castro, d. Maria Cruz Marques,
• nhoritas Neuza Madruga, Fébe 

Kclrnes. viuva José Pedrosa, srs. João 
da Matta Oliveira e familia, irmães 
Joanna e Martha, padre João Baptis­
ts , senhorita Elisa Bezerra Dantas, 
v s .  Lauro Caldas e senhora, Ernesto 
Vv reza, por si e d r . Romulo Serrano, 
Carlos Alverga. d. Emilia Maia e fi-  
’ -s João Mello, Pedro Guimarães o 
y. nhora. d . Anna Wanderley, Nicolau 

Costa. Heraclito Diniz da Penha, João

ro, drs. João Maurício de Medeiros e 
familia, Venancio Neiva, Celso Mariz. 
Orris Barbosa e família, Geltilio No­
brega e senhora, drs. Alcides Bezerra 
e familia, Francisco Montenegro e fa ­
milia. José Gauclencio e familia, cel. 
Julio Cosseiro e familia, Arnulpho No­
brega e familia. Claudiano C. da Cu­
nha e familia, Francisco Lins da No­
brega e familia, João Holmes, Pedro 
Correia e familia, Sylvio Caldas e fa ­
milia, Oswaldo Trigueiro. Raul de 
Góes, Camargo Cabral, Alvaro Garri­
do Nobrega. Francisco Ramalho, Ornar 
C. da Cunha e senhora, Diogenes Cal­
das. José Duarte Dantas. Adhemar 
Vidal e familia. Daniel Carneiro. 
Francisco de Paula Porto, Osias Go­
mes, Alberto San Juan, Praxedes P i­
tanga, Ednse Vil lar, Dustan Miranda. 
Abdon Maciel, João Franca, Severino 
Guimarães. Pedro Tavares. Olivio Ma- 
roja. Julio Rique, Pedro Damião. 
Francisco Lianza, Trajano Nobrega. 
Clodoaldo Trigueiro, Guedes Pereira, 
Guimarães Barrètto, Antonio Gabinio, 
Clovis Satyro, Alcides Carneiro; Cle­
mente Rosas e familia, Londres Bar- 
rêtto, Evandro Souto, Demetrio Tolê­
do, Accacio Figuc-irêdo. Antonio Pinto, 
Ah es Ayres, Alves de Mello, Silvino 
Cabral e familia Sabiniano Maia, Luiz 
Cavalcante, Agricola Montenegro, João 
Navarro, Salviano Leite, Manuel Maia, 
Dias Junior, Mauro Coelho, João T a ­
vares. José Augusto da Trindade, Nel­
son Nobrega, Euclydes Garcia de L i­
ma e senhora. Ernani Bandeira, A lfre ­
do Monteiro e senhora, Abdias Cam­
pos. Odilon Maruja, ^ntitíio Guerra, 
Ignacio Mayer e familia. Augusto de 
Almeida. Luiz Vianna, Mirocern Cunha 
Lima, Eugenio Neiva e familia, Octa­
vio Costa, Baptista Lins e familia, Jo­
sé Paiva. Adolpho Pessoa, Onesippo 
Novaes, Raymundo Nobrega. Clovis 
Bezerra, Joaquim Medeiros e familia. 
Bulhões Pontes, Lourival Moura. Iri- 
neu de Oliveira, Renato Ribeiro. A l­
varo Gaudencio, Antonio Fernandes, 
Claudio Porto, Francisco Espínola, 
Otto Guerra e senhora. Aurélio Ventu­
ra, Francisco Coutinho Filho. Rodrigo 
Pereira. Estevam Marinho. José Tho- 
maz e familia, Heleomar C. da Cu­
nha. Napoieão Nobrega. Synesio Gui­
marães. Lauro J omos. João Milton Va- 
rejão. Hortensio Ribeiro, Darcy Me­
deiros. Joaquim Costa, Omldo Leal, 
José Mousinho. José Meirelles, Josc 
Ramalho, João Meirelles. Antonio Ta- 
veira Vicente Nogueira. Antonio M ei­
relles; majores: Vicente Jansen, Anto­
nio Salgado; capitães: Frederico Mon­
teiro. Américo Moura e iamilia, De­
mosthenes Massa. Manuel Rodrigues 
de Carvalho e familia, Octavio Massa, 
Henrique Costa e familia. Manuel M a­
rinho e familia. José Guedes Martins 
Neves, tenente Adamastor Cantalice, 
prefeitos Manuel Florentine, José M e­
deiros. Sancho LeíU viúvas João Su­
assuna. Heraclito Cavalcanti.

REALIZOU-SE, HONTEM, NO MINISTÉRIO DA GUERRA 
IMPORTANTE CONFERENCIA DE GENERAES ’

PELO RADIO, 0 CAPITÃO FELINTHO MULLER MANTEVE LONGA PALESTRA COM 0
GENERAL NEWTON CAVALCANTI

A CONFERENCIA DOS GENERAES

RIO, 4 — Foi intenso o movimento 
hoje pela manhã no Ministério da 
Guerra.

Muito cêdo o general João Gomes 
convocou ao seu gabinete diversos 
generaes. tendo recebido, antes, po­
rém, o general Lucio Este ves, com- 
mandante da Policia Militar

Em seguida deu entrada no gabi­
nete os generaes Eurico Dutra, com- 
mandante da l . a Região Militar; Coe­
lho Netto. director da Aviação M ili­
tar; Castro Junior, director do Mate­
rial Bellico; o encarregado do inqué­
rito militar sobre os acontecimentos 
de novembro, general Rodrigues Bar­
bosa, o chefe do Estado Maior do 
Exercito, general José Joaquim de 
Andrade e o general Silva Junior, 
commandante da l . a Brigada de In ­
fantaria.

Finda a conferencia dos generaes 
chegou o chefe de policia, capitão 
Felintho Muller, que se manteve em 
prolongada conferencia com o titular 
da guerra a respeito da detenção do 
sr. Pedro Ernesto. (A. B .)

SUCCEBEM-SE AS CONFERENCIAS
NA RESIDENC1A DE VERÃO DO
PRESIDENTE DA REPUBLICA

PETRCPOLIS. 4-—Numerosas con ­
ferencias teem se realizado na resi­
dência de verão do presidente da R e­
publica, inclusive uma. do presidente 
da Confederação Brasileira de Des­
portos .

Affirma-se que o sr. Flores da 
Cunha virá aqui. amanhã, a fim de

conferenciar com o sr. Getulio V ar­
gas. iA. B .)

O SR. FELINTHO MULLER CONFE­
RENCIA PELO RADIO COM O 
COMMANDANTE DA 7 1 REGIÃO

RIO. 4 — Segundo o “ Diário da 
Noite" o capitão Felintho Muller en­
treteve longa conferencia pelo radio, 
com o general Newton Cavalcanti, 
commandante da 7.“ Região Militar. 
(A. B .)

A BANCADA DO P. R. L. DO SENA­
DO E DA CAMARA VISITOU O 
GOVERNADOR F L O R E S  DA 
CUNHA

RIO, 4 — A bancada do PRL na 
Camara e no Senado visitou o gover­
nador Flores da Cunha, conferencian­
do SQbre diversos assumptos relacio­
nados á Nação.

O chefe do governo gaúcho ignora 
ainda a data de sua volta a Porto 
Alegre. Entretanto é bem possível que 
seja dentro em breve, pelo motivo da 
situação nacional. (A. B .)

DEVEM SER PUNIDOS TODOS OS
CULPADOS

RIO, 4 — O governador Flôres da 
Cunha, após o jantar, huerpellado 
sobre os acontecimentos, disse: “ En­
tendo que todos os communistas de­
vem ser punidos, desde que haja pro­
vas concretas da culpabilidade'7. (A. 
B >

SEM SOLUÇÃO O CASO DO PRO­
CESSO DO G O V E R N A D O R
AC1IILLES LISBOA

SAO LUIZ DO MARANKAO — A 
Assembléa adiou, para segunda-feira, 
a discussão do processo contra o go­
vernador Achilles Lisboa, sob o fun­
damento de ainda não ter sido pu­
blicado o parecer da com missão de 
inquérito.

Entretanto, os verdadeiros motivos 
são que os 16 deputados opposicionís- 
tas receberam instrucções, proceden­
tes do Rio de Janeiro, para attender 
à citação judiciaria, aguardando o 
julgamento do mandado de seguran­
ça pela Côrte de Appellação. (A. Bú

O MINISTRO JOSE* AMÉRICO ES­
TEVE NO EDIFÍCIO VICTOR

RIO. 4 — 0  ministro José Améri­
co esteve no Edifício Victor em lon­
ga conferencia com o sr. Flôres da 
Cunha.

S. excia. se fazia acompanhar do 
deputado Ruy Carneiro. (A. B.)

INTENSO O MOVIMENTO NO PA-
LACIO RIO NEGRO
PETROPOLIS, 4 — 0  Palacio do 

Rio Negro continua movimentadissi- 
mo.

Logo após a detenção do sr. Pedro 
Ernesto o sr. Vicente Ráo, ministro 
da Justiça se comnumicou com o 
Chefe da Nação, sobre o aconteci­
mento.

O eonego Olympio Mello, deverá se 
avistar hoje com o sr. Getulio Var­
gas. (A. B .)

PRÓCERES GAÚCHOS TROCAM .Clinica Dentaria na Cadeia
Publica desta caDÍtaíÍDÉAS SOBRE O MOMENTO

Uma reunião na residência do sr. Fiôres da Cunha
RIO, 4 — Reuniram-se na residên­

cia do governador Flôres da Cunha, 
os representantes do Partido Liberal, 
do Senado e da Camara, ministro da 
Fazenda, deputados classistas, minis­
tro Salgado Filho e sr. Eduardo Car­
valho, terminando a conferencia, sen­
do fornecida á imprensa a seguinte 
nota

“ A representação liberal do Rio 
Lima i Grande do Sul no Senado e na Cama- i

portagem já se achava em campo, 
desde as primeiras horas da manhã 
procurando approximar-se do sr. 
Baptista Luzardo, nenhuma declara­
ção tendo conseguido, pois o mesmo se 
mostrava com a preoccupação de pres­
sa, dirigindo-se directa e rapidamente 
para o automovel, dizendo apenas que 
iria tomar parte na reunião e que já 
levava alguns minutos de atrazo.

O uníco que falou foi o sr. João
Filho. Antonio Cá. Fenclon Nobrega, 
Rodrigues de Carvalho e filhos, gene­
ral, Antonio Henriques. Eutychiano 
Barrètto e filha. Salustino Bezerra 
Cavalcanti, Edit!» Barros Nascimento, 
vereador Mendes Ribeiro, srs. Walter 
Isensée e senhora, Eudes Barros. pa­
dre Carlos Coélho, Gustavo Fernandes 
e familia. José Pereira Lima. Acadê­
micos Antonio Vieira Nobrega, Aitino 
Ventura. Wandix. Nobrega. Abel Ven­
tura, Saulo, João, Lucas e Marcos Su­
assuna, Moacyr Montenegro. José Bor­
ges de Salles, Almicar Montenegro, 
Osmar Mendonça. Luciano Pedrosa, 
Durval Pinto, Guilherme Joffily. Mu- 
cio Baptista, José Cunha. Milton Sei­
xas Maia, srs. Waldemar Leite, Salvi- 
no Figueirêdo. Américo Porto. Anto­
nio Rocha. Nicclaa Costa, Edgard Fa­
ria e familia, Cunha Lima Filho, Ju­
venal Espinola, Claudino Nobrega F i­
lho, Aluysio Gomes, Augusto Vieira e 
familia, F. Mendonça & Ltda.. José 
Ramalho da Costa e familia. C Pe­
reira & C .a. Antonio Vergára. Luiz Sa­
raiva, João José Vianna e familia,

ra, sob a presidência do general José Carlos Machado que disse, preliminar -

Bemabé. major Victorino Toscano de | Francixco Wanderley. Odilio Wander-
Üntto. senhora Feitosa Ventura e 
Antonio Ventura Cesar, Sigismundo 
Guedes Pereira e senhora, d. Altina 
L riC. d. Sinhá Bezerra, d. Maria Be­
rn-.; ides. João Toscano, viuva Thomaz 
Mindello, srs. José da Cruz Nobrega, 

Cahino e senhora, viuva Jorge 
Cl avos, d. Joanna Furtado de Men- 
- onça, viuva Antonio Castro Pinto, 
v  ; . .Manuel de Castro Pinto, Venan- 
r o Pigueirêdo Nobrega, Ernani Mon­
to.i o. Arnobio Marója e senhora, se­
nhora José de Sousa Medeiros, Paulo 
P  ixoto de Vasconcelos. Lindolpho 
Bezerra, João Gonçalves do Nascimen­
to. senhorita Jacyra Oliveira Lima. 
João Nascimento, d. Rosinha Y  Piá, 
aoad. Francisco Espinola, senhoritas 
Maria José Nobrega e Maria José 
Mollanda Cliaves, senhora Rodopiano 
Nobrega. senhora dr. Annibal Lima. 
Joaoulm Ribeiro Pessôa, drs. Arios- 
waldo Espinola e Henrique Fialho, 
Nvncy Novaes, Antonio Carolino da 
Nobrega e major Genuino Bezerra.

'r elegrammas: — Governador Ärge­
rn!» a de Figueiredo, ministro Julio Fa- 

d. Manuel Paiva, senadores Vello- 
, o Borgí e Eloy de Sousa, deputados 
•-■» - . n-;v Lyra, Samuel Duarte. Anto- 
yijn Butio. José Maciel, Pedro Ulysses.
0  i avio Amorim, João Vasconcellos, 

-.dono Nobrega, Ernani Satyro.
A- icrico Maia, Severino de Lucena e 
•.'AM!ha. Delfino Costa e familia, Al- 
í .do Medeiros, Peregrino Filho, Ter-
1 mano Britto. José Antonio da Rocha
v- Geremias Venancio, desem-

ley, Antonio Carolino Nobrega, Fran­
cisco Mendonça e familia. João Oscar 
Henriques. Claudino Pereira. Pedro 
Baptista, Simão Patricio e familia, 
Manuel Sousa Lima, Manuel Tavares 
e familia, Ignacio Evaristo, Octavio 
Monteiro, João Casulo. LeCnel Pinto 
e familia. Augusto Bezerra, Daniel 
Araújo. Francisco Luiz Albuquerqu

(Concluo na 7.a pag.»

Antonio Flôres da Cunha, presidente 
da Commissão Central do Partido R e­
publicano Liberal Riograndense, após 
detido exame da situação, tendo em 
vista as responsabilidades que lhe ca- 
oem nesta hora de apprehensôes, aaop- 
tou, entre outras, as resoluções seguin­
tes:

Considerando a fundamental ne­
cessidade de preservar o país, em ab­
soluto, de qualquer perturbação da or­
dem, pelo supremo bem da nação dá 
decisivo apoio ao govêrno da Republi­
ca, sobretudo no que concerne á re­
pressão ao communismo e o fortaleci­
mento do poder civil.

Resolve, outrosim, tornar publico o 
seu pensamento no sentido de deixar 
bem salvaguardadas as immunidades 
parlamentares. (A. B .).

IREMOS CUIDAR DA PAC IFICA­
ÇÃO, DISSE O “ LEADER" SUL- 
RíOGRANDENSE

RIO, 4 — O sr. Baptista Luzardo 
sahiu pouco antes das dez horas do 
apartamento do governador Flôres 

a Cunha. Mesmo á porta da resi- 
lencia do governador gaúcho, a re^

rists merseem fôntta aí- 
tenção esssa as m'est mas
O intestino lnimano mode apenas P 

metros de cumprimento; nos rins ha 
10.000.000 de cane.es que, enfileirados 
se estenderiam pc. 30 Uris. E*. por­
tanto tão importante manter a regu 
laridade do funccionamci.to dos ruis 
quanto a dos int stines.

Os rins tiíla lh-un incessantemente 
para erp&llir do organ.sn o os acido? 
e detritos venenosos exirahidos dc 
sangue.

O-, rins das passòas sadios expelem 
diariam nts cerca cie litro e meio dc 
secreção composta du agu i, uréa. nci_ 
do iiríco, ma tarifs corante ; e detriotes 
orgânicos. Quando a urina se torna 
escassa, é signal de que t<s tubos Bi­
lra dores dos rins estão oLstruidos por

constituevenenos. Isso t perigoso i constitue o 
principio de dores lomba r-, ciatlca, 
lumbago inchação nas mãos, sob os 

'jcxwi.utó vtsimuuiu. uusem- 0iuf)í> dores i lieumatícas,
Jose Novaes Souto Maior. |n)t<,ivas p rtuibacõoi vi uaes c can- 

, Ventura e familia, Maurício
ui i:»clo, Bartholomeu Nobrega Dan- 

Fcliope Guerra. Honor .o C. da 
c; u.Oia Manuel Azevedo, professor 
õ  -"’as íiU io  e família, ors Antonio 
< • * iodes Pereira Diniz, almirante José 
Araújo Beltrão e senhora, drs. Virgi- 
>. ,o Vcllofio Borges, Vergniaud Wan- 
dciley geneial Absalão Mendes Rlbei-

saço.
Os rins merecem cuid; dosa atten. 

çáo e, tanto como os intestinos, de­
vem ser limpos de v 'z em quando. 
Paie limpar, desíriflammar e activar 
os rms prefiram as PiluB s de Fosteaç 
cujo uso não constitue ir à-s uma ox- 
pertencia e sim uma certeza ce bons 
resultados.

mente: “ Iremos cuidar da pacificação 
política, o assumpto, na verdade, que 
constituirá o motivo dc nossa reunião, 
onde analysaremos, também, como de 
futuro iremos actuar na Camara, dado 
o caracter que vem tomando, nestes 
últimos tempos o momento político 
que constitúe, sem duvida, o motivo 
do nosso congraçamento e passare­
mos, igualmente, em revista, os úl­
timos acontecimentos da capital dos 
Estados. (A. B .).

RIO. 4 — 0  governador gaúcho, 
logo após a reunião, pousou para os 
photographos, tomando o automovel, 
em companhia do ministro da Fa­
zenda. Antes, porém, abordado pelos 
jornalistas, declarou: “ O meu secre­
tario fornecerá a vocês a nota sobre 
o que se passou na reunião" e ter­
minou com uma blague: “ E ’ uma 
nota pequena, mas de grandes reti­
cências". (A. B ).

RIO. 4 — Esteve no edificio “ Vic- 
to r" o almirante Sousa e Silva, ex-de­
putado federal, que manteve palestra 
com os próceres gaúchos. (A. &.) .

Havendo assumido, espontaneamen­
te, ha quase um armo, o logar que oc- 
tupava, na Cadeia Publica, o saudoso 
cirurgião-dentista Domingos Mororô, 
o seu collega dr. Genebaldo Avellar 
tem visitado, semanalmente, aquelle 
estabelecimento de reclusão, minis­
trando, aos detentos, todos os serviços 
de assistência concernentes á sua 
profissão.

Ainda hontem. o referido profissio­
nal attendeu a quinze presos.

E* sua intenção, ao que nos disse, 
realizar, alli, alguns melhoramentos 
necessários áquelle serviço, pretenden­
do, ainda, fazer, por estes dias. a ap- 
posição do retrato do dr. Domingos 
Mororó, no proprio gabinete em que 
trabalhou, gratuitamente, durante 
vinte e cinco annos. pela saúde dos 
detentos.

Ao que nos informou ainda o dr. 
Genebaldo Avellar, é intenção do dr. 
Dorgival Mororó e seus irmãos, doar 
á Cadeia Publica, o gabinete dentário 
de seu fallecido pne, como uma home­
nagem á sua memória, merecendo esse 
gesto, os melhores applausos.

AS PESSÔAS Q53E TOSSEM
As pessôas que sc resfriam e se 

constipam facilmente; as que sentem 
o frio e a humidade; as que por uma 
ligeira mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca e a garganta in- 
flammada; as que soffrem de uma 
velha, bronchite: os asmathticos, e 
íinalmente as creanças que são ac- 
ccmmettidas de coqueluche, poderão 
ter a certeza de que o seu remedio é 
o Xarope São João. E’ um producio 
scientifico apresentado sobre a fôr­
ma de um saboroso xarope. E’ o úni­
co que não ataca o estomago nem os 
rins. Age como tonico calmante e faz 
cxpectorar sem tossir. Evita as affec- 
ções do peito e da garganta. Facili­
ta a respiracão, tornando-a mais am­
pla ; limpa e fortalece os bronchios, 
evitando as inflammações e impedin­
do aos pulmões a invasão de perigo­
sos microbios.

Ao publico recommcndamos o X a ­
rope São João para curar tosses, 
bronchites, asthma. grippe. coquelu­
che, catarrhos, defluxos, constipações.

Assistência Municipal
Foram soccorridas, hontem, as se­

guintes pessôas: por ferimentos inci- 
*,os: Roberto Paiva de Mesquita; feri- 
nentos leves: Severina da Silva, Se- 
‘/erino de 'Araujo; transporte para o 
Hospital Santa Isabel: Joaquim Gel- 
lino, Luiza Maria da Conceição, Ane- 
sia Maria da Conceição, Christiano 
Martins, Maria Amelia, Firmino L i­
ma; accidentes no trabalho: Manuel 
Soares da Silva; diagnostico não es­
piar ucido: Analia Maria da Conceição. 
Ma; ia da Penha, Luiz Pontes José 
Manuel da Cunha.

Estiveram de plantão os medicos, 
drs. Antonio Avila Lins, Osorio Abath. 
Aryoswaldo Espinola, Jósa Magalhães 
e Aloysio Raposo.

15/ Circuntscripção de Re­
crutamento

Tendo entrado no goso de uma li- 
cença-premio o tenente Horacio He- 
raclito Campello de Sousa, chefe da 
15tt Circumscripção de Recrutamento, 
assumiu essas funcçóes o 2.° tenente 
Pantaleáo Paixão, o qual nos enviou 
uma communlcação a respeito.

INFORMAÇÕES TELEGRAPHICAS
:  ... -----------------

A AVIAÇAO ITALIAN A  REALIZA 
UM VOO SOBRE A CAPITAL DA 
ABYSSINIA

PARIS, 4 — Annuciam de Addis 
Abeba que os aviões italianos voaram 
sobre a capital ethyopica, bombar­
deando o campo de aviação situado 
nos arredores. (A. B .)

O RESULTADO 
PAULISTAS

DAS ELEIÇÕES

S. PAULO, 4 — 0  resultado total 
das eleições foi o seguinte: o Partido 
Constitucionalista venceu em 170 
municípios e o Partido Republicano 
Paulista em 83.

Na capital o Partido Constitucio­
nalista foz 11 vereadores, o Partido 
Republicano Paulista 8 e o Integra- 
lismo 1. (A. B .)

ALM IRANTE TRANSFERIDO PARA
A RESERVA

RIO, 4 — Foi assignado decreto, na 
pasta da Marinha, transferindo para 
a reserva o vice-almirame Graça 
Aranha. (A. B .)

CHEGOU AO RIO O DIRIGÍVEL
•HINDEMBURG ”

RIO, 4 — 0  grande dirigível alle- 
mão HINDEMBURG chegou a esta 
capital ás 5,58, amarrando regular­
mente no hangar dc Santa Cruz. 
(A. B .)

MERCADO DO CAMBIO

RIO, 4 — As cotações das moedas 
estrangeiras hoje. íòram as seguintes: 
libra. 88$500; dollar, 173860; franco. 
1$180; escudo, S807. (A. B .)

9 algotião na Bolsa

O Serviço de Plantas Texfceis, re­
cebeu a seguinte cotação do algodão, 
verificada no dia 3 do corrente, na 
Bolsa do Rio de Janeiro.

"Cotação dia 3 idêntica a anterior. 
Entradas, 915; sahidas. 428 e stock 
10.285 fardos. Mercado estável” .



A UNI AO — Domingo 5 tie abril do 1030 oo

JUVENAL COELHO

Eu gostava muito dc rir. Se o 
prolOQUio — muito riso, pouco siso — 
é verdadeiro, eu era completamente 
desprovido de senso.

A esse tempo, se existisse a colonia 
"Juliano Moreira", e ao laudo de cu­
jos esculápios me houvessem submet- 
tido, certo eu teria sido honrado com 
este famoso diagnostico: psychose — 
mania co — depressiva.

Entretanto, ponderarei, a bem de 
minha integridade mental, que os 
meus frouxos de riso poderiam attri- 
buír-se á jovialidade própria dos ver­
des annos, ao rythmo perfeito com 
que íunccionavam todos os orgãos de 
minha economia, ás optimistas con­
dições de uma saúde invejável, a tu­
do, em fim, que outriora era prova 
de vigor physico. e hoje. rasgos de 
"energia m oça "..

Accresce que eu não vivia por ahi 
com a bocca ás escancaras, a rir de 
tudo... Ria-me só quando as coisas 
tinham graça.

Donde se infere que, se no meu caso 
havia, por força, uma psychose. podia 
ser depressiva, mas, não era maníaca.

Entretanto, certa vez, minhas ex­
pansões de riso iam assumindo mes­
mo proporções de maluqueira... Foi 
quando um professor que vivja a mal­
sinar meus processos pedagógicos e a 
encarecer os proprios, teve todos os 
seus alumnos reprovados em Recife, 
emquanto os mesmos, na mesma épo­
ca e no mesmo lugar, eram approva- 
dos na disciplina em que os leecionei 
Isso que para os outros, e principal­
mente para o collega. não tinha gra­
ça nenhuma, para m im ... foi goza­
do! — como hoje quasi toda gente 
diz. Ri-me. a bom rir, quasi uma se­
mana a fio, sem que. todavia, algo de 
perturbador daht tivesse advindo pa­
ra as outras faculdades.

Daqui poderia concluir algum leitor 
maliciosò que a minha psychose era. 
de facto maníaca... Optimamente 
mas, então, commigo haveria de con­
vir que não era depressiva.

A verdade, porém, é que em rrim o 
que, sobretudo, despertava o humour 
hilariante era o rídiculo em que in­
cidiam certos indivíduos pela pratica 
de actos que aberravam das normas 
da bôa ethica... Donde agora induzo 
eu que aquelle meu rir exaggerado. ás 
vezes, indiscreto, não era symptoma 
de nenhuma psychose, quando nuito 
de simples “ idyosincrasia". data vé­
nia, dos insignes psychiatras da Co­
lonia Juliano.

Posse o que diabo fosse, — quem me 
curou desses accessos foi o saudoso 
Solon de Lucena. de cuja sentida 
norte passou hontsm o decimo anni- 
versario.

Vendo o tom jovialmente malicioso 
com que eu commentava a simpleza 
de um confrade de certa imprensa 
(eu também era jornalista nesses 
atrazados tempos), que, por occasião 
de suas sahidas e chegadas a esta 
cidade, redigia «lie  proprio as noti­
cias elogiosas a seu respeito, entre 
complascente e grave, paternal mente 
me advertiu: — “ Mais compaixão, 
meu amigo, para as fraquezas do pro- 
ximo” .

E numa linguagem cuja eloquência 
estava na razão da simplicidade, fez 
6obre a Caridade, considerações tão 
edificantes, pela pureza da moral e 
elevação dos conceitos, que eu, ao sa- 
hir dalli, tive impetos de procurar o 
alludido ccnfràde, e me desculpar 
amplamcnte.

Nem só essa vez Solon deitou agua 
na fervura da maledicência.

Quebrando o tom de cordialidade 
daquellas memoráveis tertúlias em 
que o inolvidável parahybano reunia 
em Palacío a flôr dos seus amigos e 
correligionários, alguém entrou a ac- 
cusar um político que. por questões 
d? candidaturas, ia, dizia-se, rom­
per com a situação... Solon to- 
mou-lhe logo a defesa, sob fun­
damento de que qualquer amigo po­
deria discordar dos seus actos, sem 
incorrer na sua desestima, e, pois, es­
perar a mesma coisa do civismo e 
generosidade destes. E como, em res­

posta, lhe fosse retrucado que a re­
ciproca não era verdadeira, pelo me­
nos, em relação ao referido politico, o 
qual, ao que constava, já lhe vinha 
hostilizando o govemoí elle. com 
aouella nobre franqueza que era o re­
flexo de sua grande alma.

~  “ Se eu fosse ouvir historias", 
disse, “ aqui só entrariam meus f i ­
lhos!”

Não set que impressão teria produ­
zido esta phrase no animo do prefala- 
do censor, mas, achando-a demasiado 
latitudinaria a meu respeito, ousei 
inquirir:

— E eu?... estaria no mesmo caso?
— Tu, também. Duvida?
E abrindo a gaveta de uma secreta­

ria, tirou de dentro um papel que me 
deu a le r... Era uma aleivosa carta 
anonyma em que o autor, sobre fazer- 
me infamantes referencias, attribuia- 
me uma phrase canalha, da qual se 
deprehendia que eu andava a me re- 
gosijar com os progressos da moléstia 
que vinha minando a preciosa saúde 
do querido presidente.

Fiquei maravilhado!

Porque, não sendo um politico. fcun- 
ca tendo hostilizado junto ao Gover­
no pretenções de políticos ou de par­
ticulares, não podia conceber que al­
guém tivesse interesse em me afastar 
de sua intimidade. Mas. tranquillo 
quanto á minha consciência, e quanto 
aos sentimentos superiores desse ho­
mem em quem nada podiam as labias 
da vil intriga, poucas palavras arti­
culei em minha defesa, do que. aliás, 
elle me dispensou com esta conforta­
dora promessa:

“ Amanhã, dar-te-ei uma prova do 
quanto estou acima destas misérias’’ .

E no oiuro dia lia eu, nesta fo)ha. a 
minha nomeação para preparador de 
physica e chimica da Escola Normal, 
:argo que já exercia no Lyceu Para­
hybano.

Era assim que Solon transformava

em flôres os espinhos da baixa intri­
ga!

Também, sua alma, soa palma! — 
no bom sentido dessa expressão. 
Quando fazia anníversario, natalício 
ou de governo, era difficil o accesso 
até a sua pessoa, pelo accumulo de 
gente, nos vastos salões de Palácio, 
que ia levar-lhe os protestos de sua 
commovida estima.

Entretanto vive e viverá no culto que 
á sua honrada memória renderão os 
verdadeiros amigos, os que lhe conhe­
ceram o nobre caracter, a brilhante 
intelligencia. sempre a serviço das 
bóas causas, a lisura em todos os actos, 
o desprendimento e o civismo I

EM T0BQ 0 PLANETA
O impaludismo é, como se sabe. 

lambem conhecido pelos nomes de 
maljita, malaria. sezão e bate-quei- 
xo. A denominação impaludismo ou 
febre palustre, deriva da palavra 
palus, que significa charco ou pan- 
tano e a palavra malaria de mau ar. 
iabe-se hoje que este flagello é cau­
sado por um parasita do genero Plas- 
Tuodium, que vive nos giobulos ver­
melhos do sangue e é inoculado do 
ndividuo do nte ao são pelos mos­
quitos do grupo Anopheles.

O impaludismo reina em todos os 
continentes, especialmente nas re­
giões quentes e húmidas, onde exis- 
:am oo*llecç6es de agua propicias pa­
ra a criação dos mosquitos transmis­
sores.

Na própria Europa exista este fla- 
gello, sobretudo nc sul da Rússia e 
na bacia do Medite:raneo. Em tem­
pos idos existiram focos até mesmo 
na França, Aliemanha ç Inglaterra. 
Na África a doença em questão é o 
grande obstáculo ao progresso, ao 
c-tabelecimento d: europrus nas cos­
ias e ao longo dos rios. Com o uso 
dos med-ca mentos olassiccs não fo. 
possível exterminar este mal d<? mui­
tas regiõis da tc:ra. Surge, felízmen- 
te. graças á mederna chimiolhera- 
pia. uni novo produeto que vem re- 
olver de vez o problema do com­

bate ao impalud:smo. Trata-se» da 
Atebrina, da Casa Baycr, que vem 
sendo empregada em larga escala e 
com o rnaor sucersso pelos serviços 
sanitários nacionacs.

............ ...................t .■ ■-■- _ a = = ^

Se prefere fumar um charuto BQM e BARATO, 

escolha dentre as marcas

SETA, D. CARLOS E VIOLETA

Nota da Prefeitura
A Prefeitura vem recebendo cons-

0 “ FUSARIUM VÃ5IKFÊGTUMM NA ESTAÇAO EXPERI 
CENTAL BE fílAGÔINHA

tantes reclamações a respeito do des­
cuido em que reincidem alguns pro­
prietários de animaes. nomeadamente 
de cães, deixando-os soltos pelas ruas 
da cidade.

Avisa aos interessados, antes para 
evitar prováveis aborrecimentos, que 
providenciará de accórdo com as me- 
dic?as aconselhadas pelo Cociigo de 
Posturas, para evitar a continuação de 
tão prejudicial quanto deponente ha­
bito de indifferença pelo bem publico.

Associação dc Ássbtencia 
aos Lazaros e Defesa contra 

a Lepra
Terá lugar hoje, ás 16 horas, no 

salão principal do Club dos Diários. 
uma reunião de Assembléa Geral da 
A. A. L. D. C. L., a fim de serem 
discutidos e julgados os estatutos em 
reforma, e a eleição da nova Directo- 
ria.

O sr. presidente encarece o com- 
parecimento de todos os socios, bem 
como de todas as pessôas que coope­
raram'na “ Campanha da Solidarieda­
de” .

Directoria Geral de Saude 
Publica

•INSPECTORÍA DE FISCALIZAÇAO 
DO EXERCÍCIO PROFISSIONAL”

De accôrdo com o regulamento vi­
gente a que se refere o Decreto Fede­
ral 20.377, de 8 de Setembro de 1931
— do exercício de Pharmacia e sua 
fiscalização — as licenças de pharma- 
cias, das drogarias e depositos de dro­
gas .dos laboratorios de analyse e pes- 
quizas. da Industria chimica e phar- 
maceutica em geral, serão renovadas 
annualmente, soo pena de multa de 
500$000 e do dobro nas reincidências. 
As referidas licenças devem ser re­
queridas até 31 dr Março cada 
anno

Outrosim, esta Ihspectoria. tendo em 
vista que este é o primeiro anno em 
que põe em exetucão o decreto acima 
alludido. resolveu proro^ar até 31 de 
Abril corrente, o prazo para os in­
teressados satisfazerem esse dispositi­
vo de lei. Para isso é necessário, em 
face do orçamento, G0$000 de estam­
pilhas estaduaes e um sello de Edu­
cação e Saúde

ASSOCIAÇÕES......
Associação Comercial de Cajazeiras

— Da secretaria dessa agremiação de 
classe, recebemos commimicação de 
que em Assembléa Geral extTaordina- 
ria, realizada em 9 do més transacto 
foi empossada a sua nova directoria, 
que ficou assim constituída-

Cicero Fernandes de Sousa, presi­
dente; Solidonio Jácome de Araújo 
vice-presidente; Pedro Gonçalves. l . °  
secretario; Antonio Dutra Sobrinho, 
2.° secretario; Deomidio Cartaxo, 
thesoureíro.

Directores — Juvencio Carneiro. 
Thomé Mendes Ribeiro e José Gonçal­
ves de Assis.

Commissão fiscal — Themoteo Pe­
reira de Sousa, Fausto Alves Maia -? 
Cândido Simões dos Santos

CENTRO ESTUDANTAL DO ESTA­
DO DA PARAHYBA

Realizar-se-á, hoje. uma sessão or­
dinária deste sodalicio. na qual pro­
ceder-se-ão ás eleições aos postos di- 
rectivos vagos.

O sr. presidente encarece o compa- 
recimento de todos os associados ás 
13 112 horas, na Academia de Com- 
mercio “ Epitacio Pessôa'.

(Conclusão da 1.’ p£.)

Estados Unidos, mostraram que o 
Fusarium pode ser transmittido por 
alguns insectos, entre os quaes as lar­
vas do Alabama argilacea oucuru- 
Querò. O íungo foi encontrado vivo 
nc tubo digestivo e nas fezes de curu- 
ciuerés alimentados com folhas de al­
godoeiro atacadas pela “ murcha"

Resumamos: o ^satitun pode pro­
pagar-se:

a) — por meio de machinas agríco­
las; machinas que trabalharam no 
campo infeccionado podem levar es­
pores do fungo para solos sadios. 
Dalil a necessidade de não agricultar 
taes solos o ter o máximo cuidado com 
as machinas que o cultivaram.

b) — pelos pós dos operários e dos 
animaes de tracçfio: os esporos pren­
dem-se aos pés des operários e ás 
patas dos animaes e assim são con­
duzidos ás vezes para bom longe. 
Donde a necessidade de não visitar

I os terrenos infeccionaclos nem neile3 
' fazer pastar rebanhos

c) — por meio das aguas de rega e 
de drenagem; torna-se indispensável 
não regal-as.

d) — por meio ds sementes; deve- 
se probibir o plantio, ruesmo a circu­
lação da semente produzi la  no lugar 
infeccionado, precisando ser distrai da 
“ in loco” .

e) — por alguns insectos, como o 
curuquere.

f) — pelo vento.

NAO EXISTE “ FUSARIUM ”
NOS ALGODOAES 
DA PARAHYBA

Êm dias do anno passo do. o agrono- 
rno H. P Krug, do Instivutüb Agrono- 
rico ríe Campiuas. escreveu aos agro­
nomos brasileiros que so dedicam á 
cultura cio algodão, peòindo-lhes p:s- 
quizassem a presença da “ murcha” , 
moléstia provocada por um fungo, o 
Fusarium vasLnfcctum. Procuraram 
esta tem vel praga nos algodoaes pa- 
rahybanos cs agronomes Carlos Fa­
ria, Claríndo Gouveia, Ursulino Vel- 
Icso, Pimentel Gomes e outros. Nada 
encontraram malgrado as continuadas 
visitas aos algodoais da província. E 

I o sr Ursulino Velloso chegou a aífir- 
mar, em artigo publi.ado na A União,

( a 13 de março: “ Ir-vcessado na ob- 
• servação da meiestia que em São Pau- 
, lo se denominou “ murcha algodoei­

ra", visitei alguns Campos de Coope­
ração mantidos pela lnspectoria de 
Plantas Textels no município de Ingá, 
não verificando nenhum symptoma 

1 que autorizasse se .-peitar a presença 
! do mal"

E donde teria vindo a praga? Nun­
ca tinha sido notada, no nordúste. E 
cllo não poderia passar despercebida 
durante multo tempo. Em semente 
Icrgamente distribuída no Estado? 
Este seria o caco. A semente introdu­
zida na Parahyba e entregue directa- 
mente aos agricultores, nestes últimos 
annos, foi a do algodão Texas. Em 
1933 a lnspectoria cio Plantas Textels 
recebeu alguma sement; de Texas, 
proveniente de São Paulo, e a expe­
rimentou com bons resultados. O sr.

! João Maurício, em fevereiro de 1934,
| mostrava-me enthusiasmado com a fi- 
I br?, produzida no anno anterior. Em 
'1934, antes da Parahyba ■ ossuir tech- 

ntcòs estaduar . o Estado importou de 
S. Paulo S0.030 Uiloa de T r s .  Ern 1935, 
em vista cios resultados obtidos, a Ins- 
pectoría de Plantas Textels importava, 
de idêntica procedência, 400.000 kilos 
de semente cia mesma variedade. Mas 
esta semente não podia levar á Para- 
hyba Fasarhr^i vasinL.ctum pois, em 
8ào FauJo, não existe tal íungo. Esta 
é a opinião expendida no Boletim Te- 
chnico, n. 21, do instituto Agronomico 
de Campinas. Esta foi & opinião do 
phytopatiiologista II P. Krug, apre­
sentada no Congresso de Phytopaiho- 
iogia realizado ro Rio do Janeiro nos 
primeiros dias deste anno.

ONDE EXISTÍ?
“ FUSARIUM”

A praga que não existia, aue não 
foi importada de São Paulo* com o 
Texas, pois lá não existe, foi cncon- ' 
trada na Esração Experimental de I 
Alagoinha. S se explica: a Estação ; 
trabalha com muitas variedades al- j 
gedoeiras. algurnas de origem estran- :

gelra. Trabalha mesmo com varieda­
des provenientes do Egypto onde ha 
Furarium. A praga deve ter vindo em 
alguma semente importada para ex- 
periencla. Esta semente foi planta­
da exclusivamente- em Alagoinha. F i­
ca. portanto, explicado porque, até 
agora, só em Alagoinha se encontrou 
I .’.sarium. A Estação Experimental 
era o unico ponto infeccionado, em 
1935.

Esta é a opinião do agronomo Car­
los Faria, chefe do serviço de Contro­
le de Semente, em entrevista a A Uni­
ão dc 14 de março: “ Observando-se o 
trabalho do dr. Ursulino Velloso e os 
demais estudos levados a effeito no 
Brasil, vemos que o unico ponto que 
está hoje infeccionado na Parahyba, 
e no Brasil, é a Estaç&o Experimental 
de Alagoinha. Se no Brasil não existe 
praga como acabamos de provar e 
existe em diversos paises algodoeiros, 
como no Egypto, nos Estados Unidos, 
na índia e no Perú, não ha que du­
vidar que foi importada, em sementes 
vindas de qualquer dos paises citados, 
pcis Já ficou provado por diversos au­
tores, servirem taes sementes de meio 
dc transmissão da murcha produzida 
pelo Ftwarium vasínfectmn ” .

PROCURANDO 
EXTINGUIR A “ MURCHA”

Logo que o sr. governador Argemiro 
de Figucirêdo teve conhecimento da 
existência da “ murcha" na Parahy­
ba, nos artigos publicados pelos 
agronomos Ursulino Velloso e Car­
los Faria, reuniu no Palacio da Re- 
dempçào os agronomos Pimentel Go­
mes e Carlos Faria, da Directoria de 
Producção, e mais tarde estes e mais 
os agronomos Clarindo Gouveia e 
João Henriques, da lnspectoria de 
Plantas Texteis. O dr. Ursulino Vel­
loso, director da Estação Experimental 
de Alagoinha, não poude comparecer 
oor encontrar-se no Ceará. Nesta reu­
nião ficou verificado o seguinte: o 
Fusarium só é conhecido, presente­
mente. na Estação Experimental de 
Alagoinha, embora tivesse sido procu­
rado nos algodoaes do Estado por vá­
rios technicos.

Em vista disto os technicos esta­
duaes aconselharam:

a) — interdictar a Estação Expe­
rimental de Alagoinha até que a pra­
ga se verificasse noutros pontos do 
Estado;

b) — não distribuir a semente pro­
duzida na Estação, semente suspeita.

Verificou-se:
a) — que o dr. Ursulino Velloso en­

tregara ao dr. Clarindo Gouveia, que 
não tinha conhecimento da praga, a 
semente suspeita para ser distribuída 
na zona do algodão herbáceo, tendo 
a mesma circulado em parte do Es­
tado:

b) — que a parcella onde se encon­
trara o Fusarium não tinha sido in- 
tcrdictada e estava servindo de pas­
to para os animaes da Estação.

Ora o Fusarium se propaga pela 
semente e pelas patas dos animae3, 
pés de transeuntes, e machinas agrí­
colas. A falta de medidas prophyla- 
ticas explicará o appárecimento da 
praga em outros pontos do Estado, 
principaimente noutros terrenos da 
Estação e nos valles e regiões mais 
próximas onde transitam animaes e 
pessôas que andaram nos campos ln- 
feccionados, e onde circulou a semen­
te suspeita. Só a completa interdicção 
da Estação teria isolado e extinguido 
a praga no nascedouro. Só a comple­
ta interdicção, hoje, extinguirá a pra­
ga caso a falta de prophylaxia não 
tenha causado os dolorosos effeitos 
que delia se póde esperar.

R E T R Ê T A
A banda de musica da Policia M ili­

tar executará hoje. em retrêta na pra­
ça João Pessôa, o programma se­
guinte :

1. a PARTE: — “Padre Emiliano de 
Christo” . marcha, por José Correia; 
' Vilmo. de Oliveira” , valsa, por Seve- 
rmo Borba; “Mares da China” , íox- 
trou por N. H. Brown; “Pierrot Apai­
xonado” , marcha, por K. Prazeres.

2. a PARTE: — “Alma de Deus” . 
Zarzuella. por N. N.; “Existência Fu­
gaz’ . valsa, por João Eduardo: “Pe­
dindo a S. João” , samba, por H. Mar­
tins; “Lembrança do Ferreira”, do­
brado, por João Ferreira ’ .

AJUDAE aos filhos dos doentes dc 
lepra, dando-lhes abrigo e conforto, 
para se libertarem do contagio do mal 
que infelicitou os paes.

AMPARAR os filhos dos deentês dc 
lepra é um nobre dever de solidarie­
dade humana.

Collegas e amigos do infortu­
nado operário José Arnaldo cie 
Andrade, estão promovendo uma 
subscripção em favor de sua 
viúva c filhos, a qual vae obten­
do a mais sympathica acolhida.

Temos a registar mais o se­
guinte, que se acha cm poder do 
sr. Porphirio Pinto Ribeiro, thc- 
soureiro da subscripção:

Quantia já publicada 512S000 
Recebido hontem, de 

cartões 85$000

Somma 597$000

de janeiro a esla dala, já foram collocados 
nas latas cia insuperável

MANTEIGA ASNEIRA “ G A R C A ”
BRINDES NO VALOR DE 32:300$000

SERA’ PUBLICADA NESTES PROXIMOS DIAS A RELAÇAO 
DOS PRIMEIROS CONTEMPLADOS, QUE JÁ SAO NUMEROSOS

NESTE ANNO” £ ’O TOTAL DE BRINDES A DISTRIBUIR
DE 125 CONTOS.

MANTEIGA MINEIKA “ G A R Ç A ”
A MANTEIGA DE MAIOR CONSUMO NO 

BRASIL.
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P A R T E O F F I C I A L
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARCEMIRO DE

FIGUEIREDO

Governo do Estado

EX PED ÍENTE  DO GOVERNO DO 
D IA  30:

Petições:
De Elzira N. Gofncs. habilitada no 

concurso de que trata a letra c do art. 
24 do Regulamento da Instrucção Pu­
blica. requerendo sua nomeação para 
a cadeira rudimentar de Pedro Velho, 
do municipio de Umbuzeiro. —  En­
contrando-se provida por professora 
diplomada a cadeira requerida, nada 
ha que deferir.

De José Guedes, capitão da Policia 
M ilitar do Estado, requerendo paga­
mento de ajuda de custo e diarias a 
que se julga com direito. —  Deferido.

De Nair Baptista Gusmão, profes­
sora effectiva da cadeira elementar, 
mista do Ensino de S. José. na cidade 
de Campina Grande, requerendo no­
venta (90) dias ae licença, com os 
vencimentos integraes, para tratar de 
sua saúde. — Submetta-se á inspec- 
çáo de saúde nesta capital.

De Euridice Farias Cabral, professo­
ra effectiva da cadeira mista, rudi­
mentar da povoação de São Boaventu- 
ra. requerendo uma segunda via do 
seu titulo de nomeação. — A ’ Secre­
taria do Interior.

De José Guedes, capitão da Policia 
M ilitar do Estado, solicitando paga­
mento de diarias, de accõrdo com a lei 
em v igor. —  D eferido.

De José Guedes, capitão da Policia 
M ilitar do Estado, solicitando paga­
mento de ajuda de custo a que se ju l­
ga com direito. — Igual despacho.

Do bei. Manuel Simplicio Paiva, 
juiz eleitoral da 2 .a Zona e Membro 
da Junta Apuradora do l . 5' Circulo 
Eleitoral desta Reg*ão, requerendo que 
lhe arbitre as diarias a que faz jús, 
bem como o pagamento de seu trans­
porte a esta capital. — Arbitro a dia- 
ria cm 15SUU0.

EX PE D IE N TE  DO GOVERNO DO 
D IA  31:

Petições:

De Antonio Pereira Diniz. capitão 
commissionado da Policia M ilitar do 
Estado, requerendo pagamento de aju­
da de custo que se julga com direito. 
— Deferido.

Do bei. Pedro Damião Peregrino de 
Albuquerque, juiz eleitoral da 5 .a zona. 
tendo se transportado á cidade de 
Guarabira, para apurar a eleição que 
se realizou no municipio de Areia, para 
preenchimento de uma vaga de verea­
dor do mesmo municipio. requer paga­
mento de diarias a que tem direito por 
intermédio da Mesa de Rendas de Ala- 
gòa Grande. — Arbitro a diaria em 
15S000.

E X PE D IE N TE  DO GOVERNO DO 
D IA  1 ° :

Petições:

De Esmeraldina da Silva, professora 
effectiva  da cadeira rudimentar, mis­
ta de Jacaré, do municipio da capital, 
requerendo três (3) mêses de licença, 
para tratamento de sua saúde. — 
Concedo dois mêses, nos termos do 
laudo de inspecção de saúde, de con­
form idade com a lei.

De João Elpidio da Cunha, 2.° te­
nente em commissão da Policia M ili­
tar do Estado, solicitando pagamento 
de ajuda de custo a que se julga com 
direito. —  Deferido.

De Moysés Benjamin da Costa, vigia 
da Repartição de Aguas e Esgotos, re­
querendo aposentadoria. —  Indeferi­
do, á vista das informações.

E X PE D IE N TE  DO GOVERNO DO 
D IA  3:

Petições:

De Adhemar Nasiazene, l . °  tenente 
da Policia M ilitar do Estado, solicitan­
do o pagamento da importância de 
cento e vinte mil réis ( 120$000), gasta 
com o seu transporte a esta capital, a 
serviço. —  Deferido.

De João de O liveira Lyra, 2 .° tenen­
te da Policia M ilitar do Estado, soli­
citando pagamento de duas ajudas de 
custo a que se julga com direito. — 
Deferido.

De Laurides Emilia Gama, profes­
sora. regente da cadeira mista, parti­
cular “ Mons. M ilanez” , que funccio- 
na na avenida Coremas, solicitando 
uma subvenção para a referida esco­
la, de accõrdo com o regulamento em 
vigor. — Como requer.

De Josepha da Cunha, professora da 
cadeira rudimentar, mista de Telha, 
municipio de Picuhy, requerendo no­
venta <90) dias de licença, de accõrdo 
com o art. 170 da Constituição Fede­
ral. — Deferido.

De Francisco Lima, l . °  tabellião, da 
comarca de Piancó, requerendo seis 
( 6) mêses de licença, na forma da lei, 
para tratamento de sua saúde. — De­
ferido.

E X PE D IE N TE  DO GOVERNO DO 
D IA  4:
Decretos:
O Governador do Estado da Para- 

hyba nomeia o guarda cívico escrip- 
turario, Antonio da Silva Barros para 
exercer o cargo de sub-delegado de po­
licia da circumscripção de Pilões, do 
disíricto de JUjlheLor Navarro ̂

O Governador do Estado da Para- 
hyba, attendendo ao que requereu 
Francisco Lima. l . °  tabellião de notas 
e escrivão do civel, crime e execuções, 
orphãos e annexos e official do registro 
geral de immoveis e do registro espe­
cial de titulos c documentos do termo 
da comarca de Piancó, tendo em vista 
o laudo de inspecção de saúde a que foi 
submettido. resolve conceder-lhe seis 
(6) mêses de licença, para tratar de 
sua saúde, na forma da lei.

O Governador do Estado da Para- 
hyba nomeia Fernando Vieira de Mello 
para exercer, interinamente, as func- 
ções de l.° tabellião de notas e escri­
vão do civel, crime e execuções, or­
phãos e annexos e official do registro 
geral de immoveis e do registro espe­
cial e titulos e documentos, do termo 
da comarca de Piancó. durante o im­
pedimento do serventuário effectivo 
que se acha em goso de licença, ser­
vindo-lhe de titulo a presente porta­
ria.

Secretaria da Fazenda

EXPED IENTE DA RECEBEDORIA
DE RENDAS DO D IA  4:

Petições: v

De Philomena Pinto da Silva, á di- 
rectoria. requerendo seja feita a trans­
ferencia de r.eu pequeno negocio para 
o nome de Leonor da Silva. — A* 2.B 
Secção para as necessárias annota- 
ções.

De Clarice Justa de Luna Freire, re­
querendo collecta para seu laborato- 
rio chimico, á rua 13 de Maio. 659. — 
A ’ 2.a Secção para proceder de accôr- 
do com a lei respectiva.

Prefeitura Municipal
EXPED IENTE DO D IA  4:

Petições:

Da Cia. Commercio e Prensagem dc 
Algodão, requerendo rectiiicaçáo dos 
impostos de decima urbana das casas 
ns. 112, 114, 122, 124 e 130. situadas á 
rua 3 dc Maio. — Deferido, de accôr- 
do com o decreto n. 363.

De João Serrano Junior, requerendo 
matricula para o automóvel de sua 
propriedade. — Como requer.

De Julio Martins, requerendo licen­
ça para concertar um pedaço do muro 
do prédio n. 90, á praça Aristides Lo­
bo. — Deferido.

Do dr. Antonio Feitosa Ferreira 
Ventura, requerendo diminuição do 
imposto de decima urbana de seu pré­
dio n. 583, á rua Duque de Caxias. — 
Sendo o prédio do requerente de maio­
res proporções, dispondo de installa- 
ções e commodidades para duas fam i- 
lias. como já  aconteceu, rendendo o 
pavimento terreo 180S000 e valendo o 
superior a mesma importância ou 
maior, o que não se dá com os allega- 
dos na presente petição e tendo em 
vista que a petição indeferida citada 
pelo reclamante, não foi no govérno 
discricionário e sim em 9 de maio de 
1935. mantenho a collecta feita.

De Esmeraldina Celeste Rawlinson, 
requerendo licença para reparar o piso 
da casa de sua propriedade, á rua Lu- 
zitania n. 81. isenta de qualquer paga­
mento, em vista do seu estado de po- 
bresa e bem assim perdoar-lhe a divi­
da que a mesma casa tem na impor­
tância de 85$800. — Deferido, de ac- 
côrdo com o parecer do procurador da 
Fazenda.

Convida-se o sr. Renato Gouveia a 
comparecer á D. O. L . P ., para escla­
recimento.

A Prefeitura multou o sr. Carmello 
R u ffo  por estar construindo uma casa 
na rua des Bandeirantes, sem as fo r­
malidades legaes.

COMMÀNDO HA POLICIA MILITAR DO 
ESTADO DA PARAHYBA DO NORTE

(Aoxüiar do Ex«cito ).

Quartel cm João Pessoa, 4 do abril do 
1936.

Serviço para o Cia 5 (domingo).

Officinl de dia, aspirante n official Ma­
nuel Gamara.

Ronda ã Guarnição, l . °  sargento José 
Bcllo.

Adjuncto ao official de dia, 3.° sargento 
Adherbal.

Ordem á C|0., soldado-corneteiro Miner- 
vino.

Piquete ao Q|F., soldado-corneteiro João 
Lourenço.

Dia á Secretaria, cabo Sá Luna.
Dia ao tclephone, soldado-telophonista 

Severino Ferreira.

Serviço para o dia 6 (segunda-feira).

Official de dia, 2." tenente Sebastião Mau­
rício.

Ronda á Guarnição, 1.® sargento Oséas 
Tcnorio.

Adjuncto ao official de dia, 2.° sargento 
Noronha.

Ordem á CjO., soldado-corneteiro Apri- 
gio Isidro.

Piquete ao Q|F., soldado-corneteiro Fran­
cisco Theotonio.

Dia á Secretaria, soldado Manuel Vai. 
Dia ao tclephone, soldado-tclcphonista 

Bcniz.

Boletim numero 78.

(ass.) Elyaio Sobreira, ten. cel. comte.

Confere com o originnl — Guilherme FaU 
cone, major eub-cmt. int.

INSPECTORIA GERAL DA GUARDA CÍ­
VICA DO ESTADO

Quartel cm João Pessoa, 4 de abril dc 
1936.

Serviço para o dia 6 (domingo).
Uniforme 2.° (kaki).

Dia á Inspecloria, guarda de 2.* claeso
n * 40.

Dia a S|P., guarda dc 1.* classe, n.°
2

Dia á S|V., guarda de 2.* classe n.° 
14.

Rondantcs, guarda-fiscal Lauro Bezerra e 
guarda dc 1." classe n.° 4.

Guarda do Quartel, guardas ns. 21 36
— 84 — 116.

Guarda da S P . ,  guardas ns. 75 — 50 
27.

Serviço parn o dia 6 (segunda-feira). 
Uniforme 2.° (kaki).
Dia á Inspectoria, guarda de 2.® classe 

n." 41
Díh á SíP., guarda dc 1.® classe, n.°

1.
Dia a S|V., guarda dc 3.® classe n.° 

61.
Rondanlcs, guarda-fiscal, digo, guardas de 

1.* classe ns. 6 e 9.
Guarda do Quartel, guardas ns. 67 — 71

— 82 — 89.
Guarda da S|P., guardas ns. 76 — 50

— 27.

Boletim n.° 78.

Para conhecimento da Corporação c devida 

execução, publico o seguinte:

Segunda parte:

I — Petição despachada: — Do sr. João 
Araújo Chagas, proprietário do auto mar­
ca “ Chysler” , placa n.° 3.297-PB., tendo 
adquirido por troca o de marca “ Opel” , côr 
verde-escuro, typo 1936, requerendo a de­
vida transferencia de placa. — Como re­
quer, pagando novo registro.

(ass.) João Maciel dos Santos, Sub-ins- 
pector interino, respondendo pelo expe­
diente.

Confere com o original: José Salviano 
das Mercês, Sub-inspector interino, res­
pondendo pelo expediente.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

DIA 4 DE ABRIL DE 1936

RECEITA

8aldo do dia 3 ............................................................  43:675$268
Receita do dia 4 .......................................................... 625$000 44:300$268

DESPESA

Folhas de operários, referentes á semana hoje finda 7:319$587
Idem de operários pension istas.............................. 55$300
Pago a funccionarios, referente ao mês de março

f in d o ............................................................... 3:730$000
Pago a Arthur Lins, por conta de seu credito, de 

seu credito, do serviços de calçamento á
rua Silva JardJm ..........................................  5005000

Idem á Cia. Parahybana de Cimento Portland 
SI A ., fornecimento de cimento para as
obras m u n ic ipaes.........................................  5:876$000 17:480$887

Saldo para o dia 6 .....................................................  26:819$381
No B. Auxiliar do C om m erc io .................................  19:5005000
Em documestos de v a lo r ...........................................  5:5215550
Dinheiro em c o f r e .....................................................  1:797$831 26,8195381

Thesouraria da Prefeitura Municipal de João Pessôa, em 4 de abril
de 1936.

Gentil Fernandes,
- T&eòourOro iuterlno.

EDITAES
SECRETARIA DA FAZENDA -  

ED ITAL N. 17 — Commissão de Com­
pras — Proroga para o dia 7 de abril 
p. vindouro, o prazo para a entrega 
das propostas de que trata o edital n. 
14, dc 12 do corrente, referente á con- 
currencia para aequisição dos male- 
riaes constantes do mesmo, destinados 
á Escola Agrícola de Areia e Hospi- 
tal-Colonia “ Juliano Moreira” . — 
Chromacio Cavalcanti, pela Commis­
são de Compras.

ED ITAL N. 14 — Commissão dc 
Compras — Abre concurrencia para o 
fornecimento do seguinte material:

Para a Directoria dc Viação c Obras 
Publicas — (Escola Agrícola de Areia)
— (Directoria) 1 bureau grande de 
1,80 x 0,90 x 0,80; 1 cadeira gyratoria 
com tampo de madeira; 1 fichário dc 
madeira conforme photographia nesta 
Commissão; 1 cabide porta-chapéos 
com 6 tornos e espelho; 1 relogio de 
mesa; 1 armario estante de 1,50 x 1,00 
x 0,30; 1 grupo estufado, comprehen- 
dendo: 1 sofá. 2 poltronas e 1 tapete 
de 1,50 x 1,50; 1 machina de escre­
ver de 60 cms. de carro; 1 mesa para 
machina; 1 banco apropriado para 
mesa dc machina de escrever. (Para 
a Secretaria e Contadoria) 1 bureau 
commum de 1,40 x 0,80 x 0,80; 1 cadei­
ra de braço com assento e encosto de 
madeira, 1 archivo de aço. com 4 ga­
vetas, tamanho officio; 1 escrivani­
nha para contador (carteira inclina­
da); 1 banco alto para escrivaninha 
c|tampo de couro; 1 armario grande 
de 2,00 x 0,50, com portas de vidro, 
corrediças; 1 porta-chapéos com es­
pelho; 1 meio-bureau com cadeira; 1 
machina de escrever de 32 cms. de 
carro; 1 mesa para machina; 1 ban­
co apropriado para mesa dc machi­
na dc escrever; 1 cofre forte. (Para 
a portaria) 1 meio-bureau; 1 cadei­
ra; 1 relogio de parede. (Para o Al- 
moxarifaclo) 1 mesa com duas gave­
tas; 1 cadeira; 1 balança até 20 ki- 
los, com jogo de peso; 1 balança para 
grandes pesagens. (Para a Bibliothe- 
ca) 1 mesa grande de 3 metros, 12 ca­
deiras de guarnição, com assentos de 
madeira. (Para a sala de aulas) 2 ca- 
thedras conforme photographias nes­
ta Commisão; 60 cadeiras carteiras, 
conforme photographias nesta Com­
missão. (Para o gabinête dos profes­
sores) 3 bureaux de 6 gavetas de 1,40 
x 0,80 x 0.80; 3 mesas conforme pho- | 
tographias; 3 cadeiras de braço, todas 
em madeira; 3 armarios grandes com 
portas de vidro, corrediças de 2.00 x 
2,00 x 0.50; 3 porta-chapéos de 6 tor­
nos; 3 fichários de madeira conforme

bry); 2 estetoscopios (bi-auriculares) *
2 baldes com tampas moveis. (Pará 
a sala dc curativos) 2 mesas urologi- 
cas com escadinhas; 2 tamboretes me- 
tallicos; 2 armarios metallicos para 
material; 2 mesas auxiliares; 2 bri­
gadores duplos com supportes metal­
licos; 2 baldes com tampas; 6 pinças 
de Pean; 2 pinças para agrafe; 4 pin­
ças longas; 2 thesouras curvas medias;
2 ditas rectas medias; 4 bisturis para 
incisão; 500 agrafes; 1 agulha de Re- 
verdin; 10 tubos de Categut e crina 
sortidos; 8 metros de borracha para 
irrigador; 4 metros de tubos de borra­
cha para sôro; 6 saccos para gelo; 6 
ditos para agua quente; 6 metros de 
impermeável; 3 capacetes para gelo; 
aquecedores eléctricos portáteis, com 
capacidade para aquecer uma banhei­
ra; 4 cubas de agath; 6 thermometros 
para banho; 3 thermometros clinicos.

As propostas deverão ser escriptas 
a tinta ou dactylographadas e assig- 
nadas de modo legível, sem rasuras, 
emendas ou borrões, em duas vias, 
sendo uma devidamente sellada. con­
tendo preço em algarismo e por ex­
tenso .

Os proponentes deverão fazer no 
Thesouro do Estado uma caução, em 
dinheiro, de 500S000, para garantia e 
effectividade da proposta, a qual 
será levantada após julgamento defi­
nitivo .

Os proponentes obrigar-se-ão a tor­
nar effectivo o compromisso a que se 
propúzerem, caso seja acceita a sua 
proposta, assignando contrato na Pro­
curadoria da Fazenda, com o prazo 
máximo de 10 dias, após resolvida a 
concurrencia, com previa caução ar­
bitrada pelo Tribunal competente, não 
inferior a 5% sobre o valor do fome- * 
cimento, a qual reverterá a favor do 
Estado, no caso de rescisão do con­
trato sem causa justificada e funda­
mentada a juizo do referido Tribunal.

As propostas deverão ser entregues 
nesta Commissão, em enveloppes fe­
chados. até as 14 horas do dia 27 do 
corrente, para julgamento do Tribunal 
da Fazenda.

Os proponentes deverão apresentar 
juntamente com as suas propostas ca­
tálogos, desenhos, ou photographias 
mostrando o typo do material offere- 
cido e determinando a qualidade da 
madeira c outros materiaes a empre­
gar, com as respectivas especificações, 
dimensões, etc.

Em enveloppes separados das pro­
postas, os proponentes deverão apre­
sentar recibos de haver pago os im­
postos federal, estadual, municipal e a 
caução eje que trata este edital (cau­
ção de 5003000).

Os proponentes deverão marcar o

photographias; 30 bancos tamboretes tante da mesma.

prazo para a entrega do material.
Fica reservado ao Estado o direito 

de annullar a presente, chamando a 
nova concurrencia, ou deixar de ef- 
fectuar a compra do material cons-

conforme photographias. (Para o sa­
lão de recepção e congregação) 1 ban­
cada para as sessões, de 3.00 x 0.80 x 
0,80, com 5 gavetas; 5 cadeiras de bra­
ço todas em madeira; 60 cadeiras com­
muns conforme photographias, todas 
de madeira. (Para o H. C. “ Juliano 
Moreira), 6 peças de bramante Ca- 
nario; 24 cobertores brancos; 12 col­
chas brancas; 24 toalhas para banhos; 
12 ditas para rosto; 24 guardanapos; 
24 toalhas de 2,00 para mesas; 12 pe­
ças de fazenda para colchões e tra­
vesseiros. (Para os aposentos de l . a 
classe) 10 camas de ferro, pesadas sem 
articulações, lastros de madeira intei­
riça e bem unida; 10 mesas de madei­
ra de 0,80 x 0,40 com gavetas; 10 pol­
tronas de vime; 10 tapetes de borra­
cha para banheiro. (Para os aposen­
tos de 2.a classe) 20 camas de ferro, 
pesadas, sem articulações, lastros de 
madeira inteiriça e bem unida; 20 pol­
tronas de vime. (Para a sala de re­
creio) 2 grupos de 10 peças estufadas, 
escuras. (Para a sala de espera) 2 
grupos de 3 peças (2 sofás e 4 pol­
tronas); 2 mesas de centro; 2 porta- 
chapéos escuros. (Para o refeitório) 
8 mesas de 1,00 x 1,00; 16 cadeiras; 2 
guarda-louças modernos; 2 appare- 
lhos de porcellana branca; 24 copos 
de crystal; 1 faqueiro; 1 refrigerador 
electrico com 5 1(2 pés cúbicos. (Paro, 
os gabinetes médicos) 2 bureaux em 
côr branca com gavetas e respectivas 
cadeiras; 2 mesas para exame clinico, 
metallicas com escadinhas; 2 martel- 
los de Babinski; 2 dymnamometros; 1 
esfiguimo tenciophono (Vasquez Lau-

Commissâo de Compras, 12 de mar­
ço de 1936.

Chromacio Cavalcanti, pela Com­
missão.

SECRETARIA DA FAZENDA — 
ED ITAL N .° 1 — Faço publico, de or­
dem do sr. Secretario da Fazenda, 
para conhecimento de quem* interes­
sar possa que, nesta Secretaria, serão 
recebidas propostas, até o dia 15 do 
corrente, para compra dos materiaes 
dos prédios pertencentes ao Estado, 
ns. 100, 106, 112, 118, 124, 126, 132, 136, 
162, 166, 170, 174, 178, 188. 198, 222, 
232 e 238, sitos á rua Cardoso Vieira, 
nesta capital, obrigando-se os propo­
nentes a demolir os ditos prédios e 
fazer a remoção do respectivo mate­
rial, dentro do mais curto prazo a ser 
também declarado na proposta.

As propostas deverão ser escriptas 
ou dactylographadas, sem rasuras ou 
borrões, em duas vias, contendo o 
preço por extenso e em algarismos, 
sendo uma delias devidamente sella­
da.

Fica reservado ao Estado o direito 
de acceitar ou não as propostas de 
accõrdo com as condições estabele­
cidas.

Secção de Expediente da Secretaria 
da Fazenda, em 4 de abril de 1936.

Luiz da Silva Plntò — Chefe de 
6ecção, interino.

ED ITAL DE CITAÇAO — 1® CAR­
TÓ RIO  — O dr. Agrippino Gouveia 
de Barros, Juiz de direito da 1.* vara
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da comarca desta capital, em virtude 
da lei, etc.

Paço saber que pelo dr. l.o  promo­
tor publico da comarca fôram denun­
ciados os indivíduos Pedro Marques, 
Lourival Bezerra de Moura e Severi- 
no Soares da Silva, como incursos na 
sancçâo penal do art. 356 da Conso­
lidação das Leis Penaes, e não se en­
contrando os mesmos neste tqrmo. 
conforme foi certificado pelo official 
de justiça encarregado da diligencia, 
ordenei se expedisse o presente edital, 
pelo qual chamo, cito e hei por cita­
dos os referidos summariados. para ás 
14 horas do dia 24 do fluente na sala 
das audiências no prédio n.° 42 á
rua Epitacio Pessôa desta cidade, se 
vêrem processar pelo crime, pelo qual 
fôram denunciados e para os ulterio­
res termos do processo até final, sob 
pena de revelia. E para conhecimen­
to de todos e dos mencionados accu- 
sados, passou-se este que vae publi­
cado pela imprensa e affixado no lo­
cal do costume na fôrma da lei. Da­
do e passado nesta cidade de João 
Pessôa, em 4 de abril de 1936. Eu, 
João Nunes Travassos, escrivão, o 
dactylographei e subscrevo. O escri­
vão do crime, João Nunes Travassos. 
Agrippino Barros. Conforme com o 
original; dou fé. Data supra. O es­
crivão, João Nunes Travassos.

ADM INISTItAÇAO DO DOMÍNIO 
DA UNI AO NA PARAHYBA — EDI­
TAL N ° 5-A — AFORAMENTO DE 
TERRENO DE M ARINHA E PRO- 
PRIO NACIONAL _  De ordem do sr. 
Delegado Fiscal do Thesouro Nacio­
nal, neste Estado, faço publico que o 
dr. José de Seixas Maia requereu o 
aforamento do terreno de marinha e 
proprio nacional, sito na Praia For­
mosa, districto de Cabedello. neste 
Estado.

Os detalhes technicos e demais es­
clarecimentos constam do edital n.°
5, publicado no jornal official “ A 
União” , desta capital, em sua edição 
de 3 de abril de 1936.

Administração do Dominio da 
União, em 4 de abril de 1936.

Sabino de Campos — Encarregado 
da Administração.

ALFANDEGA DE JOAO PESSOA 
— EDITAL N .° 11 — De ordem do sr. 
Inspector, se faz publico que nos dias
6, 9 e 13 do corrente mês, ás 14 horas, 
ás portas do armazém 3, desta Alfân­
dega, em l . a, 2 a e 3.a praças, respec­
tivamente, serão vendidos em hasta 
publica, os objectos abaixo mencio­
nados:

Lote n.® 1

Uma caixa contendo 49 garrafas de 
sueco de fruetas, não fermentadas, 
(gazeíficadas ou não), pesando liqui­
do 68.600 grammas. vinda pelo vapor 
ENTRERIOS, entrado em Cabedello 
no dia 31 de julho do anno findo.

Lote n.® 2

Dois feixes de aspas de ferro para 
enfardar algodão, pesando liquido 111 
kilos. vindos pelo vapor ENTRERIOS, 
entrado em Cabedello no dia 31 de 
Julho de 1936.

Alfandega. 2 de abril de 1936.
Antonlo Gomes Forte — 2 ° escrip- 

turario.

ADMIN1STRAÇAO DO DOMINIO 
DA UNI AO NA PARAHYBA — EDI­
TAL N .° 4-A — AFORAMENTO DE 
TERRENO DE MARINHA E PRO­
PRIO NACIONAL — De ordem do sr. 
Delegado Fiscal do Thesouro Nacio­
nal. neste Estado, faço publico que o 
dr. Irinéo Joffily requereu o afora­
mento do terreno de marinha e pro­
prio nacional, sito na Praia Formosa, 
districto de Cabedello. municipio de 
João Pessôa, neste Estado.

Os detalhes technicos c demais es­
clarecimentos constam do edital n.° 
4, publicado no jornal official “ A 
União” , desta capital, em sua edição 
de 4 de abril de 1936.

Administração do Dominio da 
União, em 4 de abril de 1936.

Sabino de Campos — Encarregado 
da Administração.

REGISTO C IVIL — EDITAL —
Faço saber que em meu cartorio ã 
rua Duque de Caxias, 326, correm 
proclamas para o casamento civil 
dos contrahentes seguintes:

Pedro Targino da Costa Moreira 
e d. Maria Abigahil Lins Fialho, 
que são maiores, naturaes deste 
Estado; elle, commerciante e pro­
prietário em Cacimba de Dentro, 
Araruna, deste Estado, viuvo com 
filhos e bens inventariados, filho 
dos. fallecidos Pedro Moreira de Al- 
cantara e d. Rosa Targino Morei­
ra; e ella. professora diplomada, 
solteira, e filha de José Lins Fialho 
e de d. Joanna de Oliveira Fialho, 
estes c a nubente residentes nesta 
Capital á Rua Visconde de Pelotas.

Se alguém souber de algum im­
pedimento, cpponha-o na forma da 
lei.

João Pessôa. 4 de abril de 1936.
O Escrivão do Registo. Sebastião 

Bastos.

EDITAL — 1.» ZONA ELEITO­
RAL — Municipio da capital o S Rita 
e sub-prefeitura dc Cabedello — Juiz 
Dr. Sizenando dc Oliveira — Escri­
vão — Sebastião Bastos.

Torno publico, para os effeitos le- 
gaes e de accórdo com o que dispõe o 
Codigo Eleitoral vigente. Capitulos I e 
II. que estão sendo processadas as ins- 
cripções e requerimentos das pessoas 
seguintes:

8.541 — Antonlo Ribeiro Campos, 
filho de João Ribeiro Campos e d. Ma­
ria de Arruda Ribeiro Campos, nascido 
no Estado dc Pernambuco, aos

TUBERCULOSE
DR. ARNALDO GOMES

Curso de especialização com o prof. Clemenlino Fraga no Hospital de 
Isolamento 8 . Sebastião no Rio de Janeiro. Diagnostico Precoce da 
tuberculose e tratamento pelo pncumothorax artlflclal-crisoterapia- 

frenlceetomla e outros processos modernos.
DOENÇAS DO AFP. KESJ 1RATORIO.

CtsdültM e tratamejjto em horas previam ente uraroiuU« *  
JJariãmente das 9 1|2 ás 11 horas.

Rf?A BAR AO DO TRIUM PHO 400-1.° ANDAR. TXL. 31*
JOAO PESSÔA ^

O perigo das tosses 
• e resfriados ’

E‘ alarmante a frequência com que 
as tosses e resfriados se transfor­
mam em pneumonias.

Felizmente a natureza nos forne­
ceu um meio seguro de defesa con­
tra essas e outras ameaças: o Oleo 
de Figado de Bacalhau, a principal 
fonte de vitaminas A  e D, creadoras 
de energia e de resistência ao ataque 
das doenças.

A sciencia therapeutica conseguiu 
dar ao oleo a mais conveniente das 
formas a ser administrada: a Emul­
são dc Scott.

Conservando todo o seu potencial 
em vitaminas A e D, deu-lhe fluidez, 
cornou-o facil de tomar, rapidamente 
tUgerivel c assimilável; fez mais: 
combinando-o com hypophosphitos de 
cal e outros elementos .fortificantes, 
creou o tonico-alimento precioso e 
sem rival

As tosses e os resfriados devem 
ser sériamente combatidos com a 
Emulsão de Scott: ella constitue a 
defesa contra as consequências de­
sastrosas; fornece aquillo que o or­
ganismo mais precisa para resistir 
á pneumonia e á fraqueza pulmonar 
-  V ITA M IN A S !

Evite os fortificantes alcoolicos, 
que, como se sabe, acarretam sérios * 
perigos para os rins, para o figado 
e para o systema nervoso.

Ha 60 annos que o “ homem com 
um grande peixe ás costas” é a mar­
ca registrada que symboliza saude, 
robustez e vitalidade.

4jl0jl893, casado, commerciante e nt..,- 
ta capital domiciliado.

8.542 — João Marinho da Silva, f i ­
lho de Joaquim Marinho da Silva e d. 
Maria Virgcvina Wanderley Silva, 
nascido aos 22|6'1911. em Camutanga, 
Estado de Pernambuco, solteiro, auxi­
liar do commercio, e nesta capital do­
miciliado .

João Pessôa. 4 de abril de 1936. O 
escrivão eleitoral. Sebastião Bastos.

SECCÂO LIVRE
AVISO A ’ PRAÇA - -  Tendo se ex­

traviado o original do conhecimento 
n. 87. do vapor “ Poconé” . vgm. 59 
ida. emittido pela agencia dc Rio de . 
Janeiro, referente a quatro <4) caixas j 
contendo livros escolares, com a mar- . 
ca LETREIRO, embarcadas naquelle 
porto pelos srs. Paulo Azevedo & Cia. 
e consignadas a A. Baptista Araújo 
mpraça, vimos pelo presente aviso, de 
accôrdo com os decretos ns. 19.473, ' 
de 10112,30 e 19.754. de 19,3|31 do Go­
verno Federal, dar sciencia que fare­
mos entrega da mercadoria em apreço 
ao consignatário alludido. se não 
houver quem possa apresentar recla­
mação contra esse acto.

João Pessôa, 3 de abril de 1936.
Comp. de Navegação Lloyd Brasi­

leiro — Agencia em João Pessôa — 
Basilcu Gomes, agente.

AVISO A ’ PRAÇA — Tendo se ex­
traviado o original do conhecimento 
n. 211, do vapor “ Poconé” . vgm. 59 
ida, entrado em Cabedello em 22j3|36. 
emittido pela agencia em Rio de Ja­
neiro. referente a uma ( 1) caixa con­
tendo livros escolares, com a marca 
LETREIRO, embarcada naquelle por­
to pelos srs. Paulo Azevêdo & Cia. 
e consignada a Pedro Baptista n, pra­
ça, vimos pelo presente aviso, de ac­
córdo com os decretos 19.473, de 
10I12|30 e 19.754, de 19,3|31 do Gover­
no Federal, dar sciencia que faremos 
entrega da mercadoria em apreço ao 
consignatário alludido. se não houver 
quem possa apresentar reclamação 
contra esse acto.

João Pessôa, 3 de abril de 1936.
Comp. de Navegação Lloyd Brasi­

leiro — Agencia em João Pessôa —* 
Basilcu Gomes, agente.

COMPANHIA DE TECIDOS PA- 
RAHYBANA — Ficam convidados os 
srs. Accionistas para uma Assem- 
bléa Geral Extraordinária, a reali- 
zar-se no dia 6 do corrente, ás 14 ho­
ras. no escriptorio desta Companhia, 
á Praça Anthenor Navarro. n.° 42.
1.0 andar, para eleição do director- 
thesoureiro, cargo creado em Assem- 
bléa Geral de 4 deste.

João Pessôa, 4 de abril de 1936.
Dr. M. Vellóso Borges — Director - 

presidente.

T E N H A  l U IZ O
fAÇAlSSOL GRANDE CRIME

'*W
tjtói

CASAR DOENTE

T  *Grande numero de homens casados 
que em solteiros adquiriram doenças se­
cretos ficaram, com ellas chronicas, eis 
a razão porque milhares de senhoras sof- 
frem sem saber a que attribuir a causa 
destes casos.
Para recuperar á saúde basta 3 vidros do

Com o seu uso nota-se em poucos dias:
1 o __ o  sangue limpo de impurezas e bem estar em geral.
2.0 _  Desapparccimento de manifestações cutaneas dc origem syphi­

litica.
3.0 — Desapparecimento completo do REUTJMATISMO, dôres dos ossos

c dôres de cabeça.
40 _  Dcsapparecimento das manifestações syphiliticas e de todos os 

incommodos de fundo syphilitico.
5.0 — O apparelho gastro intestinal perfeito, pois o E L IX IR  914 não

ataca o estomago e não contém iodureto.

E* um depurativo que tem attestado dos Hospitaes e de especia­
listas dos Olhos e da Dyspepsia Syphilitica.

negoclos sociaes. A creação, portanto 
de mais um cargo de director, que to­
mará a denominação de director-the- 
soureiro, desviará attribuições que da­
rão margem a que os actuaes directo- 
res, possam dedicar-se, ainda mais. as 
demais attribuições inherentes a seus 
cargos. Ouvida com attenção a expo­
sição do presidente sobre a modifica­
ção dos Estatutos em seus arts. 12 e 
20, foi. por unanimidade dos accionis­
tas presentes approvado em Assem­
bléa Geral:

1. ° _  Que o art. 12 dos Estatutos 
ficasse substituído pelo seguinte:

A Companhia será administrada por 
uma Director ia composta dc três mem­
bros: director-presidente, director-se­
cretario e dircctor-thesoureiro. eleitos 
em assembléa geral de seis em seis 
annos que deverão, antes da posse 
prestar caução de cinco contos de réis 
em acções da Companhia.

2. ° — Que o art. 20 dos Estatutos 
ficasse substituído pelo seguinte:

Compete ao director-thesoureiro:
§ l.° — Dirigir os serviços de caixa 

e contabilidade; assignar com os de­
mais directores as acções que tiverem 
de ser substituídas ou cautelas que as 
represente.

§ 2.° — Substituir os demais directo • 
res em seus impedimentos ou ausência, 
podendo neste caso assignar toda e 
qualquer obrigação ou documento que 
envolva responsabilidade para a Com­
panhia.

5 3.° — Assignar só ou com os demais 
directores toda a correspondência.

Nada mais havendo a tratar-se a-

TOSSE
é um symptoma de irrita* 
ção dos bronchios ou doa 
pulmões. O  menor des» 
cuido póde occasional 
doenças perigosas» até 
mesmo a tuberculose. Se* 

ja  prudente. Aoe 
primeiros 8yraf> 
tomas de tósset 
resfriado ou con» 
gestão» tome a

EMULSÃO
deSCOTT

gradeceu o Presidente o compareci- 
mento dos accionistas, mandando que 
se lavrasse a presente acta. E eu, Hum­
berto Marques, secretario a escrevi e 
assigno, juntamente com o presidente. 
João Pessôa. 4 de abril de 1936. — 
Humberto Marques, dr. Manuel Vel- 
lôso Borges.

DIRECTORS GERAL DE SAODE PUBLICA
HYGIENE DA ALIMENTAÇAO E POLICIA SANITARIA DAS HABITAÇÕES

Resumo dos trabalhos realizados durante o mês de Março p. passado:

Visitas dom iciliares.....................................................................................  1437
Intimações para limpesa de quintaeV .7 .7 .7 .7 .7 .7 .7 7 7 7  7  171

” desinfecção de fo s s a ...................................................... 16
” construcção de fo s s a .................................................... 234

' ” concertar caixa d‘a g u a .................................................. 0
” retirada de porcos.........................................................  36
” remessa de ch aves .........................................................  10

" " obstruir fo s s a ..................................................................  6
" obslruir barreiras..........................................................  3
” fazer saneamento........................................................... 6

” verificadas................................................................................ 60
Padarias v is itadas......................................................................................  2
Cafés visitados...............................   s
H o te l........................................................7 ’ ................................................  1
Mercearias v is itadas...................................................................................  12 .
Torrefação de c a f é ...................................................................................... 5
Refinação de assucar.................................................................................  2
Fabrica de bebidas...................................................................................... 1
Habite-se n ega d o ........................................................................................  2
Habite-se fornecidos...................................................................................  12
Petições despachadas.................................................................................. 6
Numero de guardas em serv iço .................................................................. 7
Visitas m edicas...........................................................................................  28

Dr. J. Ferreira de Vasconcellos, 
Inspector Sanitario.

LAB ORATORIO BROMATOLOGICO

COMPANHIA DE TECIDOS PA- 
RAHYBANA — ACTA DA ASSEM- 
BLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA— 
Aos quatro dias do mês de Abril de 
mil novecentos e trinta e seis, na séde 
da Cia. de Tecidos Parahybana, á Pra­
ça Anthenor Navarro n.° 42, 1° andar, 
ás quatorze (horas, reuniram-se cm 
Assembléa Geral Extraordinária, os 
accionistas da itoesma Companhia cu­
jos nomes constam do livro de presen­
ça. representando 13.963 acções equi­
valentes a 2.791 votos, constituindo 
assim mais de dois terços do capital 
social. Como houvesse numero legai, 
para a Assembléa deliberar, o dr. Ma­
nuel Vellóso Borjes, assume a presi­
dência e abre a sessão, convidando 
para secretario 0 sr. Humberto M ar­
ques. Declarou o presidente que o fim 
da presente assembléa era, conforme 
convocação feita polo jornal official 
A União, a modificação dos arts. 12 e 
20 dos Estatutos actuaes. A modifi­
cação dos Estatutos naquelles artigos, 
Impunha-se para melhor ordem dos 
nrgocios da Emprrzü, dado ao des- 
envoWm}ent9..^ufc notando nos

ANALYSES REALIZADAS

N.° das Marca dos Productos
analyses
159 Fubá “Aurora“

Ar.° de Marca dos Productos
ordem (Registro)

526 Farinha de trigo “Buda Nacional**
527 Farinha de trigo “Soberana"
628 Farinha dc trigo “Nacional”
529 Pastilhas “Hortelã Pimenta”
530 Gin Extra sécco “ Antartica"
531 Seager’s Old Tom Gim “Antartica
532 Vinho Clarete “Adorável”
533 Vinho velho “ Adorável”
634 Azeite de Oliveira “Costa d’Ouro”

Prefeitura, exame de Leite
ANALYSE FISCAL

Responsáveis 

José Cordeiro Campos 

Responsáveis

E. Gerson <fc Cia.
E. Gerson «fc Cia.
E. Gerson & Cia. 
Marinho & Cia.
Williams & Cia.
Williams & Cia.
C. Pereira & Cia,
C. Pereira & Cia.
J. R. de Vasconcellos <fc Cia.

Alfandega. para Classificação........... .... . . ..........................

João Pessôa, 1 de Abril de 1936.
Ednc+do Gomei Pw

. ______ _______  do

(4)



A UNIÃO — Domingo 5 de abril de 1930c N V I T E

Antonio Mendes Ribeiro e família convidam as pessôas 
de sua amizade para assistirem ás missas que pelo repouso eterno 
de seu amigo, fazendeiro, CAPITÃO JOSE’ PEDRO FAUSTÏNO  
DE MEDEIROS, recentemente fallecido em sua fazenda Bola do 
Jacú* mandam celebrar na Calhcdral Metropolitana, 2 .a-feira, 6 
do corrente, petas G horas da manha, antecipando desde já a todos 
que comparecerem, seus agradecimentos.

JOSÏAS EZEQU1AS DA MOTTA

5.° anniversario

Amalia Eslrella da Moita, ainda sob a dor profunda da 
saudade pela separação eterna de seu nunca esquecido esposo, JO- 
SIAS EZEQUIAS DA MOTTA, convida parentes e conhecidos 
para assistirem á missa que será rezada ás fí horas da manhã, do 
dia 8 do corrente (quarta-feira), na igreja da Santa Casa de Mise­
ricórdia.

Antecipa os seus agradecimentos.

A L O C E  V I E I R A  L I 9 $

6.° anntversario

Locomovei MARCHALL de
24 cavallos

Vende-se um com pouco uso, com 
garantia absoluta de funccionamento 
perfeito, por preço vantajoso.

A tratar com Lindolpho Soares, á 
praça Álvaro Machado. 77. nesta ca­
pital .

Nota — O referido locomovei acha- 
se nesta cidade, á disposição de quem 
quizer examinai-o.

T ITU LO  PERDIDO — Tendo se 
extraviado um titulo assignado por 
Leopoldino de Sousa Carneiro p. p 
de Américo de Sousa Macedo, declara- 
se estar o mesmo sem effeito. e quem 
o encontrou pede-se a fineza de en- 
tregal-o na gerencia desta folha.

tr

TAXAS DE AGUAS E 
ESGOTOS

Prorogação de prazo
No intuito cie melhor atten- 

der aos devedores em atrazo 
de taxas sanitarias, cujas pos­
ses não permittiram uma liqui­
dação total dos seus débitos no 
prazo concedido, o clr. Isidro 
Gomes da Silva, secretario da 
Fazenda, acaoa de determinar 
á Recebedoria de Rendas seja 
prorogado por mais 30 dias, a 
contar desta data, o alludido 
prazo, conforme officio que adi­
ante vae transcripto:

“ Sr. director da Recebedoria 
de Rendas — Fícaes autorizado 
a prorogar por 30 dias, a contar 
desta data, o prazo estipulado 
no meu officio n. 56, de 29 de 
fevereiro p. findo, para paga­
mento dos débitos em atrazo de 
agua c esgoto. A medida acima 
visa, sobretudo, attender aos 
contribuintes pobres, que não 
poderam, á falta de meios, sal­
dar as suas dividas para com o 
Estado.

Deste modo, somente term i­
nada a prorogação ora autori­
zada, deverão ser tomadas as 
medidas constantes do meu o fli- 
cio anterior sobre o assumpto. 
Saudações — ISIDRO GOMES, 
secretario da Fazenda*’ .

“ A CHAVE DE OURO”
Clube do sorteios de João Veríssima de Sousa 

Roa Barão do Triumpho, 482

Resultado do sorteio dos coupons-brludes gratuitos reaMsado 
pelo Clube de sorteios A C if AVE DE OURO, em sua séde árua Barão
do Triumpho, n.° 482, no dia 4 de abril, ás 1512 horas.

2." Prémio....... . .. @539
2.*' ” ....... . .. 5657
3." ” ....... . .. 1323
4o ” ....... . .. (810
5." ” ....... . .. 6656

João Pessoa, 4 de abril de 1936.

JOAO VERÍSSIMO DE SOUSA, concessionário. 
AD HERBAL PY&AGIBE, flseal de clube».

=0

VALE QUEM TEM
-------Rua Beaurepaire Rohan, 1 9 6 --------

FEDERAI —  R50 

4 9 3 4
Extracçao cm 4 — 4 — 936.

J. PESSÔA & IRMÃOS

Adhemar Yidal, senhora e filhos convidam os parentes 
e amigos para assistirem ás m issas que. por motivo do sexto anni- 
versario do fallecimento de sua inesquecível sogra, mãe e avó —  
ALICE V5ÉJIRA LINS — mandam celebrar terça-feira, 7 do cor­
rente, ás 6 horas e meia, na igreja de N. S. de Lourdes.

J  0  S E' 6 Q M E  $ D E  A L M E I D A

Convite

A dilatação par 30 dias do 
prazo da cobrança das taxas de 
aguas e esgotos vem, assim, ao 
encontro dos interesses da po­
pulação pobre desta capital, 
e certamente será bem compre- 
her.dida pelos devedores em 
atrazo. que procurarão saldar 
em tempo os seus compromis­
sos, a fim de evitar medidas ve­
xatórias, que a administração 
publica prefere, sempre que fõr 
possível, não determinar.

0 commercio de pescadas 
na Semana Santa

REUNIÃO DE INTERESSADOS NA 
PREFEITURA

Corina Bahia de Almeida. Luiz, Lourdes, Bernadette e 
Alfredo, Balbina Varandas, João Gomes e família, Maria Alves, 
Adelaide Bahia, Jorge, Raul e dr. Ruy Bahia, Sylvia Ligia, llil- 
da e Maria; esposa, filhos, mãe- irmão, avô, sogra e cunhados, 
convidam os seus parentes e amigos para assistirem á missa 
que em suffragio de sua alma mandam celebrar na próxima se­
gunda-feira, G do corrente, peias 7 horas, na matriz da villa de 
Sapé.

/<=:-.......■■ ■■ . - .-T = r^=^-::-::j=r^======r..^:z-... ■ ■■■■ r  = tt-— ■? - =-■ 5v

“FAVORITA PARAHYBANA”
OLUBE BE SORTEIOS de Isz sM m  llsbrega & Cia. 

A FAVORITA PARAHYBANA —  Praça Antonio 
Rabello n . 12 (antiga Viração)

“ P L A N O P A R A H Y B A N O ”

Revoltado 
pele Clube de
Plaça. Antonio

do sorteio do* conpons.brimk-s gratuito*, realizado 
Sorteios FA V O R ITA  PA R A H YB AN A , em sua sti\c á
Rabellc, 12, no d a 1 de abril, ás 15 horas.

Prémio .............. 4370
2 ."

95 .............. 2426
3." 99 ............  2626
4.° 59 ........  :. 0362
5." 99 .......... 5S07

João Pcssôa 4 de abril de 1936.

PL Â 8  0  “ D E M O C R A T A ”

NOCTURNO
Resultado do aorttln do« conponfl.brfndea gratuito«, rea-Hiad* 

ue!o Clube de norte»/»» F A V O R ITA  PARAH YB AN A . em eut» téde é 
Praça Anto&lo Rabello, 12, no dia 4 dc abril, ás 19 horas.

1.° Prémio..............  8552
2 ." 99 . . . .  5 2 2 4

3 ." 99 . .  . .  3 8 3 8

4 .*
99 . . . .  2 1 5 3

5 . °
99 2 9 1 9

João Pessoa, 4 dc abril de 1936.

íã?owwnt?.i*At r n A O n n i  4o «MML
A8CKN&1NO NOB&KGA St C IA, tumoooaU m itU »

. Convidados pelo sr. dr. Francisco 
Xavier Pedrosa, director de Abasteci­
mento. remiiiam-se quinta-feira ul­
tima, em um dos salões do ediíiUo da 
Prefeitura, os srs. José Jardim. Braz 
Griza. Custodio Pereira de Mello e 
d. Nicotina Ciraulo, a fim  de se es­
tabelecerem as bases do commercio dc 
pescados na quarta, quinta e soxRa­
feiras, da semana Santa.

Discutido o assumpto, ficou assen­
tado que o preço máximo para reta­
lho de pescados nas ruas e mercados 
públicos será para os de I a classe 
46200, 2.a 3$300 e 3.a 2S200 por kilo- 
gramma, tratando-se de peixes frescos. 
Os peixes salgar os ou assados terão 
um augmento de $300 por kilog-.am- 
rao.

Nas l.a e 2.a classes não haverá 
desigualdade de preços relativamente 
ao tamanho dc peixes. Nenhuma al­
teração haver* na tabella referente 
ac pescado da 4.» classe e os não eUs- 
sificados. Para mais ampla di\ulga- 
ção. damos &ba*ro a tabella organi­
zada . I

Peixes ele l.a classe: — Cava'.la, al- 
vacóra, cióba, bicuda, pampo, cara- 
peba, enxova, curiman, guarajuba, 
gallo e arabaiana. — Frescos, 4$200; 
assados, 4S500 o kg.

Peixe de 2.a classe — Tainha, serra 
dentão, pargo, gaiúba. agulhão de 
vella, xaréo, garopa, camorim, cara- 
eimbora, chicarro, ferreiro, garanlia 
e bijú-pirá — Frescos, 3$300; assa­
dos, 3S600 o kg.

Peixes de 3.a classe — Xarelête, uru- 
baúna, ariacol, garachumba. doura­
do, caramurupim, sirigado, barbudo, 
espada, salema, parú. cururuca e pes­
cada. — Frescos, 2S200; assados, —  
2$500 o kg.

Peixes dc 4.a classe — Mévo. saúna, 
amparona. pirabú, agulha, snnhauá, 
cambuba e biquara. — Frescos, 1$500; 
assados, 2$000 o kg.

Peixes não classificados — Preço 
máximo por kg. 1S100.

Camarão fresco: 2S500 o kg.
Camarão torracro: 3S&00.

PIANO —  Vende-se um, quasi 
novo, de cordas cruzadas, alie- 
mão, cepo de metal, teclado de 
marfim c baratíssimo, á rua S. 
Miguel. 113.

l O M F K A .
O M E G A  N A C R E ,

bronze, cobre e nlliimtnJo. para run 
dlça-o, pelos melhores preços. — Knu 
Santo Elias. 180 — Da» 7 as « e ciar 

17 M U  hora*.

PARA AMBOS OS SEXOS

SOB A OR/ENTAÇAO PEDAGÓGICA DO DR. AR­
NALDO CARNEIRO LEÃO, DIRECTOR DO INSTITUTO 
CARNEIRO LEÃO, DE RECIFE, PROFESSOR DA ES­
COLA NORM AL OFFTCIAL DE PERNAMBUCO E DA 
ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO DO MESMO ESTADO.

Director: DR. AKN1BA1 MOURA

Attendcndo aos imperativos de uma cidade progres­
sista como a de João Pessoa e aos anseios da sua mocida­
de estudiosa, acaba de fundar-se nesta cidade um estabe­
lecimento de educação —  o GYMNASIO CARNEIRO 
LEÃO.

Installado no confortável prédio sito á avenida Mon­
senhor Walfredo Leal, n. 1152, o Gymnasio Carneiro Leão 
manterá os cursos primário, de admissão e secundário, in­
teira mente de accôrdo com as leis estaduaes e federaes 
que regulam os estabelecimentos de educação-

Tendo requerido sua equiparação ao Collegio Pedro 
II, do Rio de Janeiro, o Gymnasio Carneiro Leão poderá 
receber transferencias dos demais estabelecimentos de 
educação officiaes ou equiparados ao citado Collegio.

Y)s exames de admissão deverão realizar-se 2 iu feve­
reiro, sol) a fiscalização do governo federal.

Para attender aos interessados o Gymnasio CAR­
NEIRO LEÃO fará funccionar, a partir do dia 14 co cor­
rente um CURSO DE ADMISSÃO. INTEIRAMENTE GRA­
TUITO. As aulas deste Curso funccionárão de 8 ás 12 
horas.

Dispondo dc iodo material pedagugico exigido pelo 
Departamento Nacional de Educação, com laboratorios 
especiacs de Physica, Chimica, Historia Natural, Geogra- 
phia, Cosmogrnphia, Historia e Matliematica, o Gymnasio 
Carneiro Leão preenche, assim, integralmente todas as 
condições materiaes imprescindíveis ao desempenho tota­
litário de sua finalidade.

O curso primário obedecerá os preceitos cia moder­
na pedagogia moldando-se ás condições sociacs do meio-

O corpo docente do Gymnasio Carneiro Leão está 
sendo organizado com os comentos exponenciaes do ma- 
gistrio parahyhano.

Como pontos interessantes do seu programma, o 
GYMNASIO CARNEIRO LEÃO não cobrará nenhuma con­
tribuição a titulo de joia nem admittirá festas, abrindo e 
encerrando as aulas sem nenhuma solennidade.

E assim, com o apoio de todas as autoridades do Es­
tado e de todos os parahybanos que se interessam pelo des­
envolvimento de sua terra, dirigido por professores sobe- 
jamente conhecidos. O GYMNASIO CARNEIRO LEÃO es­
pera o apoio da mocidade estudiosa da Terra de JOÃO 
PESSÔA a fim de tornar-se um centro de cultura e de en­
grandecimento da heroica Parahyba.

Emquanto se procedem os grandes reparos e adap­
tações no prédio, as aulas funccionarão á rua 13 de Maio 
n. 090.

Informações e prospeclos na Secretaria do 
Gymnasio. á Av. Monsenhor Walfredo Leal, 1152. 

João Pessoa, 11 de janeiro de 1936.
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HAUPTMANN ENFRENTOU A MOR­
TE SERENAMENTE

Os momentos que antecederam a electrocução do car­
pinteiro allemào

TRÊNTON. 4 — Hauptmann foi I cadeira e imprimiu-lhe um movimen-
executado precisamente ás 8 horas. • to gyratorio. Seguiu-se um rangido 
47 minutos e trinta segundos, depois 
da communlcaçáo de quc nenhuma 
mensagem impedia a execução do 
condemnado. que entrou na camara da 
moite pallido e a passo íirine. olhan­
do, tíesdonhosamentc. a cadeira elec- 
trka. (A B .)

TRENTON 4 Sem pronunciar 
palavra. Hauptmann passou da cella 
para a camara da morte, onde sen- 
tou-sc na cadeira electrica. impassi- 
vel, calado, até o ultimo momento, 
quase irreconhecível pela cabeça ras­
pada numero zero

A;jer*as os seus írios olhos .azues es­
tavam expressivos. Sentando-se. per­
maneceu immovel. deante dos prepa­
rativos do carrasco El lio l que, sem 
ruido, dirigiu-se á roda por traz da

como dum caminhão subindo pesada­
mente uma encosta. Era a poderosa 
corrente electrica que lhe attingiu 
primeiro o cerebro, depois o corpo do 
carpinteiro, que se relezou. extreme- 
centío de encontro ás correias. Sem 
sequer voltar-se para olhar o con­
demnado. o carrasco mandou outra 
descarga. Eram oito horas e 47 mi­
nutos e meio. isto é, 10 horas e 47 
minutos e meio. tempo no Rio de Ja­
neiro.

Hauptmann morreu com o consolo 
da religião, mas nenhuma préce lhe 
escapou dos lábios, depois que entrou 
na Casa da Morte. Ao penetrar no 
rocinto. olhava firme, de frente. Com 
as pupillas brilhantes encarou os ho­
mens que lhe amarraram o capacête 
sobre o couro da cabeça. (A. B .)

BISLIQGR&PHift
"Espirito e Physionoviia do Bol- 

chevismo" — René Pulop Miller — 
Ectição da Liv. do Globo — P. Alegre.

E ’ esta mna das obras mais impor­
tantes da bibliographia contemporâ­
nea.

Nas suas quinhentas paginas o au­
tor deste livro proporciona uma visão 
critica seguríssima do que significa, 
do que realizou e do que promettsu 
e não cumpriu a revolução russa. Ao 
lado do livro de Arthur Feiler -Das 
Experiment des Bolchevismus", o tra­
balho de Pulop Miller pode ser consi-

HOTflS POLIGIAES
UMA ENERGICA MEDIDA DO DR. 
CHEFE DE POLICIA SOBRE O SER­
VIÇO INTERNO DA CENTRAL DE 

POLICIA

'•Portaria n.° 50 — João Pcssôa, 4 
de Abril de 1936. — Declaro que os 
furiccíonarios desta Repartição devem 
comparecer todos os dias ao serviço 
â hora regulamentar, não lhes sendo 
facultado assignar o ponto chegando 
depois ã Secretaria. O funccionario en­
carregado da expedição cia folha de 
fiequencia mensal deve fazer cons­
tar na mesma as faltas constantes do 
referido ponto, para que seja cífectua- 
do o desconto em folha na Secretaria 
da Fazenda. — Ao Chefe de Secção

derado a summula do que já se pen- i para cumprir na integra a presente 
sou e disse sobre a obra cie Lenine 
Com o seu vigoroso poder de synthe- 
ce. o autor chega a conclusões deter-

portaria. í A s . )  Severino Cordeiro de 
Sonsa Chefe de Policia.”

SALVO-CONDUCTOS
minada-, pela logicu pura d? qualquer ! A Chefactura de Policia concedeu 
"idola” política ou religiosa. IIlustram s&lvo-conductos ás pessôas seguintes: 
este UV.-0 oç:c, cu. . — „tas „  avuras !
nniclas, esplendida documentação pho- ! Coutinho. cunhada e irmã. para o 
tographica. ,'Rio de Janeiro; sr. Eduardo Cunha

Quem quiíier t r um panorama se- °  £U! pa£ : srs‘ Eimcrino (le. .Farias Falcao e Octavio Toscano de
guio e completo do Rússia sovieu- iBritto, para São Paulo, 
ca deve adquirir este livro, que appa- 
rece num volume elegante e bem im­
presso. sahiclo cias officinas da L i­
vraria do Globo

“Espirito e Physionomia do Bolche- 
vismo” pode ser considerada a obra 
definitiva que se escreveu sobre o caso 
russo.

A “Livraria S Paulo” , desta capital, 
está expondo á venda o grande iivro 
cie Fulop Miller.

JUIZ GOUVEiA N9BREGA
(Conclusão tia 2." pag.>

Mello, Samuel Souto Maior. Alfredo 
Guimarães, Francisco Vergara. Abilio 
Costa e senhora, Francisco Leodegario, 
Severino Moreira, Luiz Ribeiro e fa ­
mília. Paulo Cirne e familia. Eunapio 
Torres. Lanc'.elino Pereira. J Travas­
sos, Durval Rabello e familia. Manuel 
Vianna, Plácido Lima e familia. Na­
bal Barrêtto, José Vasconcellos. Seve­
rino Diniz, José Nobvega. Severino Pe­
reira, Jovino Machado. Severino Frei­
re e familia, Joviniano Tavares e fa­
mília, Octavio Cavalcanti. Pedro P i­
menta. conego José Bethameo, srs. 
Antonio Soares. Antonio Azcvêdo Fer­
reira, Gustavo Torres, Francisco Be­
zerra e familia. Clyntho Gil Freitas, 
Antonio Lnstosa, Ollvio Caldas e fa ­
milia, Antonio Emygdio, Enéas Dan­
tas, José Bezerra e familia. Benicio 
Lima, João Castro Pinto. José Monte­
negro. Malit Nobrega, Bonifacio No- 
brega, Ignacio Moraes, João Cesar e 
familia, Franca Filho, Pedro Cruz. 
Seraphico Mello. Gorgonio Nobrega e 
familia, Silveira Dantas e familia, 
Joaquim Ribeiro Pessoa. Januario 
Barrêtto. João Ribeiro Netto, Luiz R i­
beiro Pessoa, sargento José Bello, srs. 
Emilio Gonçalves Nascimento, José 
Leite Ramalho, Gentil Fernandes. 
Clandino da Costa Ramos, Pedro Car­
neiro da Cunha e familia, João Moraes 
e familia, Sebastião Simões e familia, 
Manuel da Cunha e íamnia, Innocen- 

•cio Nobrega e familia. Luiz Lianza e 
familia, Luiz Borges e familia, Ottoni 
Guedes Pereira, Familia dr. José 
Queiroga, srs. Asdvubal Montenegro, 
Paulo Monteiro, Januncio Nobreva, 
José Gomes. Joaquim Duarte DamTa3 
e familia, João Rocha c familia, João 
da Matta Cabral e familia, José No­
brega Albuquerque e familia, Manuel 
Dantas Villar e familia, Firmlno Fi- 
gueirêdo Lima e familia. Francisco 
Firmino da Nobrega, Severino Bezer­
ra, Luiz Bezerra e familia, Abilio Be­
zerra Cavalcanti, Sylvio Bezerra, Ita- 
mar C. da Cunha, Francisco Bezerra 
e familia, Horacio C. da Cunha, Epl- 
tacio C. da Cunha, Abiathar Vasrcn- 
cellos, viúva Gloria Nobrega, srtas.: 
Glorinha Dantas, Alayde Nobrega, 
Marietta Lyra e ir má es, Laura No­
brega. Lourdes Araújo. Doninha 
Damas. Ernestína Dantas, Alice. Ger­
mana e Ivctte C. da Cunha. Jdalina 
Bezerra e lrmãcs. Margarida Canta- 
lice e Josepha Carneiro da Cunha 

CARTAS E CARTÕES: _  Deputado 
Paula Cavalcanti, desembargador Flo- 
doardo da Silveira, drs. Oscar Soares. 
Julio Lyra. Octaviano Cezar e Souza, 
Seixas Maia, João cia .Silva Porto, 
Teixeira Vasconcellos, Gorgonio No-

O HOMEM DA CAVERNA E A SCIEN- 
CIA MODERNA

A historia no* revela qne o homem pvi- po?içúo? pnra to«lrt.? a* nctividades. a as- 
mitivo com o intuito de benofieiar sua saú- thenia ou f.rioza nexual no homem e na mu-
de )'-aticnva, por instincto. corto.« actos .le 
grande verosimilhança com o, que a reien- 
cin adopta, hojo, como arma poderosa para 
remediar muitos mat O homem da ca- 
verm após abater o seu terrível inimigo 

o rei drf* m ív íi- nl>rin-o e, emquanto 
ainda «l'ionte, bebin-lhe o sanjuif* e comia-!he 
o coração na intenção de herdar do leão 
a sua formidável força. Sejruratncnte, que o 
no.«so ancestral tirava de tal costume algum 
proveito.

Poi? brrn, não v i- «o a baro da opoihcra- 
pir. ,

Com <*f feito, os f-.udos onuocrinoloííieos 
trouxeram para o homem civilizado, rob 
uma fôrma acccsrivel, o precio.o, quiçá oo- 
d:-.o:isslmo recurso dc transplantar para o 
sen organismo a enerpia que por ventura 
lhe falte, extra indo-a do tangue de selcctos 
animne» sadios Foi dentro de a «\-<ola mo- 
deran eme a sciencia allemã, conseguiu 
produzir o conceituado pr* parado Titus O: 
hormonios em estado vital, qev se encon­
tram ne: nr pérolas, valem, para o organis­
mo humano, de ambos o.* erxo-, como o mait. 
seguro rtsrer.erador. Os estado; de depres­
são nervosa, as tristezas injustificadas que, 
por vezes, atormentam o cerebro, as indís-

Ihcr, corrigem-«©, como que por encanto, 
fazendo nm tratamento methodico com as 
Pérolas Títus.

Como sc vê, é umn therapia racional, pois 
leva ao organismo elementos da própria na­
tureza . é de acção relativamcnte lenta, mas 
sepurr e duradoura. O .«eu effeito perma­
nece por muito tempo, mesmo nnnoi, após 
ter ee-»r-r.do o tratamento Aliás, as Pérolas 
Titus já estão bxsfante conhecida» no meio 
elinieo brasileiro, pois muito? são os medi­
co? que a* prescrevem diariamente o nume- 
roõrsima« .,ão t. p?.**óaa por cilas benefi­
ciadas. Muito? *ào os cn̂ at. em que a har­
monia voltou n reinar norquo as IVrola? 
Titu»; conseguiram reintegrar ns funeçõe- 
oígt nicas que se achavam perturbadas cm 
um dos conjuges e que oram a unica eau»a 
do *<»u mal-entendimento.

No Departamento d«» Productos Scicntifi- 
cc.-t Matriz, :í Av Hio firanco, 173-2. °. e 

‘ Filial á R. de S. Bento, 4 9 -2 .°, R . Paulo, 
e”i- tribuc- • complçta literatura robre o
predueto c pessoa-' k. pccializadas prestam 
iodo* os informe- ?olicftado>.

Em João Pe-sôa. o produeto é encontrado 
com Canuto Lucena Edif. da Assoe. 
C ommercial.

ROTARY CLUB DE JOÃO PESSÔA
SUA SESSÃO DE HONTEM

Realizou-se, no clia de hontem, no 
local e hora de costume, a sessão 
semanal desse prestigioso sodalicio. 

Depois de serem tratados alguns

datles na .resolução dos magnos pro­
blemas de saúde publica no interior
do Estado.

Appella para que o Rutary pela voz 
e acção dos seus intelleetuaes e tech- 
nicos e por todas os suas expressões.

assumptos de pouca relevância, foi . batalhasse em pról do problema da 
concedida a palavra ao rotariano d r .! defesa da raça brasileira.
Raphael Hallage. director do nosso 
Instituto Sericicola, para ler sua in­
teressante palestra, sobre suas obser­
vações no ponto de vista da saúde e 
hygiene de nossas populações ruraes.

Oommentando, favoravelmente, a 
palestra do seu companheiro rotaria­
no que soube apreciar, com tanta se­
gurança e precisão, as causas ethiolo- 
gicas do nosso homem do campo, fa- 
lou o dr. Oscar de Oliveira Castro, 
director da Assistência Publica Mu­
nicipal. que pronunciou, com sua au­
toridade de medico um judicioso im­
proviso. apreciando o importante as­
sumpto sobre vários aspectos.

Disse, em synthese. que o faotor 
principal das causas endêmicas e do 
depauperamento physico que acabru­
nham as nossas populações ruraes, 
era mais motivado pela completa au­
sência de educação sanitaria do lio-

ferne-se apto a vencer na 
vida!

O mais decisivo factor de exito na 
vida é inegavelmente o bom humor, 
a jovialidade, a sympathia irradiante 
que sómente a pessoa dotada de um ft - 
gado perfeito póde ter.

Se. pois, seu fígado funcciona mat, 
minando-lhe 0 organismo com a hy- 
pocondria, as alterações do systema 
nervoso, esta pallidéz cadavérica e 

— ccm prisão de ventre que caracteriza
Oscar Wilde" — Balmaceda Cardoso geralmente as afíecções hepathicas, o 

— Edição da Livraria do Globo — P. sv- está sacrificando em 507c suas pos- 
Alsgre. sibilidades de exito.

E' este um dos estudos mais com- Torne-se apto a vencer na vidai 
pJetos sobre a impressionante perso- Para combater as doenças do figado. 
aalidade literaria do creador de Do- a medicina tem hoje uma arma de ef- 
tian Gray. ficacia indiscutível — a “ Pariquyna".

E’ um livro de fôlego. Feito com se- Seu emprego não exige diéta de espe- 
riedade, documentação farta e clari- cie alguma. Nos casos de hepatites, 
vidência. colites. íntericias. etc., seus resultado*

“O ciclo da vida de Oscar Wilde são tão maravilhosos quanto nos ue 
cinde-se em duas phoses bem dernar- cálculos biliares, inteirameme dissoi- 
ead.;s: a primeira, a romântica, a se- vidos com o uso de alguns vidros. Fa- 
gunda. a estoica. Naquella apprendeu. ça uma experlencia com “Pariquyna 
experimentou, refinou, com a intuição e verá como sua saude, agora com- 
e a sensioilidade que o singularizam, balida pelo máu estado de seu figado 
o p-azer de viver e o prazer da arte; resm-girá, cheia de vitalidade e ale- 
fa.este conheceu, provou, admirou, com gria. 
intensidade e profundeza, a lição da 
der heroica que tortm-a. desvaira, mas 
inanortaliza. . . ”

São palavras de Balmaceda Cardoso 
no prefacio tíe seu livro.

O estudo está dividido em duas 
grandes partes: 
c “ Phase Estoica” .

Ne pHmoíra temos a “ In fanda” , a

rnem do campo que antes de se pre­
venir das enfermidades do meio. pelo 

brega Filho, Gilberto Nobrega. Alfre- • contrario, provocava-nas com a sua 
tio Malheiros. João Pimentel Filho. ■po; i "  011 nenhuma nooao cle hvtrtcne. 
Lourival Lacerda. Carlos Bello, João -Jahi. a acçao das autondaoes sa- 
Santa Cruz, Antonio d’Avila Lins. Cli- nitarias esbarrar com serias diffieul-

VIM RELIGIOSA
CONFERENCIAS EVANGÉLICAS
Durante as noites de segunda a 

Phaee Romântica” sexta-feira, desta semana, haverá, nas 
igrejas evangélicas dssta capital, pro­
movidas pela instituição denominada 
“ Cruzada de Evangelização” , anima­
das reuniões para a realização de

‘Adolescrncía” , a “Juventude” , a
“Mocidade” e a “Maturidade” .

N- «r^untía o “ Ocaso” , a “ Accusa- cinco importantes conferencias apro- 
ção <? Carcére” “ Liberdade e Exílio” ,
“ Denadelra Catastrophe e impro- 
duetividade" e ‘Enfermidade e Mor­
te” .

Eríi apprndicc. cartas e outros do- 
cumen<os nreeinsos.

OSCAR W ILDE de Balmaceda Car­
doso é livro que se lé com facilidade 
e agrado

A' venda na “Livraria S Paulo” .

PAN  — Ofíererido pelo sr Pedro

priadas á época, que serão proferidas 
pelo rev. Josibias Fialho Marinho, 
pastor da igreja Presbytenana.

Da respectiva commissão de socia­
bilidade recebemos essa commtmicaçáo 
e o programma das conferencias, que 
vae abaixo:

Segunda-feira. 6 Na 2.*- Igreja 
Baptista. á avenida Capitão José Peo- 
sòa. Thema: A pergunta anciosa da 
multidão perplexa.

Terça-feira, 7 — Na Igreja Baptista 
àc> Cruz aas Armas, t  avenidn Buc-

FcpV;ta propriewuio^ da Livraria nof; Ayres Thema. A inexcusavel 
Px-ic dost, praça, recebemos o n.° transgressão.

Quarta-feira, 8 — Na Igrc.ia Con-i i  deste grande semanario de divulga­
ção.

O exemplar em apreço está merece­
dor da leitura do publl o pela abun- 
dancia de materia de utilldadL* que
insere.

ÜOTAS DA PRÄGÄ
F1IOTO KOVAL

A avenida Beaurepaire Roiian, 335, 
acaba cio srr aberto o Photo “ Royal” , 
bem üpparelhado estúdio dc- cu*te pho- 
to -rephica sob :• direcção cio m\ Oc­
tavio Fag unde, liobil artista do gê­
nero.

gregacionai. á avenida Buenos Ayrcs 
Cruz de Armas. Thema: E era noite.

Quinta feira, 9 — Na 1.“ Igreja 
Baptista, á rua índio Piragibe. The­
ma: Ecce Homo.

SExta-feira, 10 — Na Igreja Pres­
biteriana, á praça 1817 (antiga Mer­
cês) . Thema: A linguagem sublime 
da suprema angustia.

Horário: 19 horas. Além destas con­
ferencias, nos domingos 5 c 12, ás 19 
hoars, em todas as igrejas evangéli­
cas, seus respectivos pustores realiza­
rão conferencias sobre a entrada dc 
Jesus em Jerusalem. Cântico de hym- 
nos especíaes pelo Orpheon da Cruza­
da e pelos côros das diversas igrejas.

Entrada franqueada uo publico.

maco Xavier, Christíno de Albuquer­
que Montenegro. José Genuíno cie 

Queiroz. Jurema Filho. Paulo Viciai e 
Hely Silva, Monsenhores José Tibur- 
cio e Sabino Coelho. Conegos Severino 
Pires, João Gomes Maranhão e Apri- 
gio Espínola, Padre Manuel Octaviano, 
cel. Estevam Avila Lins. prefeito Seve­
rino Ramas Nobrega. acacl. Victorino 
Maia, João Lellis, srs. Augusto Si­
mões, Tertulino Matta, Tito Silva, E j - 
mualdo Rolim, Joaquim Guimarães 
O. Luna, José Guedes Cavalcanti. Jo­
sé Augusto Romero, Leopoldo Flores. 
Einar Svendsen, João Massa, Luiz 
Dornelles Cezar. José Jeronymo F i­
lho, Emiliano Castor, sta. Iracema 
Maia, Rocha Barreto, prof João Fal­
cão, Edmundo Forte. Superior e Re­
ligiosas da Sagrada Familia do Col • 
legio de N. S. das Neves. Orlando de 
Miranda Henriques, Leonardo Bezer­
ra Cavalcanti, Sigismundo Guedes F i­
lho. José Antonio Vianna. Manuel ! 

Roberto do Nascimento, Olivio Maga- I 
lhães. viuva Orestes Cunha, viuva 1 
Custodia Gomes. Lourival Carvalho, ' 
Carlos Espínola, Antonio da Silva Mel- I 
lo. viuva Neophito Bonavides, viuva 
Gama e Mello. prof. João Vinagre, 
José Beltrão. Antonio Baptista. viu- j 
va Antonia Monteiro Falcão. João ! 
Gouveia. Eury.lice e Maria Castro, 
Líca e Senhora Peixoto, viuva Manuel 
Oliveira Lima. Maria Sá Andrade, viu­
va Nazinha Coêlho, Pepita Nobrega. j 
viuva João Ribeiro Coutinho. viuva j 
Torquata Guimarães, Anatilde. Aurea 
e Ya:;asinha Camará. Maria Augusta 
Espínola Mello, viuvas Coryntha Ro­
sas. Nenen. Cirne e Dondon Rosas. 
João Loureiro. Francisco Salles. Nini 
Rosas. Clothilde Espinola, Odacy Cunha 
Lima, Nininha e Therezinha Nobrega, 
Uermillo Cunha. Côrte de Appellaçáo 
do Estado, Camara Municipal de João 
Pcssôa, Juízq de Direito da l.° Vara, 
Juizo de Direito de Bananeiras, Juizo 
dc Direito de Mamanguape. Juizo de 
Direito da 2.ft Vara desta canhal, Jui­
zo de direito de Santa Rita. Ordem dos 
Advogados. Juizo Federal. Cândido 
Marinho Falcão, José Quintino Lima, 
Josepha Tavares, viuva João Braulio 
Espinola, Eduardo Alverga. Loia Bran­
ca Dias, Maria das Neves Queiroga, 
João Queiroga, Isabel Carneiro Mon­
teiro. Francisco de Mello Castro, Ma­
ria Fiúza Marinho. Maria e Ecila Be­
zerro. Octavio Sá Leitão. Manuel 
Waldemar Maria Amelia Bezerra Ca­
valcanti. Daniel Martinho Barbosa. Li- 
zinha Rocha. Maria José Lins da No­
brega, Augusto C. da Cunha, Livla 
Nobrega Dantas. Antonio Gondim, Ho­
racio Lima, Odon Benedicto e Odi­
lon Lima. Luiz Falcão. João Frazão, 
Antonio Baptista, João Porcluncula, 
Gertrudes Nascimento. Cícero Ourl- 
ques. Newton Porcleus Seixas. José 
Augusto Guerra, Aristides Cunha. 
Joaquim Virgovíno. Francisco Luiz de 
Mello, Innocencio Rodrigues de Carva­
lho. Alipio Machado. Pedro Nobrega 
Cunha Lima, Sylvio Alverga, Niura 
Maria Amelia Pereira, Joaquim Mara­
nhão. viuva Borromeu Peixoto, viuva 
Nazinha Gomes Coêlho, Francisco Na­

varro, Francisco Navarro Filho, Jose 
Theophilo Bezerra. Luiz da Silva Pin­
to. Rosa Vianna, Lydia Cantalice Vi- 
rnna. viuva Lima Mindello. Amadeu

O presidente, dr. Prazeres Coêlho, 
teve palavras de encomios ao recente 
acr.o do Governo do Estado, regulari­
zando o funccionamento da Escola 
de Agronomia de Areia, a qual está 
em vesperas de entrar na sua phase 
pratica.

Salienta os extraordinários benefi­
cies que trará para o desenvolvimento 
agrícola do Estado aquelle importan­
te estabelecimento de educação tech- 
nlco-profissional.

Esgotados os assumptos do dia, foi 
encerrads a sessão.

O trabalho lido hontem na sessão 
do Rotary pelo dr. Raphael Hallage 
será publicado opportunamente.

PRESTIGIAE a “ Campaííha tia So­
lidariedade” que visa amparar os f i­
lhos dos doentes de lepra e livral-os, 
ao mesmo tempo, do contagio, com a 
fundação de preventorios destinados a 
abrigai-os.

Telegrammas retidos
Ha. na repartição cios Telegraphos, 

v.elegrammas retidos para , Francisco
de Sousa. Heronídes Cunha, Joaquim Vianna. Severino Vicente da Costa 
Pereira do Nascimento. Symphronio Bezrrros, rua do Collegio, 290; dr. Mí- 
Bernardino da Silva. Henrique Miran- nervino Guerra, rua Pedro I I  553 e 
da Sá Junior. Cydronio Mororó. Sulacap.

TIRE SEU RÍÊTMT0
©YAL

MÃO PEREÛ TEMPO
— no

Avenida Beaurepaire Rohan, n.° 335 
Preços ao alcance de lodos — Serviços garantidos 

Proprietário: —  0SWALD0 FAGUNDE 
Inaugurado a 1. de abril de 1938
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0 “ FUSARIUM” ENCONTRADO NA ESTAÇAO EXPERI- 
MENTAL DE ALAGOINHA NÃO E’ DE ORIGEM PAULISTA
UM TELEG RAM M  A DO PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO COM M ERCIAL 

DE JOAO PESSOA AO DA CONGENERE DE S. PAULO

Destituída de fundamento e eivada 
de má fé é a campanha anti-parahy- 
bana que certa imprensa da capital 
da Republica vem movendo contra o 
elemento básico de nossa vida econo- 
mica, que é a cultura algodoeira. No 
intuito malévolo de desacreditar o 
algodão parahybano. chegou-se á af- 
firmativa apressada de que o fusarium 
encontrado na Estação Experimental 
de Plantas Têxteis de Alagoinha, era 
de origem paulista, quando é* sabido 
•que essa terrivel praga vegetal lavra 
cm algodoacs estrangeiros, não se ten­
do ainda constatado a sua incidência 
no Braril senão ultimamente naquelle 
centro anricola federal onde se acha 
circumscripta até agora.

Rcaffirm ando a palavra dos technl- 
cos deste Estado, a Associação Com­
mercial de João Pessoa enviou á sua

D
congenere de S. Paulo o seguinte tc^ 
legramma:

“João Pessôa, 3 — Associação Com­
mercial — São Paulo — Tendo a im ­
prensa do Rio divulgado que o algo­
doal parahybano está infectado pelo 
fusarium vasinfectum, allegando que 
o germem é oriundo de sementes vindas 
desse Estado, scicntificamos que a 
praga se circumscreve á Estação Expe­
rimental de Alagoinha controlada pelo 
serviço federal, não se tendo consta­
tado nenhum caso a mais, nas culturas 
de sementes vindas dah<i ou com- 
muns. anteriormente cultivadas. Os 
technicos da Dircctoria de Producçáo 
do Estado affirmam que as sementes 
paulistas são sadias. Pedimos divul­
gar na imprensa, remettendo publica­
ções. Saudações. Waldemar Leite, pre­
sidente Associação Commercial.”

R E G I S T O
AGUA MINERAL

PEQUENAS MISÉRIAS DO

Quem diria que tão perto desta 
cidade, alli no município de Santa 
Rita, — a 40 minutos de auto — 
aquella fonte multissecular de agua 
muito fina e leve, escondida no 
chão, sem nome, servindo durante 
tantos annos para a serventia ano- 
nyma dos caboclos esquivos, não 
era senão uma legitima fonte de 
agua mineral!

Os velhos moradores da fazen­
da " Paraiso" todos dizem:

— “ Seu douto, essa agua só falta 
um gráu p’ra rem ed io ..."

E não ha quem soffra por lá de 
doenças gastricas apesar da alimen­
tação precaria.

Um mulato, de enxadcco em ac­
ção, bem suado no trabalho bruto, 
respondeu assim, a uma pergunta. ! 
nossa, quando soubemos que inge- ( 
ria um litro e meio de fava durante 
o almoço:

— “Bebo da agua e. com pouco, 
estou léve que só passarinho..."

TIL.

FAZEM  ANNOS HOJE:

A maioria dos que soffrem do es­
tômago. começaram o seu martyrio 
por pequeninos mal-estares. Depois 
das refeições sentiam pezadumes, t i­
nham eruetações acidas, enxaquecas, 
gazes e dormiam mal. Estes vários 
incommodos não duravam muito tem­
po: um ou dois dias repastos se passa­
vam muito bem, num outro digeriam 
mais difficlmente. "Isto passa" dizi­
am as futuras victimas. Chegou um 
dia em que as refeições sc tornaram 
uma apprehensáo: a digestão que as 
seguia tornava-se de mais a mais do­
lorosas. Quantos milhões destas victi­
mas de seus estomagos. se apercebe­
ram que, não sómente sentiam-se alli- 
viados immediatamente ao tomar uma 
pequena dose de pó 0u duas a três 
tabletes de Magnésia Bisurada em um 
pouco d ’agua depois de cada refei­
ção mas que finalmente as funeções 
digestivas volviam a se normalizarem. 
Outros, menos previdentes, tornam-se 
doente chronicos, a sua vida é uma 
miséria Sejais previdentes tendo sem­
pre ao alcance da mão um frasco de 
Magnésia Bisurada “ O Salvador do 
Estomago” . A' venda em pó e em ta ­
bletes em todas as pharmacias.

Nunca plantou mamona? E’ por Isto 
que ainda não conseguiu aplumar-se 
na vida. Experimente e verá.

XI CAMPEONATO BRASILEIRO DE FOOT-BALL
0 provável seleccionado parahybano que enfrentará o onze Riograndense do Norte.

-------------- 0 treino de h o je ----------------

se desincumbindo, galhardamente, da A taça “ Governador Argemiro de Figueiredo”
sua missão de levar ao grammado rio- 
grandense do norte o conjuncto pes- 
soense que este anno disputará o X I 
Campeonato Brasileiro dc Foot-Ball, 
instituído pela Confederação Brasilei­
ra de Desportos.

Os responsáveis pelos esportes em
João Pessôa estão animados com os 
preparativos technicos dos nossos 
amadores e não escondem o sen con­
tentamento na certeza de que a Para- 
hyba fará uma bôa figura na pugna 
pebolistica do dia 12,/em Natal.

Hontem, um entendedor do sport 
bretão nos enviou a sua opinião sobre 
o scratch parahybano. opinião esta 
que enviamos ao estudo da direcção 
sportiva da L. D. P.

Diz o referido “ entendedor” que o 
selecionado local só poderá ser cons­
tituído da seguinte fórma:

Page
Clodoaldo 

Felíx 
Fernando 

Humberto 
Léo 

Lucas 
Pltota 

Aderson 
Pedrinho 

Zéflavio

Dc facto, os amadores acima for­
mam um conjuncto bem respeitável e, 
talvez, o melhor que se possa organi­
zar. actualmente com os jogadores da 
Liga Desportiva Parahybana.

O sr. Joaquim Luiz de Albuquerque 
commerciante em Tacima.

— O menino Isaac, filho do sr. M a­
nuel Porphirio da Silva residente em 
iPombal.

— A  viuva d. Débora de Menezes 
Pacote, residente nesta capital.

—  O tenente Martinho Maurício 
•Leite, officia l da Policia M ilitar do 
Estado.

— O menino Plínio, filho do pro­
fessor José Bento de Sousa, residente 
em Sousa

—  A sra. Carlota Bezerra Vieira, 
esposa do sr. Hilário Vieira, funccio- 
nario da fazenda do Estado.

—  O dr. Luiz Vianna, juiz municipal 
de Taperoá.

— A sra. Josepha Pinheiro Maciel, 
esposa do sr. Manuel Fernandes P i­
nheiro, residente em Camalau’.

—- A senhorita Therezinha de O li­
veira Belli filha do sr. Deocleciano 
de fBelli, funccionario publico.

—  A menina Silalia, filha do sr. 
Oscar Alcides dos Santos, residente 
nesta capital.

— As meninas Rilda e Irene, filhas 
•do sr. Lourival de Andrade, enferm ei­
ro do 22.° B. C.

— O sr. Adaucto Bezerra Cavalcan­
ti, funccionario da Fazenda do Esta­
do.

— O sr. Vicente Fernandes, auxiliar 
do commercio desta praça.

— O sr. Trigueiro Lins.
— A srta. Isabel Maria de Freitas, 

filha  do sr. José Maria de Freitas, 
já  fallecido, e residente nesta capital.

—  O sr. Arnobio Macedo, auxiliar do 
commercio desta praça.

—  A sra. d. Antonia Aragão de Lima. 
esposa tio  sr. Gustav0 Guimarães dc 
Lima, commerciante nesta capital.

— O sr. Vicente Xavier da Silva, 
auxiliar do commercio desta praça.

FAZEM  ANNOS AM ANH A:

A menina Maria Helena, filha do 
dr. Jocelyn Velloso Borges, residente 
em Mogeiro.

— A menina María Leny, filha do 
sr Antonio Limeira, commerciante em 
Conceição.

— A menina Nayde filha do sr. 
Platão da Silva Pinto, residente no 
município dc Bananeiras.

— A exma. sra. Julia Miranda P e ­
regrino, esposa do sr. José de Borja 
Peregrino, alto funccionario do minis­
tério da Agricultura, neste Estado.

— O dr Diogenes Caldas, alto func­
cionario do Ministério da Agricultura, 
residente no Rio de Janeiro.

—  O menino Luiz, filh0 do sr. Luiz 
Xavier de Andrade, residente em S. 
Mamede.

— O menino Antonio, filho do sr. 
Maciel de Figueiredo, funccionario 
municipal nesta capital.

— O sr. Octavio Mesquita, escrivão 
cia Collectoría federal de Alagóa 
Grande.

Associação Parahybana 
de Imprensa

(NOTA OFFICIAL)

Reune na próxima quar­
ta-feira, ás 20 horas, numa 
das salas do edifício da A 
União, o Conselho Delibe­
rativo c a dircctoria da As­
sociação Parahybana de 
Imprensa a fim de tratar dc 
assumptos da maxima im­
portância .

Para essa sessão ficam 
convidados, desde já, .os 
associados que compõe a 
clirectoria e o Conselho De­
liberativo .

O TREINO  DE HOJE

A ’ tarde, no local do costume, a L. 
D. P. realizará o seu penúltimo trei­
no. para a escolha definitiva do seu 
selecionado.

Conforme vem observando o nosso 
publico esportivo, ainda está em duvi­
das a formação da linha de ataque*.

No treino de hoje serão feitas algu­
mas modificações, a fim de melhora­
rem as suas condições technicas.

De accôrdo com as determinações 
de nossa Entidade desportiva, os fa l­
tosos serão punidos, sem excepção, c 
não tomarão parte no treino os ama­
dores que chegarem em campo depois 
das 15 L2 horas.

Na nota que hontem publicámos so­
bre os jogadores inscriptos junto á C. 
B. D foram omittidos os nomes dos 
amadores Euclydes Bezerra, João Bap- 
tista e Adhemar Athayde.

Observando medidas que lhe cum­
prem, a L. D. P. não cogitará mais 
dos nomes dos desportistas Juarez 
dos Santos e José Laurentino dos San­
tos, os quaes não compareceram aos 
treinos officiaes realizados nas ulti­
mas manhãs.

ADERSON CHEGOU

Chegou, hontem, de Campina Gran­
de. o conhecido “ sportman”  Aderson 
Eloy, o mais impetuoso avante para­
hybano.

Aderson, que actualmente defende 
as côres do “ Botafôgo Sport Club” , 
emprestará seu valioso concurso á se- 
lecção da cidade, após participar dos 
dois treinos que ainda se realizarão.

TAÇA “ GOVERNADOR 
ARGEM IRO DE FIGUEIREDO”

Estampamos, hoje, o cliché da linda

A bella taça que será offcrecida pela L. D. P. á A. ít. A., sendo seu portador 
c dr- Raul dc Góes pres;dente da- Embaixada Parahybana.

taça que será offerecida á Associação | “ U N IÃO ” CONTRA 
Itiograndcnsc dc Athietismo, pela L. “ PYTAG U ARES”
D. P.. como penhor da cordialidade 
parahybana.

Nesse brinde está impresso o nome 
do cxmo. sr. governador Argemiro de 
Figueirêdo como uma homenagem da

Na tarde de hoje. no campo de 
Tambiá, realiza-se um interessante 
encontro de “ foot-ball” entre os for­
tes conjunctos do “ União” e “ Pyta-

Liga Desportiva Parahybana ao emi- ' guares” , ambos possuidores de ades­
trados pebolistas parahybanos.

Dada a igualdade de forças e trei­
namento dos 22 preliadores, a pugna 
dos dois sympathizados grêmios vae 
ser bem disputada e animada.

nente homem publico que dirige o 
nosso Estado e que vem dispensando 
todo o apoio á mentora dos desportos 
parahybanos.

AINDA A SENSACIONAL PRISÃO DO SR. PEDRO ERNESTO
(Conclusão da l.a pg.)

Pedro Ernesto leu o officio da passa­
gem do governo sem demonstrar a 
menor surpreza, nem qualquer alte­
ração, dizendo apenas: “ Está bem” , 
logo accrescentando: —  “ Peço licen­
ça apenas para avisar daqui, pelo te- 
lephone, á minha fam ilia” . (A. B .)

— O menino Palhaninho, filho do 
sr. Antonio Freire da Rocha, resi­
dente cm Lagóa do Remigio.

— A senhorita Euridice Gouveia, 
filha do sr. Cornelio Gouveia, do com­
mercio de Bananeiras.

V IAJAN TE :

Prefeito Salviano Leite: — Após al • 
guns dias de permanência nesta ca­
pital. volveu hontem ao centro das 
suas actividades, o dr. Salviano Leite, 
prefeito de Piancó.

Hontem mesmo s.s. esteve em Pa- 
lacio, apresentando as suas despedi­
das ao sr. Governador Argemiro de 
Figueirêdo

V IS ITA N TE :

Chegado de Esperança encontra-se 
nesta capital o nosso amigo sr. Julio 
Ribeiro, presidente da Camara Muni­
cipal daquella villa, o qual esteve hon­
tem em visita á redacção desta folha.

ESPONSAES:

Contrataram-se em casamento, em 
Santa R ita a senhorita Maria Naza- 
reth Cavalcanti, filha do sr. Bianor 
Cavalcanti e o sr. Antonio Alves Ca­
bra!. mechaníco-techníco nesta capital

PERDERA’ O CARGO O SR. PEDRO 

ERNESTO

ilÄMMöuiil

RIO. 4 — 0  presidente Getulio Var­
gas naturalmente se dirigirá, por in­
termédio do titular da Justiça, ao.' 
poderes competentes, para proseguir 
a acção iniciada contra o sr. Pedro 
Ernesto, a fim de apurar-se a legiti­
midade das accusações que fôram o 
movei das medidas extraordinárias de 
sua prisão, seguindo-se o processo com 
a decretação da perda do mandato e 
outras possíveis saneções que o caso 
venha a comportar. (A. B.)

EM PETROPOLIS O PREFEITO 
O LYM PIO  DE MELLO

RIO. 4 — Seguiu, de automovel, até 
Petropolis, o prefeito Olympio de Mel ­
lo, novo governador do Districto Fe­
deral, a fim de conferenciar no Pa- 
lacio Rio Negro, com o Presidente 
Getulio Vargas, estando marcada a 
entrevista com o Chefe da Nação para 
as dez horas. Nos círculos políticos au­
torizados, affirma-se que o conego se 
dirigiu directamente ao Palacio, onde 
já  o aguardava o sr. Getulio Vargas, 
devendo regressar ainda hoje, a fim 
de tomar parte na reunião dos pró­
ceres políticos no edificio Victor. (A. 
B.)

A visita, amanhã, do gover­
nador Argemiro de Figuei­
rêdo ao Instituto Sericicola 

do Estado
A convite do dr. Raphaël Hallage, 

director do Instituto Sericicola do Es­
tado, deverá visitar amanhã cédo. a- 
quelle estabelecimento, o cxmo. dr. A r­
gemiro de Figueirêdo, governador do 
Estado.

Farão lambem, na mesma occasião. 
idêntica visita, os rotarianos pessoen- 
ses. que na sessão de hontem do Ro~ 
tary fôram igualmente convidados por 
aquclle technico.

O dr. Raphaël Hallage cominunica. 
por nosso intermedio, que essa visita 
poderá também scr feita por qualquer 
outra pessôa. que encontre nisso in­
teresse.

Sexta-feira ultima, esteve em visita* 
ao Instituto Sericicola o dr. ísidr0 Go­
mes. illustre Secretario da Fazenda.

Durante sua permanência alli s. «. 
apreciou demoradamente todos os no­
vos melhoramentos que estão sendo 
introduzidos pela actual direcção, per­
correndo também os campos das plan­
tações recentes dc Amoreirq..

Ao despedir-se. o dr. Isidro Gomes 
exteriorizou ao Director do Instituto 
as 'suas admirações pelo que vira,

| compromet tendo-se ainda a tomar to-

Creada a Cooperativa de 
Canna e Batatinha no muni­

cípio de Alagôa Nova
A respeito dessa nova Cooperativa 

agrícola que vem de ser fundada em 
nosso Estado recebeu o sr. Governa­
dor Argemiro de Figueirêdo os des­
pachos subsequentes:

Alagôa Nova. 3 — Communlco a 
vossencia a fundação hoje da Coope­
rativa de canna e batatinhas sob a 
orientação do agronomo Clodomiro Al­
buquerque sendo dircctoria organiza­
da presidente. Joaquim Eustachio; se­
cretario. Arlindo Collaço; gerente. An­
tonio Leal Fonseca. Conselho fiscal: 
Antonio Leite. Francisco Lima e Se­
bastião Leit-e. Saudações, Arlindo Col­
laço.

Alagôa Nova. 3 — Tenho satisfação 
communicar vossencia nesta data foi 
fundada Cooperativa Canna Batati­
nha. neste município. Saudações. An­
tonio Leal. prefeito.

ROUPAS PARA CRIANÇAS, desde 
2$000 cada, formidável sortimento re­
cebido da melhor fabrica do sul pela 
CASA VESUVIO. rua Maciel Pinhei­
ro. 1(50.

do o interesse para que o Instituto 
Sericicola do Estado alcance a sua per­
feita efíiciencia, em pról da indus­
tria ds seda uz Parahyba
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AGRICULTORES! COOPERAE-VOS PARA LUCTAR UNIDOS! ORGANIZANDO-VOS EM COOPERATIVAS APROVEITAREIS INTEGRALMENTE OS 
EXTRAORDINÁRIOS BENEFÍCIOS COM QUE 0 GOVERNO DO ESTADO ESTIMULA OS VOSSOS TRABALHOS. FAZENDO PARTE DE UMA COOPE­
RATIVA DE PRODUCÇÃO E TRABALHANDO COM MACHINAS AGRÍCOLAS TEREIS DINHEIRO EMPRESTADO COM 0 JURO ÍNFIMO DE 3% AO ANNO.

R U R A L
SECÇÃO DIRIGIDA PELO 

Agronomo P I M E N T E L  GO ME S
Director de Fomento da Producção Vegetal e de Pesquizas Agronomicas

Trabalhos da Directoria de Producção na Inspectoria de Guarabira

Campo Várzea” t em Tacima, districto de Araruna. Cultura: — algodão mocó. Arca: — 40 hectares. Proprietário: —
Oswaldo Spinola

DO ARADO, FACTOR INDISPENSÁVEL A’ PROSPERIDADE
DA AGRICULTURA

ALPHEU RABELLO
* '

Com o vulto excepcional que vem 
tomando a agricultura technica no 
Brasil, especialmente na Parahyba, 
ninguém pode hoje se eximir á ne­
cessidade de observar as cousas pre­
ponderantes que actuam sobre o solo 
como elementos indispensáveis á sua 
fertilidade.

Entretanto, há ainda muita cultura 
agricola no nordeste estribada no pon­
to de vista empyrico da rotina, ponto 
de vista que pecca por não pesar na 
balança dfas serias considerações á 
pluralidade de effeitos physicos e chi- 
micos positivados constantemente na 
terra, como por exemplo, nas fermen­
tações ammoniacaes e nitricas, quan-

organicos que alli se encontram são 
destruidos, fatalmente, por decompo­
sição. E uma vez que a terra é rica em 
oxygenio, porque tem humidade e are­
jamento, os residuos destruidos passa­
rão a formar os humatos alcalinos.

Essa transformação, á medida que 
as bases alcalinas da terra vão sendo 
nutridas pelos elementos ar e humi­
dade, dá em resultado o augmento 
gradativo dajs substancias azotadias, 
preciosas á vida das plantas, emquau- 
to vão se extinguindo os hydratos de 
carbono, elementos empobrecedores da 
terra.

A esse processo os entendidos cha-
do agem as bactérias de Winogradski, t maiV) de pheriomeno da humiflcação 
ou na desagregação do azoto orgânico! transformação da matéria or-
úo solo por acção chimica do ba- ! 8anica, e phenomeno da nutrificação,
cillus ellenbachensis, de Caron. |

Erro de imitação ou de origem ata- 
vica, que ha de por força ser corrigi­
do, a menos que se queira fakirica- 
mente incidir em repetidos prejuízos 
annuaes na cultura agricola, com a 
aggravante de se contemplar o agri­
cultor que trabalha technicamente 
multiplicando as suas roças, sob as 
alviçaras de óptima renda e óptima 
qualidade do producto.

Tem-se pregado continuamente, 
mesmo com o intuito quase apostoiico 
de quem insinua principios de doutri­
na, a necessidade de preparo do terre­
no com o revolvimento pelo arado e 
pela grade.

As vantagens decorrentes do revol­
vimento das terras de tal montante se 
nos apresentam, que as poderiamos 
citar pelas dezenas.

Primeiro, é sabido e technicamente 
provado que para uma bôa germi­
nação e, consequentemente, um regu­
lar desenvolvimento da planta, devem 
actuar os dois elementos fertilizan­
tes do solo: ar e humidade

Ora, está claro que no terreno ara­
do o arejamento se opera mais facil­
mente. E a humidade, de igual passo, 
pode se conservar melhor no terreno 
revolvido.

Depois, húmida a terra, <>s residuos

ou seja a. passagem do azoto organicu 
a azoto nitrlco.

A mamoneira planta-se com faci­
lidade, cresce rapidamente, exigindo 
poucos cuidados culturaes, e produz 
safra abundante e de valor. Faça um 
plantio e não se arrependerá! Plan­
te mamona pelo menos no aceiro dos 
roçados, beirando cercas e caminhos. 
Na época da colheita estará satisfeito 
com sua idéa.

NOS ESTADOS UNIDOS
MENSAGEM DO PRESIDENTE ROO­

SEVELT AOS AGRICULTORES

C0MMENTARI0 DO DIA

CONSIDERAÇÕES OPPORTUNAS

O sr. Carvalho Britto, actual presi­
dente do Banco do Commercio, desta 
praça, antigo director do Banco do 
Brasil, grande industrial em Minas, é 
um homem que não precisa de apre­
sentação perante as classes producto- 
ras do pais. que teem nelle um dos seus 
mais notáveis expoentes, quer pela 
cultura, quer pela capacidade de tra­
balho, quer pelo vigoroso espirito dé 
iniciativa. A sua visão dos problemas 
economicos do Brasil é sempre clara 
e penetrante, porque é fortalecida in­
variavelmente por um alto sentido ob- 
jectivo da realidade. Falando a um 
dos nossos Jomaes sobre as possibili­
dades da cultura nacional do algodão, 
o sr. Carvalho Britto disse que, se to­
dos os Estados seguissem o exemplo 
de S. Paulo e da Parahyba, o Brasil 
poderia produzir um milhão de tone­
ladas daquella mercadoria. E essa 
producção exportável valeria, no mí­
nimo, 4 milhões e 200 mil contos.

Com a nitidez que é peculiar a sua 
intelligencia, o presidente do Banco do 
Commercio affirma que para isso é 
preciso conduzir o problema com mão 
de estadista.

Para o sr. Carvalho Britto a ques­
tão fiscal não póde se superpor á 
questão economica do pais. E accres- 
centa que quando se pensa numa 
producção de tal vulto, capaz de tra­
zer a riqueza ao povo, á Nação, uma

Cultura do cuminho
A Directoria de Producção impor­

tou, do sul, semente de cuminho e a 
está distribuindo aos agricultores in­
teressados em tal lavoura.

A fim de melhor esclarecer o nosso 
lavrador publicamos, abaixo, uma 
transcripção da revista agricola “ O 
Campo” , sobre o assumpto em apreço.

‘‘O cuminho, “ Cuminum cyminum 
L.” é uma umbellifera facil de culti­
var, prosperando em qualquer terreno 
preferindo, sobretudo, as terras fer- 
teis e frescas. Semeia-se entre nós na 
primavera, a lanço, em terrenos bem 
preparados.

Alguns usam fazer o transplante e 
neste caso preferem canteiros de dois 
metros de largura por comprimento 
variavel.

Neste caso as plantas devem ficar 
separadas uma das outras 20 centime- 
tros na fileira e cada fila separada 50 
centimetros uma das outras.

Para semear um hectare necessi­
tam-se de 8 a 12 kilos de sementes.

Os cuidados culturaes cifram-se em 
capinas e, se o solo estiver muito en­
durecido, uma pequena afofadura.

O cuminho começa a florescer dos 
três aos quatro mêses e as sementes 
estão maduras, promptas, pois, para 
colheita, dos quatro aos cinco. Para 
colher cortam-se os ramos floraes das 
umbellas, á proporção que amadure­
cem, ou arranca-se toda planta. Como 
nem sempre todas as sementes amadu­
recem a um tempo, e como logo que 
chegam a este estado começam a

politica cambial de emergencia ou , desprender-se, convém, o primeiro me-

Emfim, isso nã0 significa mais do 
que a formação do humus, como syn- 
these dos dois phenomenos.

E’ o arado, pois, que vem facilitat 
a penetração do ar e da humidade na 
terra, por cujo meio as bactérias ni- 
trificantes desenvolvem a sua activi- 
dade creadora.

E diga-se sem receio de duvida, o 
arado é o mais possante íactor do 
humus.

E o humus é o elemento fertilizante 
por excellencía, porque aquece chiml- 
camente o solo, exerce a curiosa func- 
çáo de abrir possibilidades nos terre­
nos de argilla e tornar cohcsos os 
póros dos terrenos silicosos e, afinal, 
concorre precipuamente para o im­
portante trabalho dos micro organis­
mos em beneficio da fertilidade das 
terras.

Prescindir do arado na agricultura 
pode ser bom systema para a rotina, 
que anda a passos de tartaruga cente­
nária. mas o que não deixará nunca 
de significar é uma céga ignorância 
dos phenomenos physico-chimiços que 
se operam incessantemente no solo 
como elementos esseneiaes ao desen­
volvimento das plantas.

WASHINGTON. 2 — 0  presidente 
Roosevelt. em mensagem especial di­
rigida aos agricultores, recommendou- 
lhes que não levassem por diante o 
projecto de augmentar as sementeiras 
até que se estudassem a fundo os 
beneficios que lhes traria o novo pro- 
gramma agrario recentemente appro- 
.vado.

O Departamento de Agricultura an- 
nunciou ha pouco que os agricultores 
pretendiam augmentar as sementeiras 
de trigo na primavera de 1936 em 19%, 
as de milho em 6%, as de arroz em 
11%, as do tabaco em 9% e as do al­
godão em 15%.

A mensagem do sr. Roosevelt diz: 
“Comquanto o programma de controle 
da producção tenha sido abandonado, 
os agricultores não estão completa­
mente á merce da competência de­
senfreada como antes de 1936. A nova 
lei agraria dará um auxilio economico 
aos agricultores que desejam fazer des­
cansar as terras. Se estes, por qualquer 
motivo, se negarem a beneficiar-se do 
novo programma e especialmente se 
levarem a cabo a intenção de augmen­
tar as sementeiras, o excesso da pro­
ducção de algodão e do tabaco pode 
determinar uma baixa geral dos pre­
ços.

uma medida fiscal do momento não 
póde inocular o desanimo, a descon­
fiança, a incerteza nos productores 
nacionaes. Convém, pois, facilitar da 
melhor maneira possivel a sahida dos 
“ stocks” existentes no pais.

Não considera aconselhável a poli­
tica das restricções para a exportação 
de typos inferiores, uma vez que a 
Nação não está ainda sufficientemen- 
te apparelhada para a producção de 
typos melhor cotados. O aperfeiçoa­
mento, porém, virá com o tempo, co­
mo é do interesse de todos, a começar 
pelo obscuro lavrador sertanejo.

Como attingir á producção de um 
milhão de toneladas?

* O sr. Carvalho Britto responde que 
basta que as administrações dos de­
mais Estados enfrentem o problema 
com a clarividência com que estão 
agindo os Estados de S. Paulo e da 
Parahyba.

E definindo, em termos mais am­
plos, o problema economico nacional, 
o sr. Carvalho Britto diz que technica 
e capital — eis o que falta ao pais pa­
ra que tenha mais efficiencia o seu 
trabalho. Sua opinião é que a terra 
tem de ser desbravada e a praga 
combatida, emquanto a enxada deve 
ser considerada um instrumento avil­
tante na mão do lavrador. Desbravar 
a terra, delia extrahindo as raizes que 
impedem o uso do arado, e, antes de 
arar a terra, extinguir a saúva que é 
o maior inimigo da lavoura — tal será 
o primeiro capitulo do programma do

Se quizesse ganhar dinheiro com fa­
cilidade estaria plantando mamona. 
E’ cultura facil e rendosa. Peça ins- 
trucções á Directoria de Producção.

thodo de colheita.
Colhidas as umbellas. sempre antes 

que estejam muito maduras as semen­
tes, põem-se sobre lonas ou saccos, ao 
sol e depois com uma varinha, facil­
mente se faz desprender as sementes. 
Passa-se em uma peneira para livral- 
as das impurezas e se guardam em 
galpões, etc , ou se acondicionam logo 
para remettel-as aos mercados.

Antes de acondicionar é necessário 
verificar se estão perfeitamente sec- 
cas.

Em geral obtem-se de 400 a 800 kilos 
por hectare e, com muito esmero cul­
tural, em estação propicia, se alcança 
até o rendimento de 1.200 kilos.

Um hectolitro de sementes de cumi­
nho pesa 35 a 37 kilos.

O cuminho tem emprego nas in­
dustrias: preparo de licores (kummel), 
perfumaria, salchicharia. medicina.

Existem muitas outras plantas da 
familia das umbelliferas que recebem 
a denominação de cuminho, tendo para 
differencial-a um sobrenome, como 
cuminho do campo ou cuminho russo 
( “Carum carvi L ” ), geralmente cha­
mado de Maselha em português; cu­
minho de Maselha ( “Seseli tortuosum 
L ” ), cuminho marrano ( “Laserpiti- 
um gallicum”) de raizes tónicas e di­
uréticas; cuminho rústico (laserpituim 
siler J .). — E. S.”

Agricultores parahybanos! Mor- 
dernizae os processos de cultura. Só 
assim poderéis conseguir empresti- 

Governo que deseje realmente resol- j mos com os juros modicos de 3% ao 
ver o problema economico do Brasil, i anno na “ Caixa de Fomento Agri- 

(Do “ O Monitor Mercantil” , do Rio, cola” . Informações nas Mêsas de 
de 21 de março passado). ' Rendas locaes.

DR. JÓSA MAGALHÃES
MEDICO ESPECIALISTA

PAZ QUALQUER TRATAMENTO E OPERAÇÕES DAS DOENÇAS 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

Cônsultorio: — Roa Duque de Caxias, 504. De 2 ás 5 horas. 
Resldenoia: — Rua Visconde de Pelotas 242.

— JOAO PESSOA— ’

QUEM GOSTA REPETE. QUEM PLANTA MAMONA 
UMA VEZ NUNCA MAIS DEIXA DE PLANTAR ^
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AGUA FIGARO

T bfc e n  prêt* e castanho. Kesfate s*s banhos 
queutes, frios e de ras*.

/ ? =

C I N ESÄO P£D
Appav^Nios Moderníssimos Soooros “ Radio Cinephon Brasileira'

HOJE — Donmingo, 5 — HOJE 

------------  5.“ SERIE DE ------------

DE PAULI!VS iXÜ 4 ã JX \iJL &

Complementos — um JORNAL e um DESENHO

TERÇA E Q U ARTA-FE IRA

Uma gargalhada em cada scena. Um verdadeiro arsenal de bom humor 
d o e esfusiante As pequenas mais endiabradas da FOX MOV. se reu- 

: rão e apresentam-se em toileltes de guerra^ promptas para entrar cm 
combates sensacionaes em uma satyra formidável

O MARIDO DA GUERREIRA
Um genero de films todo differente dos outros. Um premío a quem ficar 

>!drt durante a exhibiçâo deste filme. Um punhado de garota« tentadoras 
e irrequietas bancando valentes...

CANCRO SYPHILITICO 
E GONORRHÉA ACOM­
PANHADA DE RHEU- 

MATISMO!
Residia na cidade de Alagoas, sen­

do chefe da estação da cidade.
A lii contrahi cancro syphilitiço, 

gonorrhéa acompanhada de rheuma- 
tismo, o qual muito me aperreava; 
depois desenvolveu-se forte erupção 
nas pernas, resultando apparecer pla­
cas nas mesmas e uma em cima da 
mão esquerda. Conhecendo as virtu­
des curativas do “ Elixir de Noguei­
ra ” , do Pharmaceulico e Chimico 
João da Silva Silveira, resolvi usal-^ 
quando havia tomado 2 frascos, ex­
perimentei regulares melhoras. Ani­
mando-me com esse resultado, con­
tinuei a usai-o e ao completar o 6.° 
frasco me achei completamente resta­
belecido, não apparccendo até hoje 
consequências cPaquellas infecções.

CAM PINA GRANDE. Parahyba.

José Peixoto da Silva 

(Firma reconhecida)

390S900 — PREÇO DE OCCASIAO
Vende-se uma bicycleta nova (não 
usada) da afamada fabrica inglesa 
“ Flying W hccl” , tamanho 26. própria 
para meninos de 8 a 12 annos. A 
tratar com o sr. Gaston Nunes. — 
Rua Maciel Pinheiro, n . 244.

G RATíF IC A-SE  o. quem encontrou 
e queira entregar na Assistência Pu­
blica uma carteira com 535S000, per­
dida hont°m. ii tarde, entre a rua 
Visconde cie Inhaúma e praça Viciai 
de Negreiros.

4 4 936

PARÃ DOENÇAS DO PULMÃO ?

Sô V I N H O  C R E O S O T A D O
Os Pbarm.-Chini. JOA0 DA SILVA SIVEIRA

t Combate n.s Tosses, Bronchites e Fraquezas 1
PODEROSO FORTIFICANTE í — GRANDE CONSUMO I

-Sv

D I N EPUBLICA
HOJE — Duas sessões ás C l!2 c 8 horas — HOJE

A ‘ U NIVERSAL P IC TU R E S” APRESENTA

B 0 R I  S K A R L 0 F F
— em —

A N K E N S T E I N
‘ C HOMEM QUE CREOU UM M O NSTRO w

Complemento: — FO X  M OVIETONE 

PREÇOS — 1S100 — $600 — $400

M ATINÉE A 'S 2 HORAS — A “ CO LU M BIA ” APRESENTA

F O R Ç A  q U E  D E S T R Ó E
' PREÇOS — S400

HOJE NO ”  R E K ”  MATINÉE A ’S 2 HORAS
A COMEDIA M USICAL DA “ PA R A M O U N T”

Duas sessõe

HOJE

PREÇO G ERAL — 1SOOO

NA SUA M AIOR CREAÇAO AR TÍST ICA 1IOJE — Duas sessões ás 6 12 c 8 horas — IIOJE

Legião estrangeira., regimento de gente estranha, sem nome, que lá foi ter para es 
queeer e ser esquecida ! . . Conflictos de alma ! Conflictos de paixões !

O film do unia nova technica 
assombrosa! A ULTIMA CARTADA

WARNER FIRST NATION AI
Um film de JACQUES FEYDER para a “ Soe. Franco-Brasileira dc Films

— com —

RICHARD W ILLM  —  MARIE BELL
Complemento: — N AC IO N AL D F. B.

PREÇOS: — 2SOOO — 1S100

Complemento: — 1 
NEWS — jornal

M ATINÉE — A ’S 3 HORAS — PREÇO G E R AL — $800

“ O Homem Invisível” e a 3.° serie do “ Trem CyclonicoPreços —  2S500 — 1S3Ü0

E SEXTÂ-FE5RÃS SANTAS -  SIMULTANEAMENTE »10 R £ X -  J A G U A R I B E  -  F E L 1 P P É  A

CH RISTO  N A  H IS T O R IA  DO MUNDO
A H ISTO RIA  DA RE LIG IÃO  CATHOLICA DESDE A PA IX A O  DE CHRISTO ATE ’ IIOJE ! TUDO QUE DECORREU NO MUNDO, NESTES ÚLTIM OS 1035 ANNOS!

TERÇA-FEIRA, NO “ FELIPPÉA” E “ JAGUARIBE 
GEORGE O’BRIEN, o “ cow-boy” cie luxo, em

M A T A R  P A R A  V I V E R
Junlamcnte com a 4.a serie cio TREM CYCLONICO

Amanhã R0 “ R E X ”

W A R N E R  O L A N D  —  “ F O X ”
O U TRA AVENTU RA DO CELEBRE DETECTIVE CHINO CH ARLIE  CHAN S A N T A  R O S A

HOJE — Duas sessões ás 6 12 c 8 horas — HOJEHOJE — Duas sessões ás 6 c 8 horas — IIOJE

O dinheiro era a sua maior ambição, mas lambem foi a causa do
seu maior fracasso !

Programma extraordinário com duas esplendidas produccões da 
METRO G. MAYER e WARNER FIRST

l.° F ILM

J A M E S  s u n n

com

DOUGLAS FAIRBANKS JR GENEVIEVE TOBIN

R K O RADIO (Broadway Programma)

COM PLEM ENTO. — N AC IO N AL D F. B

O MYSTERIO DE MR. X
PREÇOS -  1S600 -  15100

M ATINEE A ’S 2 HORAS — PREÇOS — $600
M ATINÉE A ’S 3 1:2 HORAS — PI

“ O Uomem Invisível
_  $800 — $600 — $400

serie do “ Trem Cyclonico

í
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E D I T A E S
DIRECTORS DE VIACAO E 

OBRAS PUBLICAS
EDITAL DE COKCORRENGIA N,° i

Na Directoria de Viação e 
Obras Publicas do Estado da Pa- 
rahyba. fica aberta por esle edi­
tal, dc ordem do sr. Director, 
concorrência publica para o pro­
jecto e construcção de 3 pontes 
de concreto armado; uma nesta 
capital, sobre o rio J aguar ibe, na 
avenida Epitacio Pessoa, outra 
sobre o rio Araçagy, junto ao po- 
voado de Cuitc, e a terceira so­
bre o rio Araçagy-Mirim, entre j 
Cuité e Pilões, proximo á sua j 
confluência com o Araçagy, em ' 
Jocaes já estudados pela mesma 
Directoria.

PRAZO E APRESENTAÇÃO  
DAS PROPOSTAS:

1) O prazo da concorrência 
começará ás S horas de 15 de | 
março de 11)36 e encerrar-se-á ás • 
15 horas de 15 de junho do 
mesmo anno.

2) Cada concorrente deverá 
apresentar um envolucro fecha­
do e lacrado contendo a decla­
ração do proponente de que se 
submelte integralmente a todas 
as condições exigidas neste edi­
tal, incluindo projectos detalha­
dos em duas vias, com desenhos 
completos, cálculos, graphicos c 
orçamento de cada obra, em se­
parado, memória descri ptiva e 
justificativa, tudo exposto com 
mcthodo e clareza, de accôrdo 
com as especificações, bem como 
os prazos de inicio e conclusão 
dos serviços.
PROVAS DE IDONEIDADE F I­

NANCEIRA E TECH NI CA : J
3) Como prova de idoneida-, 

de financeira e technica o con­
corrente deverá apresentar do­
cumentos que demonstrem:

a) Deposito no Thesouro do
Estado de uma caução d e ..........
5 :000$000 (cinco contos de réis), 
cm moeda corrente ou em ca­
dernetas de bancos e compa­
nhias, tilulos de divida publica 
e acções de bancos e companhias 
pela cotação do dia.

b ) Está quite com a fazenda 
publica: federal, estadual e mu­
nicipal.

c) Ter capacidade technica 
para execução dos serviços de 
que trata o presente edital, in­
clusive pholographias de traba­
lhos semelhantes já realizados.

d) Nome do engenheiro ou en­
genheiros responsáveis, com re­
gisto de accôrdo com o decreto 
federal n.° 23.569, de 11 de De­
zembro de 1933.

ABERTURA E JULGAM ENTO  
DAS PROPOSTAS

4) As propostas serão abertas 
ás 17 horas do dia 15 de junho 
de 1936, perante uma comniis- 
são julgadora designada pelo 
Governo do Estado, de ac­
côrdo com o art. 55, do Regu­

lamento das Obras Publicas 
(dec. estadual n.° 389, de 19 dc 
Maio de 1933). O julgamento de­
finitivo das propostas será pu­
blicado dentro de 20 dias após 
a abertura das mesmas.

5) Para cffeito dc julgamento, 
cada proponente deverá indicar 
o preço de cada obra, c das três, 
em conjuneto.

6) No julgamento e classifi­
cação das propostas, entre quaes- 
quer outras circumstancias, ter- 
se-á em conta o seguinte: 1

a) Proposta technicamcnte 
mais favoravel ás condições lo- 
caes;

b ) Menor preço;
c) Menor prazo para inicio c 

conclusão do serviço;
d) Condições de pagamento;
c) Idoneidade do concorrente.

CONTRATO

7) O concorrente cuja propos­
ta fôr acceita será avisado por 
edital na imprensa official para 
dentro de 10 dias assignar o res­
pectivo contrato.

8) Farão parle integrante do 
contrato a ser lavrado os dese­
nhos, cálculos, graphicos c a 
memória apresentados pelo con­
corrente escolhido, hem como os 
dispositivos constantes dos arls 
58 e 60 do Regulamento que bai­
xou com o decreto estadual n.c 
389, de 19 de Maio de 1933.

9) O concorrente acceilo fica­
rá obrigado a reforçar o seu de­
posito cm caução até a importân­
cia correspondente a 10% do va­
lor do contrato, a fim de consti- 
luir a caução definitiva para ga 
rantia do mesmo contraio. O ro-

Trinta ãnnos de succeeeo 
são o melhor reclame para 
preferir J U V E N T U D E  
A L E X A N D R E  para tra­
tar e embellezar os cabel- 
los. Extingue a caspa, ces­
sa a quéda dos cabellos, 
evitando a calvície.  ̂Faz 
voltar á côr natural os 

cabellos brancos,
, dando-lhes vigor 
w e mocidade. Não 

contém saes de 
prata e usa-se 

como loção.
** Y

Vidro................ í>
Pelo c o r r e i o . / '

m Dep.“Casa Alexandra” 
Ouvidor, 148 * Rio

C A B E L L O S  
B R A N D O S P

SiGHÂL DE VELHICE
A Loç&o Brilhante laz voltar a côi 

natural primitiva (castanha, loura 
doirada ou negra) em pouco tempo, 
eíão é tintura. Não mancha e n&c 
,uja. O seu uso é limpo, íacil e agra- 
davel.

a  Loção Brilhante é uma formula 
^cientifica do grande botânico ar. 
Ground, cujo segredo custou 200 con­
tos de réis,

A  Loção Brilhante extingue as cas- 
o prurido, a seborrhéa e todas

s affecções parasitarias do cabello, 
assim como, combate a calvice. Pol 
ipprovada pelo Departamento Naclo- 
aal da Saúde Publica, e é recommen- 
iada pelos princlpaes Institutos de 
cLvffiene do estrangeiro.

VERMES? MB? «PIM? ‘
Sem  Vermífugo náo so cura Verminose 

fala um Brande Professor de Medicina

torço acima referido deverá ser 
cffectuado dentro do prazo de 
10 dias a que se refere a clausula 
7 deste edital.

10) Se o proponente acceito 
não comparecer no prazo de 10 
dias para a assignat ura do con­
trato perderá a caução de que 
trata a clausula 3 (letra a) do 
presente edital.

11) A caução a que se refere a 
clausula 3 (leira a) será resti- 
luida sem desconto algum ao 
concorrente eliminado no julga­
mento. Do mesmo modo se pro­
cederá no caso de annullação da 
concorrência.

12) A caução definitiva de que 
trata a clausula 9 será restituída 
do seguinte modo: 2 3. 60 dias 
após o recebimento das obras 
pela Directoria de Viação c Obras 
Publicas e 13 após o prazo es­
tabelecido pelo art. 1 .245 do Co- 
digo Civil Brasileiro.

CADUCIDADE

13) Além do disposto no art. 
60 (letras a. b e c) do Regula- 
mento (dec. 389, de 19 de Maio 
de 1933). o contrato que fôr fir­
mado incorrerá em caducidade, 
que será declarada pelo sr. Go­
vernador do Estado, nos seguin­
tes casos:

a) se o contratante fallir;
b) se o mesmo transferir o 

contraio sem prévia autorização 
do Governo do Estado ou sub- 
empreitar qualquer obra.

14) Em caso de caducidade do 
contrato o contratante perderá 
cm favor da Fazenda do Estado 
a caução definitiva, sendo pagas 
as obras que tiverem sido exe­
cutadas mediante medição proce­
dida de accôrdo com os preços 
orçamentários.

FÔRO

O Professor AUSTREGESILO . Presidente 
da Academia Nacional do Medicina, oscreve:

"AttesLo que tenho empregado com bom exilo 
o preparado VERMIOL RIGS‘\

. d. AusiregesVo.

Firms rec. : Tab. Belisario T&voni.
.■îW.A'm-. *-**■. . ,

Noto Importante —  O  Vermiol Rios oào coniém Thymol. ;VERMIOL RIOS
UQUÎDO í PEROIAS SEM CHEIRO-SEM SABÔR

ANNULLAÇÃO DA CONCOR­
RÊNCIA

16) O Governo do Estado se 
reserva o direito de annullar a 
concorrência sem que por este 
faclo possam os concorrentes 
reclamar em juizo ou fóra delle, 
salvo a restituição do deposito 
feito no Thesouro (clausula l t ) .

CONDIÇÕES GERAES

17) O prazo da execução das 
obras será prorogado por tantos 
dias quantos forem os de para- 
lysação motivada pelas causas 
seguintes, a juizo da Directoria 
de Viação c Obras Publicas:

a ) Greve do pessoal operário;
b) Calamidade publica;
e) inundações..
18) As propostas deverão ser 

escriptas cm português, sem en- 
tre-linhas nem razuras, e endere­
çadas ao Director de Viação e 
Obras Publicas, no Palacio das 
Secretarias, em João Pessoa, 
Parahyba. As sobre-cartas deve­
rão trazer bem clara mente a le­
genda: EDITAL DE CONCOR­
RÊNCIA N.° 1 —  PROPOSTA  
PARA CONSTRUCÇÃO DE PON

15) No contrato que fôr la­
vrado o fôro eleilo é o da cidade 
de João Pessoa.

OBJECTO DA CONCORRÊNCIA 
E ESPECIFICAÇÕES

19) As obras postas em con­
corrência são as seguintes: 

a) PONTE SOBRE O RIO JA- 
GUARIBE, nesta capital, á ave­
nida Epitacio Pessoa, com 8 me­

tros de vão; 30 metros de lar­
gura inclusive os passeios late- 
raes. As alas dos encontros, em 
retorno, se prolongara de modo 
a dar ao conjuneto um aspecto 
de ponte normal ao eixo da ave­
nida, pois esta é esconsa cm re­
lação ao rio. De sorte que, além 
da ponte propriamente normal 
ao curso d’agua, ha a considerar 
o restante da faixa com os pas­
seios lateraes e a superfície de 
rolamento, devendo esta ser pa­
vimentada a parallelepipedos de 
granito rejuntados com argamas­
sa de cimento e areia, não haven­
do solução de continuidade do 
calçamento da parle de aterro e 
da parte correspondente ao la- 
jão de concreto armado. Na pa­
vimentação sobre o aterro, os 
parallelepipedos serão assenta­
dos sobre argamassa de cimento 
e areia que, por sua vez assen­
tará sobre outra camada de pe­
dra britada (granito) compri­
mida. Sobre o lajão, os paralle­
lepipedos assentarão em arga­
massa de cimento e areia. Gaba­
rito parabólico. Na Secção Te- 
chntca da Directoria de Viação e 
Obras Publicas, se encontram á 
disposição dos interessados o 
ante-pvojeclo e demais desenhos 
dos estudos referentes a esta 
obra d*arte inclusive o resultado 
(ta sondagem procedida no terre­
no em que serão feitas as funda­
ções.

b> PONTE SOBRE O RIO 
ARAÇAGY, no povoado de Cuité. 
com 80 metros de vão total. Lar-

G R A T IS Está doente? Quer saber o qin
tem? Mande nome. idade profis
são com enveloppe sellado pan 

resposta á Caixa Postal, 509 —  Rio de Janeiro.

S â o  os melhores Regionaes, Mistura N* 2,Rajá, Commerciaes, 
Aviadores, Forte, etc. = = — -—  ------- =

i l Â I l I í ®

R u a  M a c i e l  P in h e i r o ,  199
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0 E X IT O  D E PE N D E  DA ESCOLHA
èCi/minctccCo «mcuvtida emônanuJtOJ . Exislem muitos renicdios Para GriPPe, Resinados e Febres diversas, reme- 
com uma aDpKcaçaadoCtjerae ^ os (Iue f azem diminuir a acçno elirninadora dos Rins, fonte de vital importância.

A “ CASSIA VIRGINICA” é remedio garantidamente inoffensivo, que tanto 
pode ser usado por pessoas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente.

“ CASSIA VIRGINICA” regula a funcção dos Rins e é um anti-febril sem 
igual para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas.

—  Distinguido com menção honrosa no 2.° Congresso Medico de Pernambuco —
x /IDE PROSPECTO QTJE ACOM PANHA CADA V ID RO )

-------------------  A ’ VF,NT>A NAS PRINO ÍPAES PH ARM AH IAS ------------------ -

★  C Q i t e i  ★
Este optimo producto remove por completo os pêlos supérfluos 

do rosto, núco, axilas, braços e pernas, sem o minimo dôr ou irritação. 
N õo  é pó, riem liquido, é um creme moravilhoso, sempre prompto 
poro se opplicor. Encontro-se em todas as boas casas do ramo. 

«■ ■—  Nòo deixe poro depois o que poderá remedior ogoro -  - l *

Cf
SL

Encontra-se á venda nas principaes Pharmacias e Perfumarias. — Dis­
tribuidores para todo o Estado da Parahyba: AGENOR GOMES & CIA. 

Rua João Pessoa, 260 — Campina Grande

gura ulil óe 5m. 50. sem passeios 
lateraes. A face inferior das vi­
gas deverá ficar na cóta 19m, 200 
do nivelamento procedido pela 
Directoria de Obras Publicas. 
Pavimentação cominum de ci­
mento e areia ligeiramente abau­
lada. Alas em retorno (90.°) nos 
encontros, cada uma lendo dc 
comprimento duas vezes a altu­
ra do muro de lesta.

c) PONTE SOBRE O RIO 
ARAÇAGY-MIRIM, entre Cuité e 
Pilões, com 40 metros de vão to­
tal. Largura uti 1 de 3m, 50, sem 
passeios lateraes. A face inferi­
or das vigas deverá ficar na có­
ta de 72in, 847, do nivelamento 
procedido pela Directoria de 
Viação e Obras Publicas. Pavi­
mentação commum de cimento e 
areia ligeiraincnte abaulada. 
Alas em retorno (90.°) nos en­
contros, cada uma tendo de com­
primento duas vezes a altura do 
muro de testa.

20) Sobre-cargas —  Para as 
pontes do Araçagy e do Araçagy- 
Mirim, fica adoptado como so- 
bre-carga movei o trem lypo 
composto por um rolo compres­
sor dc 1G toneladas precedido e 
seguido de caminhões de seis (01 
toneladas. Cada vehiculo oecu- 
pando uma área de 6m, 00 x 
2m, 50. Carga uniformemente 
distribuída de 450 kilos por me­
tro quadrado, no lajão. A dis­
tancia entre os eixos das rodas 
dos caminhões e do compres­
sor é de 3m, 00; dos eixos 
ás extremidades do vehiculo (ou 
ao vehiculo seguinte): lm, 50. 
Bitola (de centro a centro da ro­
d a ) : lm, 60. Largura das rodas 
em contacto com a superfície de 
rolamento: caminhões de 6 tone­
ladas, 18 centímetros as trazei- 
ras e 3 as deanleiras; compressor 
de 16 toneladas: lm, 00 a clean- 
leira e 0m, 30 as trazeiras. —  
Peso de cada roda trazeira do 
compressor 4500 kilos. Peso da 
roda deanteira 7000 kilos. Peso 
/lo eixo deanteiro de cada cami­
nhão 1.500 kilos. Peso do eixo 
trazeiro de cada caminhão 4500 
kilos. Para a ponte sobre o rio 
Jpguaribe, nesta capital, fica a- 
doptada como sobre-carga movei 
para cada faixa de 5 melros de 
largura, a passagem simultânea 
do trem lypo acima descripto e 
de um carro motor electrico as­
sim constiluido: Dois “trucks”, 
cada um com dois eixos. Distan­
cia entre os dois eixos de cada 
‘Truck”: lm, 372; distancia en­

tre o segundo eixo do primeiro 
“truck” c o primeiro eixo do se­
gundo “truck” : 5m, 828. Bitola 
de lm,00. Peso de cada eixo: 
5750 kgs. Para os passeios late­
raes e a faixa de rolamento, car­
ga uniformemente distribuída de 
450 kilos por metro quadrado.

21) Desenhos —  Os desenhos 
para conslrucção, em escalas a- 
propriadas, serão em numero 
sufficiente para que se possa 
perceber, de modo claro e preci­
so as disposições geraes da obra 
bem como todos os detalhes da 
execução da mesma. Devem ser 
divididos em dois grupos:

a) desenhos de conjuncto;
b) desenhos estrueturaes.
Os desenhos de conjuncto mos­

trarão por meio de plantas, ele­
vações e secções (escalas 1:200 
1 :100, 1 :50) a obra como deverá 
ficar após a conclusão.

Os desenhos estrueturaes 
(1:50, 1:20, 1:10) dirão respei­
to principalmente ao concreto ar­
mado e indicarão as armaduras 
dos diffferentes elementos que 
comporão a estmetura. Nelles 
deverão figurar claruinente a 
posição, a forma e as dimensões 
de cada ferro, tudo devendo ser 
rigorosa mente colado.

22) Materiacs de construcção.
Cimento —  Será artificial, do

typo PORTLANI), de pega lenta, 
devendo satisfazer todas as con­
dições de um bom cimento. O 
contratante deverá apresentar 
documento official que indique 
as características do material a 
empregar sem embargo de quaes- 
quer outras providencias que so­
bre o assumpto possa tomar a 
fiscalização.

Areia —  Deverá ser quartzosa, 
limpa e de grãos não excessiva- 
mente pequenos. Não deverá con­
ter matéria argillosa nem subs­
tancias organicas.

Pedra —  A pedra britada será 
granito ou “gneiss” de bôa qua­
lidade, sem vestígios de decom­
posição e isenta de matérias es 
Iranhas. Tamanho de 2,5 a 4 
centímetros.

Agua —  Será doce, limpa, não 
contendo elementos que pertur­
bem as reacções relativas á pe­
ga e ao endurecimento do ci­
mento.

Concreto —  No caso de con­
creto cyclopico deverá ser adop­
tado o traço de 1:3:6, com blo­
cos de pedra gxanitica de 30 
deem.3 de volume máximo. Taxa 
de trabalho, a quem de 10 kg/

V I N H O S  S A L T O N
T I N T O S :

SANTA LU ZIA  — Agrada a todo paladar, BARBERA — Especial, sem 
competidor. CLARETE — Leve e saborosíssimo

V I N H O S  S A L T O N
B R A N C O S :

RHENO — Especialidade para peixe. GRANDE V IN H O  — Delicioso!
E ’ uma coisa... doida!

V I N H O S  S A L T O N
PARA BANQUETES:

MOSCATO — Espumante sem igual! CHAM PAG NE — Melhor que
as estrangeiras!

Recebedores: — J. HONORATO & CIA.
Rua Barão do Triumpho n. 300

MERCEARIA MODÊLO

cm2. Na superslructura o traço 
do concreto deverá ser 1:2:4.

Alvenaria ordinaria, de pedra.
Traço de 1:3 nas fundações e 
1 :4 na elevação. Cimento e areia 
Fadiga niaxima, 10 kg./cm2.

Concreto armado —  Deverão 
ser seguidas as normas do RE­
GULAMENTO PARA AS CONS- 
TRUCÇÕES DE CONCRETO AR­
MADO, approvado pelo Decreto 
n.° 3.932. de l.° de julho de 
1932, da Prefeitura do Districto 
Federal.

23) FUNDAÇÕES ESPECIAES 
—  No caso dc projecto cm fun- igãosT' 
dação especial, deverão ser cia- /não e: 
ramente indicados na memória 
descriptiva e justificativa os co 
efficientes dc resistência adopta- 
dos, com referencia ás fontes a 
que se tenham recorrido.

21) ENCONTROS E PICARES 
Poderão ser projectudos em 

alvenaria ordinaria, concPeto ou 
concreto armado.

25) A PP A RELHOS DF APOIO 
E JUNTAS DE Dl EAT AÇÃO 
Para attender á dilatação da su- 
perstruetura deverão ser pro- 
jectados e executados apparelhos 
de apoio e juntas de dilatação.

26) Quaesqiier outros esclare­
cimentos possíveis serão forneci­
dos aos interessados na Secção 
Tech nica da Directoria de Via­
ção e Obras Publicas, inclusive 
o resultado dos estudos proce­
didos pelo mesmo Departamento 
não só na parte topographica co­
mo na referente ás sondagens 
geológicas realizadas nos diffe­
rentes locaes em que serão cons­
truídas as obras que são objecto 
do presente edital.

Directoria de Viação e Obras 
Publicas do Estado da Parahyba, 
em João Pessoa, 11 de março 
de 1936.

Bgron Bràyner,

Chefe da Secção de Expediente. 

VISTO:

ítalo Joffilg Pereira da Costa, 

Engenheiro Director.

E D ITAL  — Faculdade de Direito 
de Recife — De ordem do exmo. sr. 
dr. Director Interino, torno publico, 
para conhecimento dos interessados 
que, a começar do proximo dia 12 de 
feyereiro e durante o prazo de seis (6) 
mêses, prazo este que deverá ficar de­
finitivamente encerrado a 12 de agosto 
do corrente anno, pelas 16 horas, se 
acham abertas na Secretaria desta Fa­
culdade as inscripções do' concurso de 
titulos e provas para o cargo de pro­
fessor cathedratico da cadeira de Sci- 
encia das Finanças de curso de bacha­
relado.

A inscripção será feita mediante re- 
Guerimento, acompanhado do recibo 
de pagamento da taxa devida e dos do­
cumentos e titulos exigidos, subscripto 
pelo proprio candidato ou por procu­
rador seu com poderes especiaes para 
esse fim.

O candidato, ou seu procurador, no

acto da inscripção, assignará, em livro 
especial, o competente termo, que será 
subscripto pelo Secretario.

Dentro de cinco dias. contados da 
data de entrada no protocolo do re- 
emerimento de inscripção, cteverá o 
Director despachal-o. deferindo-o de 
plano, ou subordinando o deferimento 
á satisfação das exigências que no caso 
couberem, ou ainda e neste caso em 
despacho fundamentado, indeferindo-o.

Dos despachos do Director caberá re­
curso para o Conselho Technico-Admi- 
nistrativo, dentro do prazo de cinco 
dias.

Nenhum candidato será admittido 
após a hora indicada para encerra­
mento da inscripção e aos candida­
tos. cujos documentos não se acharem 
revestidos cie todas as formalidades le- 

concederá o Director um prazo 
excedente de dez dias para a res­

pectiva legalização, sob pena de ex­
clusão definitiva do concurso.

Será igualmente excluido do concur­
so o candidato que. até o momento de 
encerrar-se a inscripção. não compro­
var. mediante recibo passado pelo Se­
cretario. ter feito entrega de 50 (cin- 
coenta) exemplares impressos de sua 
these.

Encerrada a inscripção, decorridos 
os dez dias concedidos para a legali­
zação dos documentos apresentados e 
resolvidos os recursos acaso interpos­
tos. mandará o Director publicar pela 
Imprensa a relação tios candidatos íns- 
cri pios.

0  candidato ao provimento do cargo 
de professor cathedratico deverá apre­
sentar á Secretaria desta Faculdade, 
no acto da inscripção:

1 — Prova de ser brasileiro nato ou 
naturalizado;

jj — Attestado de sanidade e de ido­
neidade moral:

I I I  — Carteira eleitoral e prova de 
estar quile eom o serviço militar;

IV  — Diploma do bacharel em di­
reito, expedido por instituto de ensi­
no. oflicial ou officialmente reconhe­
cido. do país ou por instituto estran­
geiro, neste caso. devidamente revali­
dado ;

V — Documentação da actividado 
profissional ou scientifica que tenha 
exercido e que se relacione com a dis­
ciplina em concurso;

V I — Diploma dc doutor em direito, 
ou titulo de docente livre, ou prova de 
haver concluído o curso profissional, 
pelo menos, seis annos antes.

O concurso de titulos constará de 
apreciação dos seguintes elementos 
comprobatorios do mérito do candi­
dato :

a) diplomas e quaesquer outras dig­
nidades universitárias e acadêmicas;

b) exemplares impressos de trabalhos 
scientificos, de obras sobre direito ou 
de estudos e pareceres, especialmente 
daquelles que assignalem contribuição

original ou revelem conceitos doutri­
nários pessoaes de real valor;

c) documentação relativa a activida- 
des didacticas exercidas;

d) realização pratica, de natureza 
technica ou profissional, particular- 
mente de interesse collectivo.

O simples desempenho de funeções 
publicas, a apresentação de trabalhos, 
cuja autoria exclusiva não possa ser 
authenticada, e a exhibição de attes- 
tados graciosos não constituem titu­
los idoneos.

0  concurso de provas, destinado a 
verificar a erudição e o tirocínio do 
candidato, bem como os seus predica­
dos didacticos, constará successivamen-
tc de:

1 — Prova escripta;
I I  — Defesa de these;
I I I  — Prova didactica.
A these a ser defendida constará de 

uma dissertação sobre assumpto de 
livre escolha do candidato, pertinente 
á disciplina da cadeira em concurso.

A prova escripta versará sobre as­
sumpto incluido em um ponto, cons­
tante de uma lista de dez a vinte pon­
tos formulados pela commissão ju l­
gadora, no dia determinado para a 
realização da prova, sob o programma 
de ensino da cadeira.

Na organização dos pontos será 
ainda observado o critério de nelles 
incluir, conforme a natureza da d isci­
plina, matéria de applicação ou para 
dissertação, devendo-se, neste caso, 
restringir o enunciado a simples men­
ção do assumpto, de forma que se 
faculte ao candidato ampla liberdade 
de explanação.

A defesa de these será realizada, em 
sessão publica, perante a commissão 
julgadora, sendo chamados os candi­
datos pela ordem de inscripção.

Caberá a cada um dos membros da 
commissão arguir cada these apresen­
tada pelo prazo máximo de 30 minu­
tos e será assegurado, para a respecti­
va defesa, igual prazo ao concorrente.

Quando duas ou mais theses versa­
rem o mesmo asumpto, durante a de­
fesa, ficarão mantidos incommunica- 
veis os respectivos autores ainda não 
chamados.

A prova didactica, a ser realizada 
perante a Congregação, constará de 
uma dissertação, pelo prazo improro- 
gavel e irreductivel de 50 minutos, so­
bre ponto sorteado, com 24 horas de 
antecedencia, de uma lista de 10 a 20 
pontos, organizada pela commissão ju l­
gadora, comprehendendo assumptos do 
programma da cadeira.

Sempre que possível, todos Os con­
correntes realizarão a prova acima no 
mesmo dia e sobre o mesmo ponto, 
conservando-se incommunicaveis, de­
pois de iniciada, os candidatos ainda 
não chamados, sendo a ordem de cha­
mada dos candidatos a de inscripção 
no concurso.

Secretaria da Faculdade de Direito

( r

AGUA GAZOZA SÃO LOURENÇO
Soberana agua de mesa, indispensável nas

refeições.

1

Aléxa de aer também ama óptima agua para as refeições, reaüsa pn- 
dlgioa nos casos de moléstias do figado, rins e bexiga.

Ãgua alcalina $A0 LOURENÇO
Puramente medicinal, bicarbonatada, sodlca e potasalca. R* 4e aeçâ# 
efficax nas moléstias do estomago, intestinos e baço. Os diabetic## • 

os arthcriticos aproveitam muito asando esta agua.
As agnas SAO LOURENÇO são as unicas qne têm attestado# lê  m a -  
midade* reoiças, como os dos notáveis drs 'Tlguel Couto, Rocha Tua, 
Agenor l»orto, Florencio de Abreu, RodoL. . Jo*ettl e multo# vutrua. 

Representantes neste Estado: — u. PEREIRA A d á .
RUA BARflO DO TRIUMPHO. «77 (!.•).

8 D V. 8
COM RADIO

L U X O  E C O N F O R T O

VINHO “ CELESTE” - INSUBSTITUÍVEL —  JA’ Ã’ 

------------ NAS MERCEARIAS -

P L A C A  N. 133 
Praça Vidal de Negreiros

ATITO SILVA & C.
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- IN lO L A Ç Ã O -f
t y p h o -u r e m ia !

INFECÇÕES .(& 
INTESTINAEVr 
E URINARIAS

ÊVÍTAM-SE U1ÁNOO FRANCISCO «ffQKI&OA.- R .F deMARCO, 17-

do Recife, em 21 de janeiro de 1936.
O secretario, Jayme Regueira Costa.

M IN IS TÉ R IO  DO TR AB ALH O , IN ­
D U STR IA  E COM M ERCIO  — 7 a 
Inspectoria Regional —  Edital — De 
ordem do sr. ministro do Trabalho, 
Industria e Commercio, ficam convi­
dados tedos os industriaes estabeleci­
dos no território da jurisdição desta 
Inspectoria Regional, que tiverem re­
cebido os questionários do inquérito 
industrial, distribuídos, em dezembro 
proximo findo, pelo Departamento de 
Estatística e Publicidade do mesmo 
Ministério, a devolver, por intermédio 
desta repartição, os referidos questio­
nários, dentro do prazo de dez dias.

João Pessoa. 27 de março de 1936. 
— Dustan Miranda, inspector regio­
nal, interinc. do Ministério do T ra ­
balho .

ALFAND EG A DE JOÃO PESSÔA—  
Edital de aviso prévio n. 6 —  Prazo 
30 dias — Pela Inspectoria desta A l­
fândega, se faz publico que, se achan­
do as mercadorias contidas nos volu­
mes abaixo mencionados no caso de 
serem arrematadas para consumo, os 
seus donos ou consignatários deverão 
despachal-as e retiral-as no prazo de 
30 dias, a contar desta data, sob pe­
na de findo este serem vendidas por 
sua conta, nos termos do titulo C.°, 
capitulo 5.°, da Nova Consolidação 
das Leis das Alfândegas, sem que lhes 
fique o direito de allegar contra os 
effeitos dessa venda.

Armazém n. 3 —  Anderson Clayton 
& C a Ltd s|n, vinte e sete rolos, pe­
sando 1.300 kilos, vindos pelo vapor 
Alegrete, entrado em 15 de julho de 
1935, s|consignaçáo por tratar-se de 
accrescimo.

J. de V .  & C. — n iUegiveis, qua­
tro atados, pesando 204 kilos, vindos 
pelo vapor Patrician, entrado em 30 
de julho de 1935.

I I I  — vermelho — s|n., um atado, 
pesando 47 kilos, vindo pelo vapor 
Tenerife, entrado em 29 de agosto de 
1935.

I I I  — verde — sjn., um atado, pe­
sando 51 kilos, vindo pelo vapor T e ­
nerife, entrado em 29 de agosto de 
1935. Todos siconsignação por tratar- 
se de accrescimo.

Alfandega, 7 de março de 1936. — 
Antonio Gomes Forte, 2.° escriptura- 
rio.

A D M IN IS TR A Ç A O  DO D O M ÍN IO  
DA U N IÃ O  N A  P A R A H Y B A  — E D I­
T A L  N.° 18— A  —  Aforamento de um 
terreno proprio nacional —  De or­
dem do sr. Delegado Fiscal do The- 
souro Nacional, neste Estado, faço 
publico que d. Angelita  Vianna Bar­
reto requereu o aforamento do ter­
reno proprio nacional, situado á rua 
Solon de Lucena, na villa e districto 
de Cabedello. município de João Pes­
soa, neste Estado.

Os detalhes technicos e demais es­
clarecimentos constam do edital n.°

18. publicado no jornal offic ia l A 
União, desta capital, em sua edição 
de 10 de março de 1936.

Administração do Dominio da União, 
em 10 de março de 1936.

Sabino de Campos, enc. da Adm i­
nistração.

A D M IN IS TR A Ç Ã O  DO D O M IN IO  
DA U NIÃO  NA PA R A H Y B A  — Edi­
tal n.° 2-A — Aforamento de terrenos 
alagado e de Marinha — De ordem 
do sr. delegado fiscal do Thesouro 
Nacional, neste Estado, faço publico 
que o sr. Francisco Coêlho de Araú- 
io ipquereu :• aforamento dos terreno* 
alagado e de marinha, sitos ã margem 
direita do rio Parahyba, no lugar de­
nominado .“ Jacaré” , em Cabedello 
município de Joáo Pessôa, neste Es­
tado.

Os detalhes technicos e demais es­
clarecimentos constam do edital n.° 2, 
publicado no jornal officia l A União, 
desta capital, em sua edição de 13 de 
março de 1936.

Administração do Dominio da União, 
em 13 de março de 1936. — Sabino de 
Campos, encarregado da Administra­
ção.

A D M IN IS TR A Ç A O  DO D O M IN IO  
DA U NIÃO  NA PA R A H YB A  —  ED I­
T A L  N.w 1— A — Aforamento de ter­
nos accrescidos, alagado e de mari­
nha — De ordem do sr. Delegado 
Fiscal do Theseouro Nacional, neste 
Estado faço publico que d. Rosa 
Barreto Leiros, successora de Lucidato 
Gomes Leiros, requereu o aforamen­
to dos terrenos accrescidos, alagado 
e de marinha, annexos á propriedade 
denominada “ Gurugy”  sitos á praia 
de Jacumã e ás margens do rio Gu­
rugy, no districto de Conde, municí­
pio de João Pessôa, neste Estado.

Os detalhes technicos e demais es­
clarecimentos constam do edital n.° 
1. publicado no jornal official A 
União desta capital, em sua edição 
de 11 de março de 1936.

Administração do Dominio da União, 
em 11 de março de 1936.

Sabino cie Campos, encarregado da 
Administração.

SECRETARIA  DA FAZENDA
COM M ISSÃO DE COM PRAS

E D IT A L  N .°  15

Abre concurrencia para a confecção 
e assentamento de balcões e tabiques 
de madeira destinados ao edificio da 
Secretaria da Fazenda, conforme es­
pecificação abaixo :

Todos os balcões e tabiques serão 
confeccionados em imbuia macissa, e 
terão esqueletos de sicupira, conforme 
desenho. As peças que compõem o es­
queleto. assim como as do revestimen­
to, terão as dimensões indicadas nos 
desenhos. Nas peças internas das ga­
vetas e pratileiras, empregar-se-á ce­
dro vermelho.

Os caixilhos para collocaçao de vi­
dro. em forma de U. serão de metal

A MELHOR GELADEIÍMkAÇO
SEIS PRESTAÇÕES MENSAES 

V IS ITE M  A EXPOSIÇÃO

FABRICA DE GÊL0

COLLEGIO DIOCESANO PIO X
(EQUIPARADO AO D. PEDRO II )

PRAÇA S. FRANCISCO, 16 —  JOÃO PESSÔA

Acceila alumnos internos, semi-internos e vigiados 
para os cursos primário, pre-gynmasial e gymnasial 
O melhor e mais iJ lustrado corpo docente da capi­
tal, consliluido pelos nomes mais em evidencia do

nosso magistério

Recebe alumnos gymnasiaes do artigo 100, na 3.“, 
4.“ e 5.“ series, cobrando módicas mensalidades, ao

alcance de todos

De accordo com a legislação do ensino, os alumnos 
que concluírem o curso gymnasial sob o regime 
do art. 100 estão isentos do curso complementar 
até 1939 inclusive, sujeitos apenas ao exame ves­

tibular das escolas superiores

CURSO NOCTURNO GRATUITO DE PREPARA­
ÇÃO DAS LICÇOES PARA OS ALUMNOS REPE­
TENTES, DIARIAMENTE, DE 18 A ’S 20 HORAS.

Quaesquer informações na secretaria do Collegio

chromado, assim como os “ guichets” . 
Os vidros serão brancos e lisos e te­
rão a espessura de 0,005.

As dobradiças e o dispositivo de 
abrir e fechar das portinholas dos 

guichets” , serão também de metal 
chromado, e os ferrolhos, fechaduras, 
parafusos e dobradiças das demais pe­
ças serão de latão.

Os balcões e os tabiques ficarão pre­
sos ao piso e á parede por cantonei- 
ras de ferro, de 5”  x 1”  x 3|16, dis­
postas do lado interior dos * mesmos e 
em numero sufficiente á inteira segu­
rança das peças acima mencionadas.

Toda a sambladura da maneira de­
ve ser perfeitamente trabalhada, sem 
deixar á vista a menor fenda. A ma­
deira a ser empregada nas referidas 
peças deverá estar bem sêcca, e não 
conter brocas, falhas, broncos ou ou­
tro qualquer defeito que possa trazer 
prejuízo á sua durabilidade.

Os proponentes deverão apresentar 
documentação photographica e outros 
attestados de serviço semelhantes 
que já tenham executado. Outrosim, 
ficarão obrigados a apresentar amos­
tras das madeiras a empregar nos re­
feridos balcões e tabiques.

As propostas deverão ser escilptas 
a tinta ou dactylographadas e assig- 
nadas de modo legível, sem rasuras, 
emendas ou borrões, em duas vias, 
sendo uma devidamente sellada, con­
tendo preço em algarismos e por ex­
tenso.

Os proponentes deverão fazer no 
Thesouro do Estado uma caução, em 
dinheiro de 500$000, para garantia e 
effectividade da proposta, sendo a 
merma levantada após julgamento 
definitivo.

Os proponentes obrigar-se-ão a tor­
nar effectivo o compromisso a que se 
propuserem, caso seja aoceita a sua 
proposta, nssignando contraio na Pro­
curadoria da Fazenda, com o prazo 
máximo de 10 dias, após resolvida a 
concorrência, com previa caução arbi­
trada pelo Tribunal competente, não 
inferior a 5V< sobre o valor do forne­
cimento. a qual reverterá a favor do 
Estado, no caso de rescisão do con­
trato sem causa justificada e funda­
mentada a juizo do referido Tribu­
nal.

As propostas deverão ser entregues 
nesta Commissão. em enveloppes fe ­
chados, até ás 14 horas do dia 7 de 
abril do corrente anno, para ju lga­
mento do Tribunal da Fazenda.

Em enveloppes separados das pro­
postas, os concurrentes deverão apre­
sentar recibos de haver pago a cau­
ção de 500S000 de que trata este edi­
tal, e recibos de quitação dos impos­
tos federal, estadual e municipal no 
exercício passado.

Os proponentes deverão marcar o 
prazo para a entrega do serviço.

Fica reservado ao Estado o direito 
de annullar a presente, chamando a 
nova concurrencia, ou deixar de ef- 
fectuar a compra do material constan­
te da mesma.

Commissão de Compras, 21 de mar­
ço de 1936.

Chromacio Cavalcanti, pela Com­
missão.

SECRETARIA  DA FAZENDA — 
E D ITA L  N. 16 — Commissão de Com­
pras — Chama concurrentes para o 
fornecimento de 1.000 carteiras esco­
lares, duplas em madeira cie lei, com 
tampo e encosto em taboas compen­
sadas, 248 frentes e 248 trazeiras, des­
tinadas ao Departamento de Educa­
ção, sob as seguintes condições:

As propostas deverão ser escriptas 
a tinta ou dactylographadas e assig- 
nadas de modo legivel, sem rasuras, 
emendas ou borrões, em duas vias, 
sendo ama devidamente sellada, con­
tendo preço em algarismos e por ex­
tenso.

Os proponentes deverão fazer no 
Thesouro do Estado, uma caução em 
dinheiro de 5008000, para garartia e 
eflectividade da proposta, cuja caução 
será levantada após julgamento defi­
nitivo .

Os proponentes obrigar-se-ão a tor­
nar effectivo o compromisso a que se 
propuzeram, caso seja acceita a sua 
nroposta, assignando contracto na 
Procuradoria da Fazenda, com o prazo 
máximo de 10 dias, após resolvida a 
concurrencia. com previa caução ar­
bitrada pelo Tribunal competente, não 
inferior a 5°|° sobre o valor do forne­
cimento, a qual reverterá a favor do 
Estado, no caso de rescisão do con­
tracto, sem causa justificada e funda­
mentada a juizo cio referido Tribunal. 

As propostas deverão ser entregues

nesta Comir.issão, em enveloppes fe ­
chados, até ás 14 horas, do dia 14 de 
abril cio corrente anno, para ju lga­
mento do Tribunal da Fazenda

Os proponentes deverão apresentar 
juntamente com as suas propestas ca­
tálogos, desenhos, ou photographias 
mostrando o typo do material offere- 
cído e determinando a qualidade da 
madeira e outros materiaes a empre­
gar, com as respectivas especificações, 
dimensões, etc.

Em enveloppes separados das pro­
postas, os concurrentes deverão apre-

sentar recibos de haver pago os im ­
postos federal, estadual e municipal e 
a caução de que trata este edital.

Os proponentes deverão marcar o 
prazo para a entrega do material.

Fica reservado ao Estado o direito 
de annullar a presente, chamando a 
nova concurrencia ou deixar de effec­
tual* a compra cio material constante 
da mesma. *

Commissão de Compras, 27 de mar­
ço de 1930. — Chromacio Cavalcanti 
pela Ccmmissão.

D R . M . G O M E S  DA S I L V A

Do IIosp. Oswaldo Cruz e Assistente da Faculdade de Medicina do Recife

C L I N I C A  M E D 1 C A
Especialista em doenças dos pulmões, bronquios e pleuras 

Tratamento da tuberculose pulmonar pelo pneumotórax artificial
e outros processos.

Consultorio: R. IM P E R A T R IZ  173 l.° andar 
Rcsid.: Rua do Riachuello n.° 475 *-------- :--------  RECIFE

----------------------------------------------------------- V

fé-----------------------------------------------------------------------------------------------------------

D R . S A M U E L  D U A R T E

ADVOGADO

E8crlptorio: — Rua Barão do Triumpho, 428 — l.° andar

-------- João Pessôa---------

m B A R A T I N H A S  M I Ú D A S  *
desappareeem eem # uso do "B ARAFORMIGÁ 31* 

que attrae e extermina as formiguinhas caseiras e toda 
especie de baratas, e que por ser liquido, é o umeo que 
acaba com as baratinhas miúdas que tanto estragam 
os moveis e mancham os espelhos. ,

“ BARAFORMIGA 31" |
1 ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMACIA!

Vidro pelo Correi© — 4$000. />
Pedidos a Lima Carralho, Caixa 1248 —  B i *

LUTZ FERRANDO & CIA. LTDA.
C IR U R G IA  EM G E R AL — A R T IG O S  C IRÚ RGICOS — APPARE- 
LHOS DE D A TH E R M IA  APPARELH O S DE RAIO S X  DOS M ELHO­
RES FAB R IC AN TE S . ’ E X C LU SIV ISTAS  DOS M ICROSCOPIOS 
LE IT Z  E TODOS OS PRODUCTOS DE E. L E IT ., TODO M A TE R IA L  

P A R A  LAB O R ATO R IO  CH IM ICO .

Representantes exclusivos, neste Estado:

C O R R Ê A  & C I A .
------- Rua Maciel Pinheiro, 2 9 ---------

G A L E R I A  N O B R E
DE J. P. NOBRE

Artigos religiosos em geral, capellas e véos para noivas, objectos 
e tecidos para armadores, estampas, quadros, vidros, espelhos, m adu­
ras, malas, valises e celchões.

FAB R IC A  DE VELAS E ARTEFACTO S DE CERA 
RU A BARÃO DO TR IU M PH O , 459

NÃO TEM FOGÃO
INFORMAÇÕES SEM COMPROMISSO

Pois com pequena contribuição inicial e com amortizações mensaes de 10$ 
a 40$ podeis obter o conforto que offerece um fogão ** C E L IN  A
----- ::------ RUA MACIEL PINHEIRO, 404. v ... ã
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PHARMACIAS DE PLANTAQ 
DURANTE 0 MES DE ABRIL1
S. Antonio I - - 9--17--25
Teixeira 2 - -10--18--26,
Confiança 3 - -11--19--2 ? !
Véras 4 - -12--20--28
Brasil 5—-13--21--29
Povo Ö—-14--22--30
Minerva 7 --15--23
Londres 8 - -1(5--24

f r

DR. 0S0R Î0 ABATH

Cirurgião da Assistência Publica 
e do Hospital Santa Isabel. 

OPERAÇÕES E Vias 
-----  U R IN AR IA S  -----

Tratamento medico e cirúrgico 
das doenças da urefchra, prós­
tata, bexiga e rins. Cystosco- 

pias e urethroscopias. 
Consultas das 10 ás 12 e das 

16 ás 18 horas.
Cônsul torio: — Rua Barão do 

Triumpho, 4C0.
— -  JOAO PESSOA -----

CASAS —  Vendein- 
se as casas n.° 53, á 
avenida João da Mut- 
ta, c a de n.° 41, na 
praça Simeão Leal, 
ambas nesta cidade. 
A trator com o dr. Ca­
millo de Hollanda, ou 
com a senhorinha Ma­
ria José de Hollanda 
Chaves, residente á 
avenida General Oso- 
rio n.° 113, nesta ci­
dade .

N A V E G A Ç Ã O  E C O M M E R C I O
LL0YÖ HAGIOftâl SOCIEDADE ABOBYMA 

Séde: —  Rio de Janeiro
PA R A  O SUL

PAQUETE “ A R A T IM B ó ”  — Esperado de Porto Alegre e esca­
las no dia 8 dc abri! p , sahindo no mesmo dia para Recife. M a­
ceió. Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e 
Porto Alegre, para onde recebo carga e passageiros.

CARGUEIRO “ ARASStf” — Esperado de Amarração e escalas 
no dia 10 de abril p., sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, c Rio 
de Janeiro, para onde recebe carga,

PARA  O NORTE

CARGUEIRO “ C AM PIN AS”  — Esperado dc Porto Alegre c 
escalas, no dia 6 de abril p.. sahindo no mesmo dia para Natal, Ara- 
caty^ Fortaleza, Camocim e Amarração, para onde recebe carga.

NOTA — Acceitamos carga para’ a ciaaae ae campou, Ea- 
taclo do Rio, pois mantemos contracto firmado com a “ LEOPOLDINA 
R A IL W A Y ” . Outroßlm, a baldeação será feita uo porto cto R IO  DE 
JANEIRO,

Regular eerriço de cargas e passageiro*?, pelos panuetes "A R A S *  
entre os porto« de Cabedello e Porrfco Alegre.

Para demais Informações com os agentes

SOC. EXP. LAFAYETTE . LUCENA, L IM ITAD A.
Eseriptorio — Rua Barão da Passagem, 43. — João Pessoa.

Arniazcm á Praça 15 de Novembro.

Cursos de admissão e pri­
mário. —  Mensalidade: 108 
e 7$, respeclivamenle. A 
tratar á rua Epitacio Pes­
soa n.° 774.

FORD 29 —  Vende-se 
um FORD typo 29, hòa pin­
tura, machina óptima. A 
tratar com João O. Lins. 
Rua Duque de Caxias, 504- 
1.“ andar.

COMPAKHIA GÃRBGMIFERfi RSO-ËRMOEMSE

Linha regular de vapores entre Cabedello
/

e Porto Alegre

C A R G U E IR O S  R Á P ID O S
o

PAR A  O SUL

CARGUEIRO “ TAM B AÚ ”  — Procedente do sul, deverá chegar 

em nosso porto no proximo dia 5 de abril, o cargueiro “ Tambaú” , da Cia. 

Carbonífera Rio Grauden.se. Apús a neeessaria demora sahirã para os 

portos dc Recife. Maceió, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas 

e Porto Alegre.

DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS

Agentes —  LISBOA & CIA.

*UA BAJULO DA PASSAGEM SU  — TELEPHON* N. K»

COMPANHIA DE MAVEGAÇAO LLOYD BRASILEIRO
Séd«: —  Ri» de daasíro —  BrasU 

Rua d« Rosaria, 2*22 
A maior empresa de navegação da 

America do Sol
Serviço de passageiros e cargas

PARA 0 NORTE
U N H A  SANTOS _  BELÉM

PAQUETE “ A LM IR A N TE  JACE G U AY” — De Santos e escalas 
é esperado no dia 9 dc abril p., devendo sahír no mesmo dia para os 
portos de Natal, Fortaleza, São Luiz e Belém.

PAQUETE “ RODRIGUES ALVES” — Esperado do sul no pro- 
xímo dia 1G de abril, sahindo no mesmo dia para Natal, Fortaleza, Tu- 
toya, S. Luiz e Belém.

PARA 0 SUL

PAQUETE “ POCONÉ” — Esperado no proximo dia 6, sahindo 
no mesmo dia para os portos dc Recife, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro, A. dos Reis. Santos, Paranaguá, Antonina, São Francisco, Rio 
Grande, Montevideo c Buenos Ayres.

PAQUETE “ M ANÁO S” — Esperado do norte no proximo dia 
10 de abril e sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Rio j 
de Janeiro e Santos.

CARGUEIRO “ CAXAM BÚ ” — Esperado do norte no proximo
dia 6 sahindo no mesmo dia para: Recife, Maceió, S. Salvador, Vic- 
toría, Rio de Janeiro, Angra dos Reis, Santos, Paranaguá, São Fran­
cisco, Rio Grande, Montevidéo e Buenos Ayres.

CARGUEIRO “ CUBATAO ” — Esperado do sul no dia 8 de 
abril, devendo retornar no mesmo dia com escala em Recife, Maceió,
Rio de Janeiro^ Santos, Rio Grande, Pelotas c Porto Alegre.

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itaeoatiãrm e Ma* 
nãos com transbordo em Belém e para Pelot&s e Porte Ategre com 
transbordo no Rio de Janeiro

Recebem-ee cargas para qu&lqaer porto do iüstado da Bahia em 
Trafego Mutuo, em 8. Salvador, oom a Cia. de Navegação Bahlana.

Outrosim, acoeita cargas para cstaçôe« da Rôd© Mineira e 
Viação com baldeação em Angra dos Reis.

Sobre faltas e avarias em mercadorias, só seráo acctitas quando 
apresentadas por escripto no praso de 3 dias após a terminação da 
descarga do vapor conductor tornando indispensável aos reclamantes 
assignarem o “ Modelo D -3”  (proprio paia o caso), que será forne­
cido por esta Agencia.

Para demais informações com o agente 
B A 8 I L E U  G O M E S  

Eseriptorio: praça Anthenor Navarro, n. 28 — Arma« 
tem: Praça 15 de novembro.

Endereço ielegraphico: — NAVELLOYD

Phones: — Eseriptorio, 38 — Armazém, 52 — JOAO PESSOA,

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CÃítGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO

CURSO DE FRANGES
Ensina-se francês pra­
tico a crianças meno­
res de 10 annos de 
idade, na Av. João 

da Malta, 77.

João Pessoa— Parahyba

VAPORES ESPERADOS 
“ ITAQUERA”

VENDEM-SE cachorros 
policiaes, á rua das Flores, 
438.

CURSO DE INGLÊS E 
CASTELHANO

AN ÍS IO  BORGES — RUA EPI- 
TA C IO  PESSOA, 28.

--------  João Pessoa --------

Contabilidade Gammercial
JOAO BEZERKA DE ANDRADE  

Guarda-livros
Confecção de escriptas avul­

sas e lodo mister concernente á 
profissão. Encarrega-se do aver­
bamento e rubrica dos livros de 
“Vendas ü vista” e “Registro de 
Duplicatasw, na Alfandcga e 
Junta Commercial, conforme de­
terminação do Dec. Federal n.° 

Uua Maciel Eiaheito*

Esperado dos portos do Sul no dia 9 do corrente, quinta-feira, sahirã 
no mesmo dia para RECIFE MACEIÓ. BAHIA, V ICTO RIA. R IO  DE JANE I­
RO SANTOS PARANAGUÁ. ANTONINA, FLORIAXOPOLIS, IM B ITU BA  
R1Ò GRANDE. PELOTAS E PORTO ALEGRE

“ ITAPURA”
Esperado dos portos do Sul no dia 7 do corrente, terça-feira, sahirá 

no mesmo dia para MACAU, de onde regressará, escalando em Cabcdello no 
dia 12 do corrente e sahindo no mesmo dia para os portos do Sul.

PRÓXIMAS SAHliASi
“ ITA B E R A ” — Quinta-feira, 16 do corrente;
“  IT  AQU A T I A. ” — Terça-feira, 21 do corrente.

P *

A V I S O
RcwhMa-wI tunbêm c&rgaa p»á*a Pecado, Aiua&jtl, HhtfM, Ofemfce, 

tttr PrancLeoo e Jtajahy, eom eulüadona baldecçâo no Rto de JaneSro.
á  Companhia ret^be earsw «  onoommcudax att a tm nhtti

ftoe ieti» paquetes.
Pedo-ce aos era. «xrregadorea que proTldenslem para fne Ae gua  ms

gah otfccjam no costado doe navios no dia de suas checadas.
Os consignatários do cargas devem retirai-as do trapieba «2 Ocapa.

nlila dentro do prazo de 48 . horas, após a descarga findo o qual. incidirão as 
mesmas cm arruaaenagem.

Passagens, encommendas « valores, **taad*-ss an sMrtptasto até fci 
18 baras. na ve^pera da sahlda dos paquetes.

Àt demais Informações, serão dadas pelos agentes

WILLIAMS &
PRAÇA AHYEKNOK RAVAjKfiiO, g — FHOICK »

(EUFERMEIRO DIPLOMADO: — Arnaud No-
brega acceita chamados a residências, para applicar 
mjecções e curativos. Fóde ser procurado, todoa 
os dias, na Assistência MunicipaL

JAYME BARBOSA E ARISTIDES FANTINI
LEILOEIROS OFFICIAES DESTA PRAÇA

ESCRIPTORIO  E DEPOSITO: — PRAÇA PEDRO AMÉRICO, 71

Adiantara 70% do valor provável do leilão, e prestam contas 12 
horas após a realização do mesmo. Trabalho garantido. Taxas mini- 
mas ? contratar.

AGENCIA DE LEILOES

PRAÇA PEDRO AMÉRICO, 71 — JOAO PESSOA

V:

C A S A  D E  M O V E I S
------D E -----

J O S É  M E N E G O L O  

P R A Ç A  P E D R O  A M É R I C O ,  71

Grande deposito ae moveis Gcrdau, Zíppercr, Streift S. Bernardo, 
etc Moveis de Imbuía e Maeacaúba. Variado sortimento de crystaes 
biseuutcs rectos e ovaes de diversas dimensões. Vidros simples. Camas 
Patentes para casal, solteiros e berços, poltronas dc Imbuia “ Cardeal” , 
cadeiras giratórias com molas e sem inolas c cadeiras de balanço.

Compram-se mobiliários de residência por inteiro ou avulso, 
como sejam: pianos, vlctxolas, radios? ínstallações elcctricas, louças, 
crystaes, camas, cadeiras, guarda-roupas, coimnodas, estantes, bureaux, 
carteiras americanas, cofres, machinas de escrever, e de costura dc 
pé ou de mão, mesas de jantar fixas ou ciasticas, pedras mármore, 
prensas para copiar, toilette, psichês, guarda-comldas, petisqueiras, 
mesas dc filtro, camas do ferro ou madeira, moveis dc escriptorios 
commerciaes, balanças de balcão c docimaes, divisões, balcões c arma­
ções, fiteiros. Pagam-sc os melhores preços da Praça, etc.

Vendemos os moveis pelos menores preços da praça,

PRAÇA PEDRO AMÉRICO ,71 — JOAO PESSOA
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C O N V E M  S A B E R
— que a —

“ C AR V O AR IA  E C O N O M IC A ”

Rua Tenente Retumba n." 86,

entrega a domicilio carvão em saccos, 
de l.a qualidade, pelo menor preço e 

ma Mima presteza

CASA A’ VENÇA
Vende-se uma opliinn casa 

para residência, com bastante 
siccomiuodações para grande la- 
inilia, sita à avenida Pedro li. 
794, nesta capital. A tratar á rua 
da Concordia, 2‘21.

'"‘ TERRENOS A’ VENDA
Octavio Nobrega. devidamente au­

torizado com procuração passada pelo 
dr. W . Guedes Pereira, vende, a pre­
ços de occasião. os seus terrenos situ­
ados no aprazível bairro de Thereso- 
polis.

A tratar na D. de Saúde Publica, 
das 7 ás 11 e das 13 ás 17 horas.

DR. JÚLIO TOSGAHO DE BRITTO
FORM ADO PELA FACULDADE DE M ED IC INA DA UNIVERSIDADE

DO R IO  DE JANEIRO

Com pratica nos Hosp taes Nossa Senhora da Saúde, Pró-Matre, Santa 
Casa de Misericórdia, Maternidade de São Christovão e Policlínica

Geral do Rio de Janeiro.
Ex-interno do Hospital da Policia M ilitar do Districto Federal.

C L I N I C A  G E R A L
Consultorlo: — Rua Barão do Trlumpho, 460.

Residência: — Rua Duque de Caxias, 111.

( r ::3\

“ A PREVIDENTE”
QUADRO DR ORSEUVAÇAO

1 .* serie

Virgclino Cavalcante de Mello, com 
48 armos de idade, casado, residente 
em Cuité de Guarabira, município’ de 
Guarabira deste Estado.

Chamadas de obílos de 1936:
N. Sem multa Com multa
* 661— 15 de janeiro 
99 662—30 cie janeiro 
”  663— 15 de fevereiro 
99 664—28 de fevereiro 
”  665— 35 do março 
”  666— 30 de março 
”  667— 15 dc abril 
”  663—30 cie abril 
” 669— 15 de maio 
”  670— 30 de maio 
”  671— 15 de junho 
”  672—30 de junho 
” 673— 15 de julho 
** 674— 30 dc julho 
”  675— 15 de agosto 
”  676— 30 de agosto 
”  677— 15 de setembro 
99 678— 30 de setembro 
”  679— 15 cie outubro 

680—30 de outubro

5 de fevereiro 
20 de fevereiro 

5 de marco 
20 de março 

5 de abril 
20 cie abril 
5 de maio 

20 de maio 
5 de junho 

20 de junho 
5 de julho 

20 de julho 
5 de agosto 

20 de agosío 
5 cie setembro 

20 de setembro 
5 de outubro 

20 de outubro 
5 de novembro 

20 de novembro

DR. ADALBERTO DE ALMEIDA CÉSAR
Medico do Posto de Hygiene de Campina Grande.

DOENÇAS DE SENHORAS — C LIN IC A  M EDICA E PARTO S

Ex-interno no R io de Janeiro do serviço do prof. Maurity — Santos. 
Ex-interno do Hospital da Marinha. — Ex-interno do Serviço de 

Syphilis e Doenças Nervosas da Fundação Graffree Guinle.

Residência: — Rua FJoriano Peixoto, 118.
Consultorio: — Rua Epitacio Pe.ssòa — i.° andar.

----- CAMPINA G R AN D E -------

DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS 
----- SYPHILIS — -

DR. E0S6N DE ALMEIDA
De volta de sua viagem de estudos ao sul do país onde frequentou 

as clinicas especializadas do Rio (Serviço do prof. Rabello) e de Sfio 
Paulo (Serviço do prof. Llndemberg) avisa aos seus amigos e clientes 
que reassumiu o exercido de sua clinica.

Rua Dnque de Caxias, 504-1.° andar. Diariamente dc 14 ás 17 horas. 

JOAO PESSOA -------- : :--------  rARAHYBA

Vs-

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS — OPERAÇÕES

BRA. NEUSA DE AJ2BRADS
CONSULTORIO  — RUA BARÃO DO TR IU M PH O , 333-1 ° ANDAR. 

CONSULTAS — DE 14 A*S 17 HORAS.

-----  RESIDÊNCIA -----

A V E N I D A  C O N C O R D I A ,  2 7 8 .

(r

Vft-

DR. JOÃO SOARES
DOENÇAS D *  C R IA N Ç A »

ttz*!Ater»8 to aervlço de crianças (lactente») da Crèche á* C*#a Am  
Expostos do Rio de Janeiro.

Chefe do Serviço de Uyjrieoe Infantil do ffctMto. 
O O flflO LTÀB  D IA R IA S  DAS 16 A  S 18 HORAS A ’ RUA D IRE ITA, *1* 

(P O R  CIMA D A PH A R M AC IA  V E R A S ).
RESIDÊNCIA: — RUA PAORK ÍHEIKA.

w 681— 15 de novembro 5 de dezembi o 
99 632— 30 de novembro 20 de dezembio 

Q U O TA  A N N U A L  
Com muita

até 31 de janeiro de 1936
João Cândido ÍMVàrfè*

1.“ secretario.

PARÃ TUDO E FÃRA TODOS
Supportes para machinas de escrever, 

cofres para guardar dinheiro e docu­
mento^. camas para casal e solteiro, 
berço para crianças, colchões, traves­
seiros e almofadas para camas, fogões 
para cozinha, lustres colonial e moder­
nos paru casas, íratcnaes eléctricos 
para insiallações. velocípedes para cri­
anças, bicycletas para adultos. Ven­
dem CHAVES &  CUNH A, á rua M a­
ciel Pinheiro n. 145. Acceiíam  qual­
quer encommenda para niekelar ou 
pratear.

D R . E V I L A S I 0  P E S S O A
C L I N I C A  G E R A L

ESPE C IALISTA  NAS DOENÇAS DO ESTOMAGO INTESTINOS,
FÍG AD O  F RINS.

C O NSU LTO RIO  —  RU A BARAO  DO TR IU M PH O , 400 
(Entrada lateral.» — TE L ., 313.

RESID ÊNC IA: — RUA E P ITA C IO  PESSÕA 482 — TEL. 40.

DOENÇAS DOS OLHOS
BR. H. S S S »  BRITTO

EX-AS8ISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PROF. 8ANSOÜ
------------------- NO R IO  DE J A N E IR O ---------------------

O CULISTA DO H O SP ITAL  SANTA ISABEL. 
TR ATAM ENTO  MEDICO E O FERATO RIO  DAS DOENÇA*

DOS OLHOS

'fenamitorto: — Ru» Duque de CaxUi, 312. (A lto d » Pharxnaeift
Véro«, 1.* andar).

Resldeucía: — Avenida Juarez Taeora, 813.
Censmli»»: — Da» 14 1|2 ás 17 horas, dlariament«.

A P IA R ÏO  M ARIA  IR E­
NE —  Vende puro Mel de 
Abelhas “ Italianas e Urus- 
sú". Av. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes­
soa. 25.

CASAS A ’ VEND A — _  Vcn- 
dein-se ns seguintes casas: á 
avenida JSeaurepuire Rohan n . 
3-3(5, á travessa Amaro Coulinho 
n. 32 e á rua Martini Leitão ns. 
400, 45G e 450. A tratar com o sr. 
(iraciliano Delgado no “ Rar Al- 
iiança”, á avenida Beaurepaire 
Rolian. ‘250.

1

D R . S E I X A S  M A I A
D IR E C TO R  DA SANTA  CASA (H O SP. STA . ISABEL)

C L IN IC A  M EDICA EM G E R AL: ESPE C IALISTA  EM M OLÉSTIAS 
DOS OLHOS, N AR IZ . G A R G A N TA  E OUVIDOS,

Consultorio: — Rua B. do Triumpho, 271-1. andar — Te l. 258 — 
Consultai das 16 ás 18 horas.

Residência: — Avenida Dr. João da Matta, 72.
—  ■— João Pcssôa — Parahyba ------ 5

ír -

1) E  N T 1 S T  A

D R .  S .  P.  S O U S A  0 0  b
CL1M CA ODONTOESTOM ATOLOGICA C IIIU R G IA  E FEOTHESE

---------------- D E N T A R IA -------------------
Praça Bella Vista, 555 — (Trincheiras).

Serviço de Extracçõcs e Obturações para o mais exigente dos clientes. 
Coníecção perfeita nos serviços dc Protheses: Corôas. Pivots, Bridge- 
Work. com ou sem corôas, cm ouro ou platina. Incrustrações, chapas 
dc Vulcanite, Hecolite e Re^ovin: com ou sem pressão, ou sem abobada 

palatina. — Mantem um horário nocturno das 19 ás 21 horas.

F a c i l i t a - s e  o p a g a m e n t o
AOS POBRES — Extracçõcs sem dór 3$000. Das 7 ás 9 horas (manhã).

DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO
DOENÇAS DAS CREANÇAS — C L IN IC A  M EDICA EM G ERAL

CO NSU LTO RIO : — RU A DUQUE DE C AX IAS , 313.
(D e 14 ás 16 horas) — Telephone, 281.

RKSLDENCIA: — Avenida Vida! de Negreiro», 77L 
-------------—  Telephone, 15 5 -------------

T!

COMPRA,

OMEGA NACRE,
bronze, cobre e afínmlnio, para fun­
dição, pelos melhore', preços. — Ru» 
Santo Elias, 180 —  Da* 7 ás 8 e da» 

17 á* IA horas.

ILLUM IXADORA - E* onde 
s<* pode comprar lampadas e ma- 
tori.il electrico em geral de su­
perior qualidade e aos melhores 
preços. Óptimas condições para 
revendedores. Rua Maciel P i­
nheiro, n.° 445. —  CHAVES & 
r.HNHA

VENDEM -SE — 8 lotes dc terrenos 
de 32x30 na Avenida do Asylo de M en­
dicidade, transversal á Avenida Epi- 
tacio Pessoa.

M oveis usados: sala de jantar, 
quario. 1 eornmoda, 1 victrola de ga­
binete. mobília dc junco e mais ou­
tros moveis, todos em bom estado de 
conservação.

a. tratar á rua Maciel Pinheiro n.° 
244.

C L I N I C A  D O

D R . J 0 Ã 0  M E D E I R O S
DOENÇAS DA CRIANÇA —  CLINICA iMEDlCA
CONSULTAS, D IAR IAM E N TE , DE 9 A*S 11 DA M ANH A E DE 14

A ’S 17 DA TARDE.
C O NSU LTO RIO : — Rua Maciel Pinheiro, 172 l.° andar — Tel. 113. 

RE SID ÊN C IA : — Avenida 24 de Maio,’ 22 — Tel. 267

-------- CAPITAL — —

M

CLTNICA M E D ICO -C IRÚ RG ICA DE ANUS E RECTO

D R .  J O S É  C A L D A S
Com 23 annos tlc pratica nos hospitaes do Rio e São Paulo 

Tratamento da prisão dc ventre funccional, por processo simples 
Cura das hemorrhoidas sem operação. Cura das fistulas ano-reciaes e 

dos estreitamentos do recto.
Tratamento dleteüco-medicamenloso das dispepsias (má digestão), fer- 
mentativas e putrefactas (cólicas, diafrhcas, gazes, riejecçõcs pútridas).

ONDO TH ERAPIA  — ONDAS Ü LTRA CURTAS 
no tratamento abortivo dos abcessos ano-rectaes, nos furunculos da 
margem do anus, nas rctites nas colites, sigmoidiíes, cripitites. Apendi­

cite chronka. Colecistiies (vias biliares), etc 
Electro coagulação dos tumores malignos 

Consultorio: Rua do Imperador, 346 — Fhone: 6724 — Salas 1, 2, 3, e 4 
Horário: — Das 9 ás 11 c das 14 ás 18 horas 

Aos sabbados ató ás 16 horas

Residência: Rua Barros Sobrinho, 458 —■ Phonc: 2468

1

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAES
m ,  GONÇALVES FERRARDES

Ex-Interao da Clinica de Doenças Nervosas da Faculdade de Me­
dicina. Ex-Interno voluntário do Hospital de Alienados do Rfecife. Ex- 
Auxiliar Technico (por concurso* do Serviço de Hygiene Mental e 
Assistente Int. da Assistência a Psychopathas de Pernambuco. Ex-Chefe 

da Secção de Psycho-Technica do Instituto dc Anthropomotria e Medi­
cina Esóolar do Estado de Pernambuco. Alienista do Hospital Coloula 

— -------------- Juliano M o re ira ------------------

EPILE PS IA  — NEURASTHENIA SEXUAL 

Diagnostico precoce e tratamento da syphilis nervosa
TR A T A M E N T O  DA A N G U ST IA , DA ANSIEDADE E DA H ISTE R IA  PELA 

PS YÇ H O T H E R A P IA  A N A L Y T IC A  DE FREUD
RESTDENCTA: —  Avenida Monteiro da Franca, n.° 72. 

Consultorio: -  R U A  DUQUE DE C AX IAS , 389

JOAO PESSOA PARAH YBA

s i ,

D R .  N E W T 0 N  L A C E R D A
CONSULTAS COMMUNS AS SEGUNDA-FEIRAS, QUARTAS R 

SEXTAS, DAS 9 ÁS 13 HORAS.
Woa demais dias ateis, só attenderá no cousnltorio, oa cliente» em 

hora, previamente marca.
C L I N I C A  M E D I C A  

Doenças Nervosa« c Mcntaes. Tratamento da Tubérculos pelo 
PNEUM O TÓ RAX e a FRENÍCECTOM IA 

RU A DUQUE DE CAX IAS, 504. TELEPHONE, 172.

DR. J. W A H D R E G I S E L 0
ESPECIALISTA  EM M OLÉSTIAS DOS OUVIDOS, 

N A R IZ  E G ARG ANTA

Consultas das 2 ás 5 da tarde 
CONSULTORIO: — Rua Duque de Caxias, 389 
Residência: — V ID AL DE NEGREIROS. 423

DR.  A L F R E D O  DE SA
CIRU RG IÃO  DENTISTA DA ASSISTÊNCIA PU BLICA M U NIC IPAL

CONSULTORIO — RUA BARAO DO TRIUM PHO, N.“ 271 — 
l.w ANDAR. — TE L. 258 

Altos do Escrlptorlo de Cunha A* Di Lascio.

JOAO PERSÖA PARAH YBA
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PREÇOS DE PRODUCTQS JÁ Á VENDA NO FRIGORIFICO

Carne de boi do
Hio G. do Sul Kilo 15700

Carne sem osso » 25500
Filei sem osso 
Carne de porco 
— custelletas

>» 85500

. porco inglês » 35OOO

Fructas da Argentina:

Feras ............ Kilo 55500
Pecegos .. .. 99 85000
Uvas moscatel 99 85000
Ameixas .. 99 85000
Uvas pretas .. 99 75OOO
M elões........... 99 85000
M açãs............ 99 51500

Laranjas da Bahia— da Fa- 
senda “ Bebedouro” , uma 
$(>()().

Posto de venda: — Mer­
cado “ Tambiá” e “ Fabrica 
de Gelo” .

SOLIDAB1ZEMOS-NOS 

NA CAMPANHA PELA 

VIDA BA BA IA

A L O Y S I O  G O M E S  & I R M Ã O
Praça Aristides Lobo, 136 —

£♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ ♦♦♦♦♦♦♦♦♦ ♦♦♦

AGUARDEM!! !
BREVEMENTE A INAUGURAÇÃO DA
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TUDO ATÉ 4$900
R U A  M A C I E L  P I N H E I R O ,  163
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MOVEI S  GERDAU

EPILEPSIA

CAM ILLO  MALICE, com 
34 annos, casado, residente á 
rua Machado Coelho, 44, R IO  
DE JANEIRO, soffrendo ha 
mais de quinze annos de for­
tissimos ataques epilépticos, 
declara achar se, ha oito mê- 
ses, radicalmente curado de 
todas as manifestações da epi­
lepsia, depois de fazer uso de 
seis vidros grandes do

ANTIEPILEPTICO
BARASCH

Pedidos: em todas Pharma- 
cias e Drogarias, em vidros 
grandes e pequenos.

Cuidado com similares e no­
mes parecidos.

NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS
“ Quandp minha pelle era escura 

grosseira. '-í^ccida, tendo póros dila­
tados e cravos, eii não tinha admira­
dores nem convites.«, mas com o uso 
do Crême Rugol, obtive uma nova 
pelle branca que trocou minha sorte 
em 3 dias. E eu que não tinha ne­
nhum pretendente, recebi agora 3 
pedidos de casamento ao mesmo tem­
po” . M . Valery.

Toda mulher pode aclarar, suavi­
zar e embellezar sua pelle, usando 
diariamente o Crême Rugol. cuja pe­
netração instantanea acalma a irrita­
ção das glandulas cutâneas, fecha os 
póros dilatados e dissolve os cravos 
completamente, não deixando vestí­
gio algum. O Crême Rugol é o a li­
mento sem egual para a pelle, pois 
branqueia a mais escura e suaviza a 
mais irritada em 3 dias, tornando-a 
branca, bella, fresca e nova o que 
além de tom ar seu rosto formoso, 
também lhe trará sorte. Experimen­
te o Crême Rugol e ficará encantada.

PHILRGYNB
THEODULE WOLFF

0 UNICO PESSARIO 
PREVENTIVO QUE 
DÁTRANQUIIUDADE 
ABSOLUTA A' «

íúaoAaooscim/h) r í T i F i r r

NOVO SORTIMENTO DESTE ARTIGO

Cadeiras de guarnição, grupos, porta-chapéos, cabides, 
mesas de centro, oval e redonda, cadeiras de balanço, cadeiras gi­
ratórias com molas e sem molas, tamboretes, inôchos, cadeiras gi­
ratórias para piano, cadeiras altas para criança, tudo do fabrican­
te (i ER D AU. Grande sortimento de moveis de macaca úb a e im­
buía.

Compra e venda de moveis usados em qualquer quanti­
dade .

Casa de Moveis de José Menegolo. Praça Pedro Américo, 
71. João Pessoa. ______

V. S. DESEJA IR A RECIFE?
ADQUIRA SUA PASSAGEM NO 

POSTO VIDAL DE NEGREIROS. A 
TRATAR COM ROBERTO PESSOA 

VENDA DE PASSAGENS E EN- 
COMMENDAS

Empresa Henrique de 
Moraes

TELEPHONE — 2-5-3.
Praça Vldal de Negreirai n.* 36.

QUEREIS MELHORAR 0 VOSSO
REBANHO?

GADO “ PURO SANGUE” E’ 0  QUE VOS CONVÉM

E o respectivo attestado:
“ Attesto que o garrote “ SULTÃO”, puro sangue GU- 

ZERATH. é, da cria da minha Fazenda “ S. José da Colina”, no 
Estado de Minas Geraes. (a ) Pedro da Silva Lemos” .

Todo criador intelligenle não deseja, naturalmente, mar­
car passo no mesmo terreno e, sim, procura logo ampliar os seus 
negocios e valorizal-os, entrando a estudar os meios racionaes e 
modernos de o lazer.

E’ sim a questão cie melhoria dos rebanhos bovinos.
NA FAZENDA “ Bòa V is ta ” , SITUADA A ’ RUA PADRE 

LINDOLPHO, N.° 582, (Antiea esirada de Mandacaru), de João 
Pereira de Lima, o sr. encontra o gado “puro sangue” que precisa.

Ahi, encontram-se reproduetores trazidos das grandes fa­
zendas de Minas Geraes, das raças GIL, GUZERATH e INDO- 
BRASIL.

Mantém, o seu proprietário, ainda, alli, uma exposição per­
manente de Gado Hollandês, também “puro sangue”.

Aqui teem os interessados o cliché do reproduetor 
“ SULTÃO” .

CASA DE SAÚDE S. VICENTE DE PAULO

(PATRIMÔNIO DO INSTITUTO DE PROTECÇÃO E ASSISTÊNCIA
A’ INFANCIA)

Situada em aprazível local da Avenida João Ma­
chado, tem todo conforto para o mais exigente 
dos clientes. Procurae esta instituição, porque, as­
sim, podereis recuperar vossa saúde e concorrer 

para o amparo ás crianças desvalidas 
João Pessoa ------- Parahyba

EM PALHINHA E EM MASSA, DESDE 10SD00 ATE’ 

705000, DAS MELHORES FABRICAS DO PAIS,
ACABA DE RECEBER A

“SAPATARIA DAS NEVES”
GRANDE SORTIMENTO DE CALÇADOS, GALO­

CHAS, CAPAS, MEIAS, PERFUMARIAS 
GRAVATAS, ETC.

TODOS A’

“ S A P A T A R I A  D A S  N E V E S ”

AV. B. ROHAN, 160


